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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta, las 
seis de la tarde de hoy. Toda Espafta: Vientos flojos 
y moderados de la reglón del Norte y cielo con nubes. 
Temperatura: máxima de ayer, 34 en Badajoz; mínima, 
6 en Avila. E n Madrid: máxima, 29; mínima, 16. (Véa-
se en quinta plana el Boletín Meteorológico.) A T E 
M A D R I D . — A f l o X X I I . — N ú m . 1.121 M i é r c o l e s 3 de agosto de 1932 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
p j p > _ 2,50 pesetas aJ mes 
P R b v T N C I A S P^**- trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
•4 
Apartado 46B.—Red. y Adraón. , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 91090, 91092, 91093, 91094, 91095 y 91096 
P o r 1 2 9 v o t o s c o n t r a 8 4 s e a p r u e b a e l d i c t a m e n s o b r e l a E n s e ñ a n z a e n e l E s t a t u t o 
~ ' - - — 0 K — — • * — -
F e d e r a l i s m o y o r d e n p ú b l i c o L O D E L D I A C o n t i n ú a l a o f e n s i v a Y o n P a p e n n o a d m i t e l a s L a E s q u e r r a s e a b s t u v o e n l a v o t a c i ó n 
* • i i « • . • • • . 
E l p r e s u p u e s t o y e l E s t a t u t o m a n a p e t i c i o n e s r a c i s t a s 
Pocos d ías ha escribimos un suelto editorial sobre C a t a l u ñ a y Prus ia . A l u -
Mamni en él a las dificultades que una C o n s t i t u c i ó n de tipo federaJ pod ía p r o - i Q C ^ n ^ referencia oficiosa del Con-j 
• se.lo de mmiatros celebrado ayer, s e l ^ eninezac |o e| atarll)e a puerto piensa rea,izar ljna profu|lda re. 
Casado, sobre el río Paraquav forma de la Constitución 
ducir en un momento determinado para mantener el orden públ ico . No fuimos j e n " " é T " e x t e n s a m e n t e sobre los 
comprendidos por a l g ú n colega. ¿ Q u é tiene que ver el caso de Alemania con|nuevo5 presupuestos. No es la primera 
el de E s p a ñ a ? , v e n í a a decirnos. A q u é l l o es una guerra civil . Unos, quieren I vez que en las esferas oficiales se ha-
vivir dentro de la ley. Otros, quieren imponerse por la violencia dictatorial, ¡bla de este asunto, reflejando asi sobre 
E n cambio, en E s p a ñ a , e s t á en el á n i m o de todos la idea de resolver de un la opin ión el i n t e r é s de los gobernantes 
modo legal el problema de las a u t o n o m í a s regionales. ¡en este problema, a m á s de dar cierta 
E l colega no adv ir t i ó cuál era, en realidad, nuestro argumento. Vamos a ' s e n s a c i ó n de f irmeza pol í t ica , 
puntualizarlo en este ar t í cu lo , porque las c ircunstancias nos ofrecen un ejemplo I 
claro y aplicable a lo que entonces q u e r í a m o s decir. Nuestra tesis es como si-
jrue- E l mantenimiento del orden públ ico en un p a í s es m á s fác i l si la Const i - i , , 
• x. . Ha ' f inn n n U n H n m,o ai ~ H0 f i r ^ f 0 H ^ 0 i v a« « t a c a n - , , ^ de a d m i r a c i ó n . Nos mueve a pensar de I m a n a s han emprendido el ataque de Si q u i s i é r a m o s sintetizar en una fra-
tución es de tipo unitario que si es de tipo federal. \ en este segundo caso, este modo la falta de criterio seipuerto Cas0Ao< ^ r t a n t e punto es-; Ñ A U E N . 2 . - S e g ú n informes autorl- , ^ i M l l narlamentaria de aver ba-
es tanto m á s difíci l cuanto m á s repartidas e s t é n entre los diversos Estados (respira en punto a obras p ú b l i c a s y fe- t r a t é g l c o situarlo sobre el río P a r a - l z a d o s el Gobierno se propone buscar i36 la se310n Par lameniar ia ae a>e^ a 
miembros las facultades de seguridad y de pol ic ía . rrocarriles . A d e m á s , existe otro moti- guay.—Assorlate Presa. el apoyo pasivo o activo de los p a r t i d o s ' b r í a m o s de decir que fué totalmente es-
L o menos que puede ocurrir en el Es tado de tipo federal es que los miembros ;vo que suscita cierto asombro cuando se . . po l í t i cos para desarrollar un programa i téri l . Y conste que el adjetivo no res-
impidan al Poder central la libertad de movimientos necesaria. Puede ocurrir ¡oye hablar oficialmente del presupuesto La neutralidad de Chile de reformas, cuyos puntos m á s jmPnr-|p0nde tan sói0 a nuestro punto de vista, 
aleo peor: la dualidad de criterio entre las autoridades del Es tado central y la Para 1933- '' Per0 es que puede iniciarse cATVT'TTAPT^ m r m-iTT w n TTI ^ tantes son: c r e a c i ó n de una segunda1 
Estados miembros, Y puede ocurrir un f e n ó m e n o mucho m á s : e £ t e estudio' ante3 de saber qué va al o A N T I > \ G O D E C H I L E , 2 . - E 1 mi- C á m a r a que s irva de freno o 
Se busca la mediación de todas las Entre otras cosas, quiere organizar 
naciones americanas una segunda Cámara 
• • 
B U E N A S A I R E S , 2 . - S e g ú n las úl t i - CONTINUAN LOS ACTOS TERRO-: 
acomete de que la ley económica mas noticias recibidas en esta capital, D I C T A O n c i n c U I T I C D i A M n c 
1333 no apa u n a n h r a «tUrf» H i r r n , ^ . - x — T , _ _ _ , I _ . , _ _ . ^ ' RIS1AS DE LOS HITLERIANOS 
Con ella se abstuvo asimismo el ministro de Hacienda, señor 
Carner. "El problema de Cataluña no debe resolverlo el Gobierno, 
sino el país" (Unamuno). El señor Sánchez Román, contra la 
Universidad bilingüe. El señor Gil Robles, por la libertad de en-
señanza y contra el "monopolio antipatriótico" 
Un momento difícil. "¿Qué opina el Gobierno?", dice el señor Alba. 
El presidente del Consejo explica el dictamen v muchos diputados 
exclaman: "El dictamen no dice eso" 
mi- f - ^ o v a J „ „ „„_ i H a b l a r o » las m á s relevantes persona-
de uno de los  . s:efcL i a . s a o e ¡n i : tVn H " ' ^ ' H ~ r l ' ^ ñ w - Rn pft  f ^ f de con-
, . , J I • , Í . J . - ^ J ser el Es tatuto c a t a l á n si este E s t a t n - ni;-tro de ^eg0010-' ^ t i a m e r o o de h>o- trapeso al Reichstag, reforma electoral,, — — • 
frave aun: que as fuerzas enemigas de a sociedad, o samplemente del Poder . ^ ^ ¿ ^ ^ JS 1 d é ^ ^ S o ^ ^ desde hace algunos d ías se: simPplificación de ^ a d m i n i s t r a c i ó n bu-1discursos de indiscutible va l ía . Y , sin 
soberano, encuentren una ayuda en los Poderes regionales. p r ó x i m o ' encuentra en esta capital, parece ser r o c r á t i c a y s u p r e s i ó n de un gran n x x m t A . ^ . , nJ,-rt rnmn teni , nue Di¿ 
Es te ú l t i m o es el caso de Prus ía . No entramos en la c u e s t i ó n de orden lega1. ¡ No vamos a tener la vana pre tens ión rJ(? trae el e n c a r § 0 rle su Gobierno d e | r o de divisiones administrat ivas que i Da 5 ' p " , , 4 v ¡ 
o de orden jur íd ico . Llegado el caso de que el Gobierno de P r u s í a se convierte :de aconsejar al Gobierno m é t o d o s de tra- ?e i t lonar la neutralidad del Gobierno reputo costosas e ineficaces. |sar- L a ma9a de votcs de la mayorla 
en una fortaleza para contrarrestar las medidas adoptadas por el Reich, ¿ q u é bajo administrativo; mas p e r m í t a s e n o s chi lena en el conflicto ron el Paraguay; Se ha desmentido rotundamente la c a r g ó con el dictamen, y nos estuvimos 
camino le queda a é s t e ? Puede llegar, como hemos visto, incluso a destituir al!que hagamos presente la curiosidad q u e l í ^ S í f ^ L l í í ^ f ^ f ! ? ? . - ? * , ^ ? ? ^ ' 1 f1^1*1 Pu.blicada una-agenc ia ex-;casi seis h(:)ras pendientes de una m-
Gobiemo de Prus 
de Po l i c ía y autor 
que se extienden 
debilita extraordinariamente la autoridad del Gobierno supremo 
?sglosan a cargo 
, I g ión ca ta lana? , ¿ q u é recursos se le ce- A S U N C I O N , 2 . — E n la s es ión de aver 
A ñ a d a m o s que Alemania no puede evitar que las cosas sean así hoy por;den?) . c ó m o se ^ a financiar ]a auto. (le] parlamento. el Gobierno d ió cuenta 
hoy. porque un Estado no se modifica en breve tiempo. Alemania , al realizar n o m í a ? No lo entendemos. del decreto presidencial, por el cual se 
una e v o l u c i ó n perfectamente visible, desde el E s t a d o de tipo federal, al Es tado Mientras tanto el tiempo pasa y la | ordena la m o v i l i z a c i ó n de las fuerzas 
de tipo unitario, h a avanzado no poco en ta c e n t r a l i z a c i ó n . L a s medidas draco- c o n s t r u c c i ó n de una f ó r m u l a financiera i armadas. 
cosas las que quedaron en claro. 
nianas adoptadas en punto a orden públ ico , son una prueba de la necesidad para dicha a u t o n o m í a , nadie sabe que 
que 8e siente en Alemania de ir acelerando esta t r a n s f o r m a c i ó n estatal. Y como i es té ' como nosotros pedimos, encomen-
nofl encontramos con que en E s p a ñ a , alegremente, el Gobierno y sus amigos |dada a tócntoÓB que la avalen públ ica -
se lanzan por un camino en sentido contrano. es decir, con tendencia a des- mente con su responsabilidad. 
membrar las facultades del Poder central para d á r s e l a s a las regiones, damos M o n s e ñ o r S e i p e l 
la voz de a larma. E l f e n ó m e n o se real iza aquí con la agravante de que hemos • T j — • 
creado un problema que no t e n í a m o s . L a s consecuencias no se han hecho e s p e - i , , ^ 0 . e J03 , bellos dlscursos de 
. . . | - L L A, i _ jota , 'Monseñor Seipel e m p e z ó con las frases 
rar, y aun antes de estar aprobado el Estatuto, han podido verse con claridad , del criar]o ..b^eno v fiei" de la p a r á h o -
palmaria. M a c i á , c o l o c á n d o s e en m á s de una o c a s i ó n al lado de elementos r e - ; i a : "Señor : me has dado cinco ta lento-
vbltosos, enemigos de la sociedad y del Estado, ha sido y a un factor de per- he aquí que he ganado otros cinco". E l 
turbac ión . 
L a lectura de dicho decreto, fué re-
cibida con grandes aplausos. 
S e g ú n p a r e c e se m o v i l i z a r á n diez 
quintas. 
Armas a Solivia 
dimis ión inmediata del Gobierno von 
Papen y la d e s i g n a c i ó n de otro, en el 
m e entre otras carteras los racistas 
deber ían tener la Canci l ler ía . L a noti-! Son las cinco y m e d í a de la tarde y 
c i? . dice la rec t i f i cac ión , publicada e s | y a percibimos esas sacudidas ráp idas de 
í f ^ ' j ^ t . ^ í ^ 6 ! e S í L ¡ ° ! * cabeza blanca de don Miguel U n a 
ní t ivo . Calma, serenidad, parsimonia pa-
ra resolver el problema universitario de-
manda el orador. Y fuertes aplausos te 
escuchan que no parten de la m a y o r í a 
del Gobierno. 
Poco m á s de nada dice a esta tesis de 
buen españo l la voz ahuecada de m i c r ó -
fono del s e ñ o r Bello. C a s i no interesa el 
menor comentario. Porque en su recti-
f i cac ión el s e ñ o r Unamuno remacha el 
clavo de sus argumentos, que pesan bas-
tante m á s que los p á r r a f o s del señor Se-
llo Trompeta. 
L a enmienda queda en p íe por ahora. 
Y comienza acto seguido una serie de 
intervenciones de e x p l i c a c i ó n de voto, de 
algunas de las cuales no queremos ha-
cer grac ia a nuestros lectores. Porque, 
en verdad, hay varias que tienen eso, 
gracia. Hemos oído ayer, por ejemplo, 
jefes racistas e s t á n todos de vacaciones i . ^ , = = « 1 rv^fosarvir.- « n a 
descansando de la c a m p a ñ a e l e c t o r a l ! m u ñ o con que a c o m p a ñ a a su voz a p a - ¡ a don Ventura Gassol . Confesamos que 
y el ministro de la R e í c h s w e h r ha em- g a d a y apenas perceptible. Don Miguel es és te , p a r a nosotros, su pruner dis-
prendido ayer mismo un viaje de ins- e s t á en lo suyo. Nos defiende el pres t í -
A N T O F A G A S T A (Chi le ) . 2 . — S e g ú n ; el d ía 11. es decir para las fiestas de la'se puede hablar aisladamente de cuini -
notlcias recibidas aquí, ha sido decre- C o n s t i t u c i ó n . ¡ra3. regionales diversas. H a y que ña-
tsda lo movi i ir .arión -lo la primera II- L o s r a c i s t a S p i d e n e| Poderjblar de cultura e spaño la , arguye el pro-
fesor de Salamanca. S u discurso adq ne-
E n cambio, se asegura con visos del 
Rechaza una proposición 
nea d» la reserva boliviana. 
Se . afirma que grandes cargamentos 
humilde sacerdote fallecido ayer en Vie-jde armas, enviados de forma que no! c e r t e Z a " " y ¿ ' d e g p U ^ 
Es tos d í a s a t r á s se nos ha ofrecido el caso de la rebe ld ía de los "rabassa íres" 1 na había hecho de este pe^samL-.MTo despierten sospechas, entran en B o l i ^ E g rect i l íneo , preciso, resuel-
en la c o m a r c a del P a n a d é s . Dejemos aparte ahora la influencia que hayan po- e v a n g é l i c o el lema de su vida. D e r r a m ó ! p o r Ar ica , por l a linea ferroviaria in-
dido tener en el hecho las predicaciones de los diputados de la Esquerra , que en generosamente sobre sus conciudadanof- ternaclonal. rüi ertamente hasta L a Paz . 
la c a m p a ñ a electoral prometieron a los campesinos qne, a no tardar, p a s a r í a n en Primer t é r m i n o , sobre el mundo en- Associated Press , 
a su poder las tierras que cultivaban. E s a influencia sigue existiendo, y el se-Lt€ro en cuantas ocasiones le depararon 
« /-, „ . 1 J J ,1 „ , , . las contingencias internacionales los 
ñor Companys no se recata para hacer alarde de ella. E l hecho a que queremos y " 8 , " ^ ' " " a ^ " . auo 
, , . . • . r , J - i . , , tesoros de una mente robusta y esc a-
venir es que en las circunstancias presentes, cuando el orden publico en el!recida de una ru]tura de 
P a n a d é s c o n s t i t u í a una ser ía p r e o c u p a c i ó n para el Gobierno. M a c i á formulaba una actividad de gobernante ««J giabf- c ibicas en esta capital procedentes de 
ante los periodistas unas manifestaciones contra el jefe superior de la Pol ic ía1 ciones personales ni deseos de honra o ^ ^,az' se k a sabido que el Gobierno de 
de Barcelona. No podemos ver en la actitud del presidente de la Generalidad I de lucro. Puso su orgullo y toda la te-i Bol ivia ha rechazado la oferta c o m ú n , 
otra consecuencia prác t i ca que no sea la de contribuir al aumento de la confu- naeidad y la e n e r g í a de su c a r á c t e r f)r-|hec,la Por ^03 Gobiernos de la A r g e n t í - ^ 
eión y de la a larma. S i las ceneuras hubieran venido del gobernador de B a r - • me en servir a .los hombres y a la Da-|na' Bras i l ic*iile- en la ^ ProPonVan| deTReicbstag . Desde luego, el Gobierno 
tria; y sus conocimientos, su inteli , í í"n-.al Gobierno boliviano nombrar una Co-1 
m i s i ó n a la ipe s e j j n c a 
lo 
W A S H I N G T O N , 2.—Por noticias re-
ce! ona, era evidente que indicaban al jefe de P o l i c í a el camino de la d imis ión; 
pero al proceder de María nn podisn nerstr para otra rn -a que p&ai envalento-icia ^ 'a solidez de sus convicciones ca 
Itólicaa le indicaron siempre el mé.jr;. es * • n ^ r/na nar a los elementos rebeldes. E l presidente de la Generalidad no pod ía hacer! 
mino. flicto quf separa a los Gobiernos de Ro-
ñada en este caso. Salvo una cosa, que es lo que ha hecho: debilitar la a t o n d a d | " " ^ a1to eiamplo de gU3 vlrtUdes era:l ivia ? del P ^ ' ^ a y -
del jefe de Po l i c ía , Y si hoy M a c i á se permite perturbar de ese modo la actúa-jtan persuasivo como su oratoria. Per-
d ó n de las autoridades, ¿ q u é no ocurr ir ía s i tuviese en sus manos todo el orden | gong^ente era intachable; ni siqa era 
públ i co en l a r e g i ó n ca ta lana? E n ese caso, al ministro de la G o b e r a a c i ó n l e ! o f r e c í a como blanco a sus enemigos esasi " W A S H I N G T O N 2 -
c o r r e s p o n d e r í a tan só lo el cometido de dar saludables consejos, o acaso pudiera; pequeñas debilidndes que f recuentemen- j^ jns' Estados Unidos Méj i co Cuba, 
de vacaciones hasta el día 11 t a m b i é n — ô E s t á apoyado ni m á s ni menos, en 
e m p e z a r á n las negociaciones con Hit - ; _ artIcu]o. de la C o n s t i t u c i ó n . y es 
ler sobre la base de reconstruir el mis-j 
mo Gobierno a ñ a d i é n d o l e una amplia f e a m e n t e combativo para las aspira-
r e o r e s e n t a c i ó n de racistas. Mas no hay lciones catalanistas. Porque don Mignel 
nada seguro. Hit ler c o n t i n ú a en Munich, !de unamuno e s t á muy cerca de la po-
y hasta d e s p u é s del d ía 11 cuando losi . . , , „ . , , r ,» , , . .^ 
ministros del Re ich actualmente en va- slcl<5n ^ o p t a d a por Ortega y Gasset. y 
caciones de vieje. regresen a Berl ín , ño la sostiene m á s c a t e g ó r i c a m e n t e . Obli-
se dará n i n g ú n paso para resolver la ¡gator iedad del castellano, mantenimien-
i t u a c i ó n po l í t i ca antes de la r e u n i ó n ; t o de todog log ceIltros culturales A ¿ 
, e ' s ™ ^ a ^ u f i / c ^ a r T v Estado, ai la^o de l o . que establezca l a j puede consentir que la tomen con usted 
rgarla d? hacer probab,emen^ cuenta con la abgtendón'Gen¿ra l ida^^ La3 ^ t i m a s palabras del Nosotros aplaudimos sus ultimas afir-
r ? i * t i V ; ^ ^ r £ * - | d e | CeQ(.T0 uo q u e r r á a y u d j r a ^s'dtactirso tienen ua tono m^sx^rado y mo-jmacioDes. Sí, es. a n t i p a t r i ó t i c o y antiea-
curso. ¡Y qué discurso! ¿ C ó m o pensar 
que a aquella c a r a redonda y colorada, 
a aquella venerable y melenuda testa 
correspondía una voz tonante y decla-
mator ia? Nos sentimos profundamente 
emocionados. E l poeta de la Generali-
dad habla como un vate. Saltos l íricos, 
muchos saltos. L a m a y o r í a en el vacio. 
L o s a b í a m o s todo, s eñor Gassol . P a r a 
admirar a C a t a l u ñ a no n e c e s i t á b a m o s 
esa "carne viva", ni esas sensibilidades 
y sensibilizaciones. E l s e ñ o r Gassol es 
interrumpido abundantemente. Y nos di-
ce una y otra vez que es un hombre sin-
cero. Pero nos h a b l ó hasta de e s p a ñ o -
lismo. ¡ V e r d a d e r a m e n t e sincero! 
Bien, s e ñ o r Royo Vil lanova. No £e 
Contra la guerra 
"nazis", pero que t a m b i é n se n e g a r á 
a votar contra el Gobierno y obligar-
le a dimitir. 
Otros informes, finalmente dicen que 
un miembro del partido nacionalsocia 
pañol conceder de ese modo la e n s e ñ a n -
za a la Generalidad. 
T a m b i é n Balbontin dispara su elo-
cuencia fogosa contra los catalanes. 
recurrir a ese famoso organismo de enlace que se proyecta y que es la peor ¡te aquejan a las personas de saber y de¡Q0]ombia y Uruguay , alarmados por las 
de todas iaa soluciones, porque crea un tercer ente que resulta, de hecho, supe- pd^ud. Desde la celda de un conventojno|.jc|ag circuladas relativas a las lu-
rior al Estado, o que. s i no es así, 110 s irve p r á c t i c a m e n t e para nada. :Pas° a la canc i l l er ía para volver d^ n u - - ¡ c h a g entre fuerzas bolivianas y para- |^uu'e i"u ^ ' " " A V ^ T " " J S ^ L ' ^ ' I ¿ ¿ t o a uarecidos E l Gobierno ha"repeti-
Creemos que la claridad de estos hechos es indiscutible y que no habla p o r ! ™ * la celda, terminado el plazo de su en la r e ^ ó n del G r a n Chaco. se l";^;e ' T ^ " ' sus órdenes de reprimir e n é r g i c a -
han dirigido H los Gobiernos de otros I"ente ^ ^ atenerse soore las m ^ j r t t d 
ciones del Gobierno y si ha permitido menLe l'OU£l 
nadas de mano contra la C a s a del Pue-
blo, perb afortunadamente só lo causa-
ron daños , y en Marienburg varias ca-
lista ha ma^rchado' a Munich p a m p r e - sas de concejales socialistas han sido 
venir a Hit ler y su lugarteniente que tiroteadas y bombardeadas durante la .Como que, s 
toda tentativa de impos ic ión sobre elI noche. Tdhib ién en varios lugares del 
Gobierno del Reich f r a c a s a r í a completa-! Schleswig Holstein se han perpetrado 
¡ jefatura. No buscó el Poder, nuestra boca m á s que una v is ión desinteresada de la realidad. S i 110 estuviera- , . x . 0 " CJ uuc - peto 
. . 1. i - j , , lo a b a n d o n ó tampoco por e g o í s t a con-
mog ciertos de ver las cosas en su propio ser, nos b a s t a r í a recordar lo que sobre i Veniencia personal, n i siquiera cuando tí Paíse3 f ^ . ^ ^ ^ I ^ ^ V g ^ r t e m ^ e j e ^ detenidos, a causa de 
esta mater ia han pensado los hombres m á s eminentes, que han parado en elle bajag de un asesino le postraron du- i 
para que interpongan tamoien sus "ue- b.erno ^ Re ich un intento de pres ión los U n t a d o s de ayer noene. mas de 
ia a t e n c i ó n . Volvemos a recordar aquí el Es ta tu to del año 19. Vea el Gobierno \ rante unos meses en el lecho. Mas ce-
r e p n m i r 
clase de excesos y en Koe-
fcre las dos naciones citadas, 
ted Press . 
-Associa-
Otra proposición 
Cómo se resuelve en él la c u e s t i ó n del orden públ ico , y advierta que esa es la j dió el puesto, voluntariamente, sin for-
ú n i c a m a n e r a posible de llegar a una so lución p r á c t i c a que orille dificultades | cejeos v sin prisas, apenas comprendió , 
enormes. E n aquel Estatuto se p e r m i t í a a las regiones a u t ó n o m a s que creasen ' antes que nedie. la conveniencia de un 
fuerza* de Po l i c ía y de Seguridad coordinadas, pero dependientes del gobernador hambio ministerial . 
nombrado por el Poder central, el cual a su vez d e p e n d í a del ministro de la \ Incesantemente, predicó la unión y la 
Gobernac ión , E s precisamente el camino contrario al que se piensa seguir ^ o - l j ^ ' ^ t e r a ^ i ó n ^ r i ^ u e r ^ a ^ n t - n a 
ra, cuando existe el proyecto de descomponer el Estado, de desengranar s u s , ™ ^ ^ ' / ¿ ^ u d i r ^ l a ^ r m o í i a 2 ñ " 4 n a - Gobierno argentino ha propuesto que la 
piezas esenciales en la cues t ión de orden públ ico , siendo asi que estas P^zas, | oional porque ..la ^ no eg SU3Cepti- Argentina. B r a s i l y el P e r ú no reco-
solamente deben hallarse perfectamente ensambladas, sino que deben fuii-jb]e de parcelarse, y quien quiere paz a 
L O N D R E S , 2.—Comunican de Bue-
nos Aires a la Agencia Reuter, que el 
El "covenanf 
cionar sin el menor roce, impulsadas por una sola mano desde Madrid, sin eii- |]a izquierda debe t a m b i é n buscarla pa 
centrar m á s tropiezo que el único que l ó g i c a m e n t e deben encontrar las fuerzas ra la derecha", 
puestas al servicio de la seguridad del Estado: ios enemigos contra los cuales 
se ac túa . Pero que el Estado se cree, por su cuenta, en las regiones, elementos 
de roce y de discordia para que la m á q u i n a encargada de defender el orden 
público no pueda funcionar con la necesaria rapidez y prec i s ión en el momento 
en que tal funcionamiento sea m á s necesario, es cosa que no se puede compren-
der. De lo que ha de servirnos, por lo tanto, l a l ecc ión de Alemania , es para muv ded.có a estu . u , 
advertir lo peligroso y lo insensato que resulta, en el mismo momento en que l a a ^ . ^ J y RUS obrag v sus d i sCurJchaCo * 
naciones de tipo federalista experimentan la necesidad de centrar todas las fa-|sos abundan en testimonios de esta afi-j E l ministro de Negocios Extranjeros 
nozcan ninguna m o d i f i c a c i ó n de fronte-
ras o mod i f i cac ión de c a r á c t e r territo-
rial que pueda resultar de una guerra 
E r a d e m ó c r a t a sanamente d e m ó c r a - | entre B o l í v i a y el Paraguay, 
ta. y enemigo, por tanto, del estatismo. 
"Si lo? romanos hubiesen pedido todas 
las cosas al Estado, como ahora se ha- A S U N C I O N . 2.—Los p e r i ó d i c o s s e ñ a -
ce. Roma no hubiese llegado a ser t a n j i a n ia sorpresa que ha causado el bom-
fuerte v t a n g lo r iosa . " A m a b a a l pueblo, bardeo a é r e o del pueblo de Memmoni t e s , 
resultado, es porque se v e í a obligado al 
transigir con los elementos que afirma-
ban que a raíz de las elecciones el par-
tido nacionalsocialista t endr ía que efec-l 
L a Prensa francesa 
los tiempos de Wifredo el Velloso! Y 
dispara y ataca y hasta razona, por 
m á s que los catalanistas oigan impasi-
bles y burlones sus furibundos dicterios. 
Termina con esto el primer acto de la 
vespertina comedia. L a enmienda U n a -
muno se va en seguida a pique, torpe-
deada por l a m a y o r í a gubernamental. 
Companys. Religioso silencio en l a 
C á m a r a . E l diputado c a t a l á n pasea in-
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 2 . — L a P r e n s a francesa des-
tuar un esfuerzo supremo para llegar i tacaba y a aj'er la figura de Schleicher, 
al Poder, so pena de verse muy pronto| p r e s e n t á n d o l e , o bien como el árb i t ro 
abandonado por sus partidarios m á s a r - i y dominador de la s i t u a c i ó n , o bien co-]quieto y nervioso por su e s c a ñ o y agi 
dientes. | mo dictador, en regla. Hoy vuelve a ] ^ su ensortijada cabellera. Nos cuen 
E n todo caso, el Gobierno del Reich insistir y el hecho de que el Gobierno 
no proyecta hacer ninguna modif icac ión de Von Papen no se intimide ante las 
fundamental en su c o m p o s i c i ó n para dar exigencias de los rac is tas viene en a y u -
entrada a los hitlerianos. Tampoco p a - j d a de su tesis. Dicen que el general 
rece dispuesto a confiarles varios de los ¡ Schleicher, so pretexto de maniobras mi -
cargos públ icos de Prus ía . 1 litares, pero en p r e v i s i ó n de lo que pu-
1 *•* A A i n * 'diera ocurrir por una parte o por otra, 
L a actitud del Centro ¡ h a mantenido a las tropas armadas re-
concentradas sobré Ber l ín , vigilando la L a "Koelnische Volkszeitung", el ó r - , . . 
gano m á s importante del partido del!capital- ^ s í lo afirma^. al ^ n o s , algu-
Centro, publica hoy un art ícu lo al que|n^s cro?istaR. diciendo conocer el he-
se atribuye cierta importancia en los,011? d e f f u e f e s ^ ^ - . ¿ 
c í rcu lo s pol í t icos como indicio de que el1 Insl.sten los comentaristas en que la 
cultades referentes al orden público, buscar nosotros una manera de dividir e s - | c i ó n y aqUel car iño . Lo que nunca tiizo| del p a r a g ü a y ' h a ^ n v i l d o " un e x ^ s ^ ^ o J ^ 1 " ^ 0 c a t ^ c o e s t á dispuesto ^ ^ ' \ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ } ^ " J ! 
tas facultades para crear conflictos que no existen, para agudizar los que exis- fué halagar los instintos de l a masa, municado al secretario de la Sociedad !br)rar con el Gobierno de von Papen 1 
ten ya, y p a r a faci l i tar la a c c i ó n disolvente de los enemigos de la sociedad y 
del Estado. 
L o s r e b e l d e s a v a n z a n ! ¡ í n d i c e - r e s u m e n 
— • — 
h a c í a R i o d e J a n e i r o 
los racistas renuncien a montarse m á s alta, sino en todo caso 
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adu1 r sus pasiones, cult ivar la demago- de las Naciones, en el que acusa a Bo-s1pmPre Que ^ „ — ^ „ "1 descender Hit ler tiene aue renunciar a 
gia electoral. I l ivia de haber violado los ar t í cu los 10 *"* pretensiones de ser ellos los ^ g S r S ^ ^ ^ ? á f f i no? las v i ¿ 
F u é el hombre de una hora difícil c n ¡ y 11 del "convennant" de la Sociedad d , l ^ P n r t o v e s o ejecutores de la po l í t i ca No Uenc m a y o r í a y no pueS 
que se jugaban los destinos del pueblo Naciones. Se aduce como prueba de esta v a asnirar a e l l 7 c ^ ¿ era%u amWnS? 
a u s t r i a ^ . Cuando subió al Poder, en ^ l in terpre tac ión el discurso que en M u - S + a de toTa m a v o r í f ^ í i 
1922. Viena era una masa de h a r a b r l e n - L , " # ""¡nich ha pronunciado hoy uno de los je- R e i c i t a ? tiene oor comecuenn^ 
toa que ref le iab.n su miseria sobre t o - l P e n a S para log alarmistas^3 del Partido P0Plllar bávaro ' ^ n - , " ; ^ , ^ 
do el pa í s . Dos afios d e s p u é s Austriaj » 
era un Catado y una nac ión . Rerorda-
ta, s in interrumpir su v a i v é n , el proce-
so seguido en l a e l a b o r a c i ó n del E s t a -
tuto. Su elocuencia n a r r a t i v a sube de 
pronto a una aguda nota. Arropando la 
frase, acusa a l Gobierno de un error de 
t á c t i c a en el problema de C a t a l u ñ a . Y 
hasta r e c o n o c e — é s t e sí que empieza a 
ser sincero—que hay un sentimiento de 
hostilidad en el pueblo e s p a ñ o l contra el 
Estatuto . Pero luego, como arrepenti-
do, culpa de ello a los m o n á r q u i c o s y 
a las derechas. E s muy socorrido el t ru-
co. E l discurso v a a parar s ó l o a esto: 
que la m i n o r í a cata lana se abstiene de 
votar el dictamen de la C o m i s i ó n y del 
Gobierno. 
No se vota t o d a v í a . Tenemos que oír 
No cleponcirrii su actitud hasta que 
dimita Vargas 
S A N T I A G O D E C H I L E . 2. — Se h a 
canfirmado que los revolucionarios del 
Estado de S a n Paulo han iniciado una 
íuer te ofensiva cerca de Iterare, prepa-
ratoria de l a marcha de los revolucio-
narios sobre la capital del Bras i l . 
Los rebeldes anuncian que no depon-
drán su actitud hasta lograr la d i m i s i ó n 
dei presidente Vargas , que se ponga en 
^gor la C o n s t i t u c i ó n y que se convoque 
& elecciones generales. 
Un avión federal ha sido derribado en 
las inmediaciones de I tarare por las 
nierzas rebeldes. 
Seis aviadores federales y bastantes 
«oldadoa de I n f a n t e r í a se han unido a^ 
los revolucionarios en Bello Horizonte. I 
Associated Press . 
El Ejército federal 
R I O D E J A N E I R O , 2 . — E l Gobierno 
Provisional ha decretado que sea au -
rjentado el E j é r c i t o federal con tres ba-' 
^ o - e s de Cabal ler ía y tres escuadro-
Pé*. 
Deportes Pag 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatro». . . Pág 
L a vida en Madrid .... 
L o s sucosos de ayer . . . . 
C r ó n i c a de sociedud P á g . 
K l camino de Santiago ( E n 
los cantares de gesta), por 
Z a c a r í a s G a r c í a Vi l l ada . .. 
Del natural í D o n J u a n y 
don M a r t i n ) , per " 'Curro 
Vargas" • Pá?-
Cartas a E L D E B A T E P á g . 
Notas de! b ícek P á g . 
L a casa de les ojos arulsr. 
( fo l l e t í n ) , por Jacqueline 
R i v i é r e 
—o— 
M A D R I D . — U n l i t i g i o entre el A y u n -
t amien to y el T i r o de P i c h ó n . — E l 
Consejo do min i s t ro* se o c u p ó ayer 
de prepupue.stos ( p á g i n a 5). 
dando en ideas parecidas a las que ex- " e n t a ^ T T P S " ~ " 2 U f , 61 G a b i n e t e v ^ ¡ a Y l€ ^ 
pone el art icul i s ta de la "Koelnische fpenrr r se l a 611 tan huena| mejor de sus discursos parlamentarios. 
y que, en resumen, son: mos a q u í solamente l a obra m á s i m p o r - i tado al C ó m e l o Nacional una IPV nrp ^^Jlí • 
tante del po l í t i ca , cuya muer t e , en%s- | ^ n d o pena de p r i s i ó n para las | H £ H 
tos momentos , es pa ra su pa t r i a y para l gonas que hagan "c i rcu la r"no t i r i -m alar ^ c6mof,a Pos ic ión de ahora, n e g á n d o s e 
Igar ía a ser intolerable, y von Papen 
F a c i l i d a d e s p a r a v o t a r 
s i t u a c i ó n que no tenga que resolverse L a C á m a r a , atenta, no pierde una sila-
a una repart i c ión humillante, cediendo Ka , la L m ' { „ A . . , „ . . , . „ a ia nfaciAr. ^„ i„„ • , _ . ,. , na de l a templada o r a c i ó n del docto 
a ia pres ión de los nacional-socialistas. 
Se insiste en que el Gobierno i n t e n t a r á c a t € d r á t i c a Orator ia densa, fina, ele-
la co laborac ión de los nacionalsocialis-| gante, que se impone por su prec is ión 
^ tas y del Centro, aunque s ó l o sea p a r a ' y su l ó g i c a . L a primera parte tiene tono 
• " r o ^ c t r d e ob"garies a ^ " " ^ ¡ p o d i ^ . 1 ¿ ^ U o ^ T ^ ^ : ^ 0 - ^ « f * * «¿r . ^ 
8 D e c í a m o s en nuestra i n f o r m a d ó n d e l b l a c i ó n de su residencia. Con lo que no: c i r • 1 1 1 • I*16 el diari0 aJlteS citacl0—^ ê el Gabi-|ar&umentos- S e ñ a l a contradicciones, im-
j tayer sobre las recientes elecciones ale-1solamente se impedia el ejercicio de la Consejo del Imperio nete von P a p e n - S c h l e í c h e r c o n t i n u a r á ! p u g n a falsos principios, remueve afir-
manas que la P r e n s a de aquel p a í s i n - actividad ciudadana en el momento m á s NueV0 episodio del conflicto c o ^ t í t u - í l ^ ^ J ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ qUe se"mactones gratuitas. E s t á colocado tam-
dica como causa de ciertas diferencias importante de l a mencionada actividad, cic)nal. H o y - e n la reunión del ^ toí^át^^áSiSé^^l1511*1 de f re i l t e ^ ^ i I18^ismo y a la 
p.l 
entre los resultados del domingo y los sino que se fomentaba, en una cierta del Imoerio esoecip d e ' s e e i m ' d a ^ r l m a T 6 1 f * " ^ ™ » ; v a a esrorzarse en rea-i 
de votaciones anteriores, el hecho de ha- manera, l a s u p l a n t a c i ó n de: voto. W r í c « S t t alcance que con-! ymversida( i ún ica . E n t r a luego en -
berse celebrado las primeras citadas en desprestigio del sistema y a veces con EL-tados, los enviados de Bavlera . Wur- AI en r e c o n s t r u c c i ó n interior de rondo de la c u e s t i ó n y alude a todos 
Pág . 
Todos coinciden en s e ñ a l a r la impor- i lógica del mismo en su procedimiento. francC-s " L e Tomp.s" calcula on cion mil ¡ tirse en breve, ol ejemplo alemdn? Y a lia, que no hab ían sido doat i tu ídos por ¡ 7 ^ 1 ña 1 eD ,s^nal 
d n ú m e r o de berlineses que en la fecha i se supone que l a facultad a que nos re- |e l alto comisario de P r u s í a . declararon l o ' ' / ' ' J 1 q .eI 
canzar como dique de los extremismos 
tro puede al-; Hemos sentido por unos instantes 
que se bambolea l a enmienda B a r n é s . 
r i l O V I N C ' I A S . So rompen las nego-
ciaciones con los " r a b a s í a i r e s " y per-
siste l a a g i t a c i ó n en el P a n a d é s . — L o s 
Ayun tamien to s e x t r e m e ñ o s deben má.-
de medio m i l l ó n de pesetas a méd i -
cos y f a r m a c é u t i c o s t i tu la res (pági-
nas 3 y 4). 
— o -
E X T R A N J E R O . — C o n t i n u a el avance 
22 de tropas de transportes.—Associa- i ( b o l i v i a n o — H a muer to m o n s e ñ o r Sei-
PNI Press . III pe í .—Von Papen co e í t 4 d i spue i to 3 
admitir las peticiones ck los racista? 
y piensa pedir la reforma de la Cons-
t i t u c i ó n . — H a llpffado a Lisboa el ca-
d á v e r de don M a n u e l de Braganza 
( p á g i n a s 1 y I ) . 
1 * * • a s a 1 • • • • • Q h 
Los teléfono- ele EL DEBATE 
^on: 91090. 91092, 91093, 
91094, 91095 y 91096 
¡de las elecciones se hallaban fuera del Iferimos no puede concederse s in e f t c a - ¡ q u e los delegados de algunas provinc lasLp , , , 
' l uga r ,lo su habitual domic i . io . Y es de ees g a r a n t í a s contra la posible y e n t o n - i p n i . i a n a . l levaban in . tn.cciones del ™ - W a ? i ó n V ™ ^ pronto nos d e s e n g a ñ a m o s . Suenan 
suponer que, si esto ocurr ió en Be r lm . ' c e s quiza mas fáci l , adu l t erac ión de la misario de P r u s í a v no del Gobierno que ^0 . .c^i»^, . "VM^Io i^a qne resuita- | *; fe 
¡a lgo muy parecido aconteciese en o t r a s ^ u r e z a del sufragio . Pero ello, a la vea ipa r a los que protestaban era ef ünMic " a ^ u n á n i m e s en l a m i n o r í a . E i 
¿ tandea ciudades de A l e m a n i a . ¡que otras ventajas y sin perjuicio de legal , que no ped ían el aplazamiento d e ¡ r a c i ! t a s io-Pd c°1'4boración con 'osiadversario no se deja convencer por 
S i a esto a ñ a d i m o s que se l levaron ur- cuantas precauciones se creyesen o p o r - ¡ l a reunión por ello para no impedir la tjdoas muestra1*105 *A ^ 0 par" nadie-
¡ ñ a s a los hospitales y que los electores tunas, podr ía conseguirse con la im- e j e c u c i ó n de medidas beneficiosas paral E1 c a t ó l i c o " Ü e i S S í ^ d l e . J G i l Robles a ñ a d e un nuevo jaque a. 
en viaje pudieron ejercitar el derecho p lantac ión del r é g i m e n de tarjeta elec- el in terés públ i co , ñero que se r e s e r v a - i r ^ ^ ^ . ^ J „ U ^ " ^ " ^ u^e que «11 . V \ ' J . 
;de sufragio en las estaciones de ferro- toral. U n a cédu la es relativamente fá- ban el derecho de considerar las dec i s ío -de0 w l ^ ^ 6 ^ reSfpetar ^ C o n s t i t u c i ó n ¡ d i c t a m e n . S u verbo bnoso y valiente 
carri l , se verá c ó m o la ley alemana pro- cil de falsificar o transmitir. U n docu- nes que tomase el Consejo del Imperio /H- nr 7 - vi, » s u r r a ^ 0 universa l—aña-1 explica una doctrina, l a de las dere-
. , ^ " , , r . 5 . i j i - J i ^ . , , _ . ^ J . T _ _ i oe—no le na encareado eiecutar los de- ^ ^ , , , 
- •chas en materia escolar. Deberes de la 
familia, recusac ión del monr ,00ii0 de1 
s tadó libertad de enf-añanza. Y claro, 
recusac ión por los mismos motivos del 
porciona al elector facil idades de todo m e n t ó de au t en t i c idad oficial e s c r ú p u l o - compuesto de este modo como nulas y recij0g ^ |0 na¿- , v.e^Ldr In* ae- lch 
?sncro aue acaso mereciesen de núes -1 s á m e n t e comprobada con el r e t r a to dvl Í M 'entes de va lor . iej de p ^ - e n U * ^ 1 P ^\e'fai 
j t r o í iegis i d o M s una rfe5exiva a ^ a c i ó n i . n n p i e t i r i r y cuantos reauisi^os se c r é a n Agresiones racistas meato en a ? ^ S í ? t f l 3 3 á p ¿ 7a*!Bs 
E n este momento s<» ?si"á elaborando 
en . E s p a ñ a l a nueva ley electoral. La 
indispensables, ya no .o es tanto, 
Y no cabe duda de que, cr.n la cunee Los 
Const i tuc ión . 
n t inúap sus actos- te-| . Deduce de 
que mucre negnba el derecho a e m i t i r ; Sión del expresado derecho a los electo- r r o r i s t a s c o n t r a las ins t i tuc iones y l a á ' f r a n c e s a OUe e l ^ C e n ^ ? desea pone^ com nlonopolio cloceute ílue se quiere t r ans -
SU voto a quien, el d í a s e ñ a l a d o para l a res. ia ley s a l d r í a evidentemente mejo- persona.1- de l soc i a l i smo-y del comunia-idiciones nara rninhnT-ar. J r . , . u ; « ^ i m i t i r a l a General idad. No fa l l an t a m 
J j elección, s e encontrase fuera de l a po-jrada. 
ejo- ersonas del socialis o-y del co unis-diciones para colaborar ron el Gobierno iti 
i iuo. E n Liega i tz lanzaron varias gra-lo, al menos, para tolerarlo.—Solache. 'poce o en boca del joven tribuno pala-
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bras condenatorias para el sentido an-
t i p a t r i ó t i c o y a n t i e s p a ñ o l que se propo-
ne la e n s e ñ a n z a catalana. 
Todo parece y a terminado. V a a em-
pezar la v o t a c i ó n que se ha pedido no-
minal. Pero... 
una d i spos ic ión aparecida en el "Diario i 
oficial del Ministerio de la Guerra" en 
virtud de la cual se atribuye la facul-
tad de designar el personal para deter-
minados mandos. 
Esto—dice—e s t á en c o n t r a p o s i c i ó n 
con una orden circular del propio minis-
terio, aparecida en el mes de mayo, en 
„. ,_ . i ^ j ' la cual se determinaba, que para evi-
S ú b i t a m e n t e surge en su e s c a ñ o i o n tar la irregularidad y log perjuicios que 
Santiago Alba. S u voz es un clamor s u p o n í a elegir arbitrariamente a laa 
grave de sincero sentimiento p a t r i ó t i c o , personas, con desdoro de la disciplina y 
L a s palabras vibran con conminatorio del e s t í m u l o militar los mandos se ha-
. „ . . rian con arreglo a la a n t i g ü e d a d . 
acento. ¿ P o r qué en problema de tanta ( E n t r a n e] *efe del Gobifrno y los m i . 
gravedad no se escucha el criterio deljnistros de Hacienda y Marina.) 
ministro de I n s t r u c c i ó n y del presidente] E l s e ñ o r F A N J U L insiste en alguno 
del Consejo? Ambos permanecen impa- de Ios razonamientos expuestos para co-
sibles, mientras el orador, duro, e n é r g l - n o c i m i e n t ° ^ ™ n i s t r ° de la G u e r r a y 
* ' • e c o m p r e n s i ó n de lo que v a a exponer, 
co. c o n t i n ú a su a c u s a c i ó n . ¡ E s un r a - ( E l s eñor Alvarez Angulo interrumpe.) 
me ló ! , dice, este dictamen. Por E s p a ñ a , ! E l s e ñ o r F A N J U L : Advierto que yo 
por la op in ión públ ica , es ineludible qu.í no he venido aquí a hacer determinadas 
el Gobierno se haga responsable de ja consideraciones^ ¡ C u á n t a s me sugiere 
este proyecto! Y o só lo vengo a hacer un 
enormidad que se prepara. H a y r u m o r a . examen del proyecto y no a promover 
protestas, interrupciones, d i á l o g o s . T a m - incidentes. 
bién excusas del presidente de la C á m a - j Sigue en sus censuras al proyecto. 
r a y del ministro de I n s t r u c c i ó n púbü- l Dice S * el ministro de la Guerra na 
; desarrollado una labor personal, sin que 
ca, que no pueden satisfacer a nadie. ien ella hayan intervenido los diversos 
E l señor A l b a prosigue su ataque con [centros t é c n i c o s militares. Y yo digo: 
la misma f irmeza y, al terminar, a r r a n - cuando un ministro desarrolla una labor 
ca de su indiferencia al jefe l e í Go- tan P^sona l como esa yo quiero que se 
me diga si esto no es gobernar en D ic ta -
bierno. dura 
J a m á s hemos visto tan desafortuna- E l J E F E D E L G O B I E R N O : Su se-
ñor ía tiene la fortuna de no saber lo 
que es una Dictadura. 
E l s eñor F A N J U L : Toda la labor des-
arrol lada por su señor ía tiene este ca-
rác ter personal. 
Habla a c o n t i n u a c i ó n del mando su-
premo de las fuerzas nacionales y ad-
vierte que la Cons t i tuc ión nada deter-
mina a este efecto; pero que el minis-
tro de la Guerra ha resuelto este asun-
to mediante un simple decrett), ni s i -
quiera una ley votada en Cortes. 
Habla luego de un decreto en el que 
se fija la m i s i ó n del Consejo de la Gue 
do al s eñor Azafla. E m p e z ó con su habi-
tual tono agrio y despectivo. Se quiso 
ir por lo h u m o r í s t i c o y su adversarlo le 
cor tó la salida por la tangente con un 
calificativo justo de "Eso es una imper-
tinencia". Hacen entonces a una signos 
negativos los s e ñ o r e s Unamuno, Ortega 
y Gasset y S á n c h e z R o m á n . Dialogan 
airados radicales y socialistas. Se prevé 
un e s c á n d a l o intenso. M a u r a sal ta de su 
e s c a ñ o para interrumpir: "Con ese cr i -
terio sobran las oposiciones". Azafta 
rehace, al fin, su discurso, sin orden ya 
ni concierto. L a confus ión es enorme. E l 
presidente del Consejo no se acuerda 
del dictamen que se discute. L o tiene 
que leer. Y con forzadas explicaciones 
sale del paso aludiendo a un criterio dol 
Gobierno que dice recogido por la Co-
mis ión , 
Son y a las diez y media de la noche. 
A l b a rectifica seguro y contundente. Y 
su a r g u m e n t a c i ó n queda c lavada en el 
ambiente parlamentarlo como una in-
t e r r o g a c i ó n sin respuesta. Porque la vo-
t a c i ó n nominal que decide l a suerte del 
dictamen es, como se esperaba, la con-
s a g r a c i ó n de la f ó r m u l a B a r n é s , que pa-
s a a f igurar en el Estatuto , contra la 
op in ión e s p a ñ o l a y la autorizada de la? 
primeras figuras parlamentarias, no»* 
obra y grac ia de una o f u s c a c i ó n y ar -
bitrariedad, que h a b r á de proporcionar 
enormes daños en futuro. 
COMENTARIO RUSO A L A S C O N F F R F N C I A S i 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : L a no-1 biaba de Repúbl i ca federal, integrante i al Es ta tuto ; pero lo cierto es t a m b i é n 
^Icia me llega por un conducto muy se-'de la e s p a ñ o l a . que muchos elementos m o n á r q u i c o s han 
jguro. E l c a t e d r á t i c o de la E s c u e l a de (Voces en los radicales: No se habla- dicho hal lar en este punto un motivo 
|Comercio, don J u a n Corominas Moreda, jba nada de E s p a ñ a . ) ¡para las c a m p a ñ a s contra la R e p ú -
| republicano de toda l a vida, me comu- E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A termi- |blica. 
Inica que a su hijo no se le ha querido!na diciendo que segu irá luchando en de-' T e r m i n a repitiendo que l a minor ía ca-
matr icular en el Patronato Esco lar por fensa de la unidad e spaño la . talana se a b s t e n d r á de votar, para se-
ser hijo de c a t a l á n . ^ señor G I L R O L D A N , en nombre guir laborando por sus aspiraciones. 
E l s eñor G A S S O L : Inexacto. de la minor ía radical, anuncia que é s t a T ^ . J C X - . U 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Yo v o t a r á la enmienda del señor Unamuno. I UlSCUrSO de S á n c h e z 
aduzco un hecho concreto. Si es o no E l s eñor B A L B O N T I N explica tam- R n m á n 
cierto, alia el s e ñ o r Corominas. Pero bién su voto. Dice que puesto a elegir a W M W M 
hay m á s ; la F e d e r a c i ó n socialista t a m . entre la enmienda y el dictamen de la E l s e ñ o r S A N C H E Z R O M A N también 
bién ha denunciado esto. (Rumores de C o m i s i ó n , él vota por la enmienda. D i - explica su voto. Hace ver que l a fórmula 
los socialistas.) ce que ]0í, rataianes quieren retroceder que se v a a votar disgusta a los cata-
E l s e ñ o r G A S S O L rechaza las impu-ia la E s p a ñ a de Wifredo el Belloso. lañes , quienes entienden que é s t a no 
taciones que se han lanzado contra ¡ T e r m i n a diciendo que este m o v i m i e n - ¡ resuelve su problema. T a m b i é n choca 
los catalanes afirmando que é s t o s ca-'to c a t a l á n significa un retroceso en la esta f ó r m u l a con la pos i c ión que en el 
r e c í a n de capacidad p e d a g ó g i c a y po-!vida de E s p a ñ a . Batos í -mores de la silencio mantiene el ministro de Ins-
| ca- derecha e s t a r á n en la caverna, pero vos- t rucc ión públ ica , puesto que la pol í t ica 
No comprende c ó m o el s e ñ o r B a r - ctro? e s t á i s m á s lejos. que signe en manto a E n s e ñ a n z a , dista 
Btffl haya negado la existencia en Ca- Dice a los catalanes que tienen que ;mucho de inspirarse en el esp ír i tu en que 
t a l u ñ a de grandes instituciones peda- v i v i r er sociedad como todas las p e r s o - ! e s t á inspirada la f ó r m u l a , 
i g ó g i c a s libres, entre las cuales e s t á n ñ a s civilizadas. Si no lo queré i s os ten-! No se explica tampoco c ó m o la mi-
l las escuelas de Agricul tura y Trabajo dréis que ir a hVoltar a una isla, por- noria socialista ha adoptado en este pro-
! verdadero orgullo de la reg ión . que en F-spaña no '-stá admitida la bar- blema una pos ic ión totalmente contra-
| C i t a nombres de instituciones cul- barie tarraconense. 'ría a la que antes m a n t e n í a n , puesto 
j turales catalanas y dice que esta vida Alude a laa manifestaciones de las que antes se e x i g í a la permanencia obli-
i espiritual ha surgido por el entusiasmo juventudes socialistas de que lo ún ico g a t e r í a de la Universidad del Estado, 
i de C a t a l u ñ a por todas las cosas cata- .que no podía concederse a C a t a l u ñ a era y ahora se transige. Pide que se le dé 
lanas, por su nacionalismo. Y o ja lá l l a e n s e ñ a n z a . ia razón de este cambio, 
hubiera hecho lo mismo Valencia por| T e r m i n a diciendo que si se da a C a - j Recoge diversas opiniones expuestas 
su valencianismo y A r a g ó n por su a r a - i t a l u ñ a la e n s e ñ a n z a , como se les v a a ¡ e n ia c á m a r a desde l a que pide para 
gonismo, y hoy al ministro de Ins truc- idar , tengo el convencimiento de que seiei Es tado el monopolio de la cultura, a 
c ión públ ica le seria m á s fácil r e s o l - I d a r á un paso g r a v í s i m o , pues se les en- Ioí, qUe ie concedan la Universidad libre 
ver el problema de la e n s e ñ a n z a . I t regará un pedazo de la t ierra y del a l - p i a n d o por el b i l i n g ü i s m o . Ninguna le 
Dice que C a t a l u ñ a renace al conju-jnis de E s p a ñ a y esto es un delito de parece aceptable, 
ro de su lengua y que su e sp í r i tu será ilesa patria. (Protestas en los socialis-j Ref ir iéndose concretamente al bilin-
, inmortal . tas.) g ü i s m o , dice que atenta a l a cultura 
Af irma que no puede aceptar un con- E n v o t a c i ó n nominal la enmienda ¡ ca5 te l l ana C i t a el caso de que se esta-
cepto de s o b e r a n í a que niegue un solo [rechazada por 156 votos contra 87. 'blezca una proporcionalidad de ense-
] derecho individual. S o b e r a n í a para ne-. E l s e ñ o r G I L Y G I L retira una en-iftanza5 con arreglo a la lengua que ha-
Igar, s o b e r a n í a para cercenar derechos,jmienda referente al Archivo de la Co-'blen a]umn03. De ^ t a manera se 
[no. S o b e r a n í a para ceder, para otorgar, I roña de A r a g ó n . da el CSLao de profe30res qUe expliquen 
E L " T I O V I V O " D I P L O M A T I C O 
("Pravda", M o s c ú . ) este es el concepto m a g n á n i m o de la 
s o b e r a n í a . L o que merma la s o b e r a n í a 
es lo que van a hacer con C a t a l u ñ a al 
E ! P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : sus lecciones invirti ndo tres cuartos de 
No hay m á s enmiendas que votar. Por;hora con los catalanea y uno gólo con 
i m u i i u e » LOVUJUUB, IOB uiputauos ios nu-toie. No es necesario que conste en e l 'a sus n iños , s e g ú n su lengua, s e g ú n panys. L , „ „ f „ „ ™ „ ^ KaKio 
hieran sin dude, acatado, y el proyec-| Estatuto la obligatoriedad del castel la- isu esp ír i tu , s e g ú n la mentalidad de su | E l s e ñ o r C O M P A N Y S : Como el s e ñ o r y ^ l T á ^ ^ ^ t í M Z ^ 
en los centros oficiales, puesto que pueblo, porque el niño tiene derecho ¡ S á n c h e z R o m á n trata de impugnar el * e f ™ 
y a se dice en la Cons t i tuc ión . Dice que a que no se le mermen estos. dictamen y yo só lo he de explicar la po- ° J ^ L 63 loiaimente inad-
el s e ñ o r Unamuno es tá en este asunto,; ' L a Universidad catalana, por i m - ! s i c i ó n de esta minoria, no tengo incon- Jj p R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
to hubiera sido aprobado con mayor ra ' 
r r a y advierte que no se pidió su infor- Pidez y facilidad 
me, su asesoramiento, respecto a 'osl E n los asuntos de la defensa n a c i ó 
proyectos del ramo de Guerra , y, porjnal no se pueden tener proyectos que;*1 lado de1 señor Royo Vil lanova, de los posiciones vue tenga, será siempre ca- veniente _en ceder la palabra al señor 
lo tanto, el ministro de la G u e r r a f a l t ó I respondan al criterio personal de un mi-i reaccionarios 
a la ley que organizaba dicho organis-
mo, presentada por su señor ía a estas 
Cortes, 
Por lo t a n t o — a ñ a d e — a l traer el mi-
nistro de la Guerra este proyecto de 
reformas militares, sin que en ellas apa-
rezcan los informes de los organismos 
talana." E n C a t a l u ñ a se t en ía el con- S á n c h e z R o m á n . propone que se prorrogue esta discusión 
E l s e ñ o r S A N C H E Z R O M A N agrade-:con el fin de votar el articulo en esta 
ce el ofrecimiento, pero no le acepta. misma se s ión , sacrificando la de la no-
La abstención de los catalanes 
che. A s i se acuerda. 
El problema universitario 
nistro. L a s l í n e a s generales tienen quci ^1 señor U N A M U N O rectifica. Afir-1 vencimiento de que con el advenimien-
obedecer precisamente al criterio de los m a 108 maestros nacionales en C a - ' t o de la R e p ú b l i c a se re so lver ía su pro-
distintos partidos republicanos. ¡ ta luña tienen ob l igac ión de e n s e ñ a r la blema, y ahora s e n t i r á la des i lus ión del 
E l s e ñ o r A Z A Ñ A : ¡Cá! N i mucho m e - i ) e n í u a _ c a s t é l l a n a . N6 es cierto que en d e s e n g a ñ o , 
nos, s eñor F a n j u l . E s t á su señor ía equi - iCata l l ,ña los alumnos castellanos séan i T e r m i n a diciendo que ante estas ue- E l s e ñ o r C O M P A N Y S : No es un se 
vocado. una minor ía . Son una r e p r e s e n t a c i ó n d e j a t i v a s sionte renacer en él el radicalis- creto para nadie -dice—el acuerdo de¡ E l s e ñ o r S A N C H E Z R O M A N : E n 
E l s e ñ o r F A N J U L : Insiste en que a r l a m a y o r í a del pa í s . Imo c a t a l á n , como les sucede a las j u - los catalanes de abstenerse en la vota- ,v ir tud de la a u t o r i z a c i ó n que me con-
técn icos , hace una labor personal e x c l u - ¡ E j é r c i t o no se le puede traer y llevarl Agrega que e s t á y a cansado de que,' ventudes catalanas que han visto tan- c ión d?l articulo s é p t i m o . cede la presidencia, voy a decir las pala-
sivamente personal. Con esto se dificul- en continuas reformad, sino que es pre- |cuando alguien discrepa del criterio del tos pactos, tantas colaboraciones, sini Actualmente la d irecc ión del m o v í - ! bras que estime m á s indispensables pa-
ta grandemente el examen por parte de|clso hacer é s t a s ron todas las garan- la m a y o r í a y del Gobierno, se diga que resultados. 'miento c a t a l á n e s t á en manos de los re- ra examinar el conjunto de esa fórmula 
los diputados que no tienen por qué es-1 t í a s y asesoramientos para que é s t a s 
tar al tanto de los asuntos militares, tengan eficacia. 
son enemigos de la Repúbl i ca . E s t o es 
y a un abuso; algo intolerable. 
Tampoco se puede decir que son m á s 
L a s e s i ó n 
A las cuatro en punto abre la se-
s ión el presidente, s e ñ o r Besteiro. E l 
banco azul, desierto. E s c a ñ o s y tribunas, 
poco concurridos. 
Orden del día 
Sin d i s c u s i ó n se aprueba el dictamen 
de la C o m i s i ó n de Mar ina sobre el pro-
yecto de ley de nulidad del decreto que 
E l E s t a t u t o d e C a t a l u ñ a 
E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T ( d o n ( C o n s t i t u c i ó n se dejaba v í a libre al E s -
Eduardo) pide que se lea el articulo 40 tatuto. Y ahora, por si eso fuera poco, 
del Reglamento de la C á m a r a que se se abre en el dictamen otra v ía libre i.. 
refiere a los ruegos y preguntas y pi- al afirmar que el Gobierno, a propues-i d ° n ° ^ Unamuno, | 
de que se restablezcan, pues son nece- ta de la Generalidad, podrá conceder a ^ l ^ n T F I W ? H? ^ r a c i o n e s de! 
una reg lón . T a m b i é n dice que el s e ñ o r , 
E s t á convencido de que l l e g a r á ft« ;p\thHha&08 tradicionales. Antes no era en lo que afecta al problema universi-
triunfo de la libertad de C a t a l u ñ a , co- as í . Pero el problema es el mismo enitario y a estimar, de mi cuenta, cómo 
mo l l e g a r á la de Euzcadi y la de otras ambas cnsos. j e s tá planteado este problema y cómo 
republicanos los autonomistas que los : regiones. i Nosotros, loa republicanos, d e c í a m o s 1 pudiera ser resuelto de mejor manera, 
unitarios. E s t o es algo pueril. Y o soyi Cuando vuelva a C a t a l u ñ a yo diré i en nuestras propagandas que era una dentro de lo que es el r é g i m e n de auto-
partidario de una R e p ú b l i c a como la i que han sido ciertos intelectuales ios torpeza suponer que la M o n a r q u í a — m u - ' n o m í a que, s e g ú n la C o n s t i t u c i ó n , esta-
francesa, en donde el unitarismo es un I que se han opuesto a las libertades de cho menos encarnada en Alfonso X I I I — mos tratando de construir, 
hecho indestructible, | acuerdo con los defensores de March pudiera conceder a C a t a l u ñ a la in i c ia - ¡ Y o he o ído a los s e ñ o r e s catalanes que 
I n t o r v o n ^ f » r U l i l Y de Iglesias, y junto con las derechas c ión del logro de sus aspiraciones. P a r a ¡ t i enen un indiscutible derecho a regir 
iniervencion del señor Gassol i m o n á r q u i c a s y reaccionarias. (Aplau- esto, para que ne reconociera n r i c s 
E l s e ñ o r G A S S O L se lamenta del isos de los catalanes.) 
sanos para plantear muchos proble- l ia Universidad de C a t a l u ñ a un r é g i m e n : n r T J . , , r a ^ f f f 7 q v , 
maa de la vida provincial y local. a u t ó n o m o . I ? . ^ / a W * tra.ta est€ Problen 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
explica los motivos por los cuales l a 
C á m a r a a d o p t ó este acuerdo y dice al 
s e ñ o r Ortega y Gasset que para modi-
ficar este plan, puede presentar una 
propos i c ión incidental y los diputados 
dec id irán . 
luestra; eiios ia e n s e ñ a n z a superior o universi-
personalidad. era imnicscindible la p r o - | t a r i a . pero y0i qUe he atendido cuida-
c l a m a c i ó n de ¡a Repúbl i ca . As í hubo de dosamente a todas las alegaciones cata-E l S e ñ o r Royo V l l l a n O V a ¡̂ Conocerlo el Grupo de Al ianza Repu- lanas debo decir en verdad que no he 
blicana, que se ?cpfu-ó de la L l i g a . ¡ cap tado , que no he percibido en qué 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A recha-, A este movimiento se unieron elemen-lfundament03 en qué argumentos en qué 
F i r ^ h í e ^ n - H í r . . el . . w TTnam,. un modo t a l m e n t e personalista. Se; za las palabras del señor Gassol y dice tos extrem.stas del sépame,, que c o n s i d e r a c i o n e 3 ( en é reaiidades Se 
E l G o ^ e r n o - d i c e el señor U n a m u - duel d j t que algunos de losU^e en todos los p a í s e s civilizados un acen aron y de .end^mn la R e p ú b l i c a es- funda ese t í t u l o lefritimo qUe pretenden 
S ¡ ^ ^ ^ ^ h l ! S V J í T ^ « * « U n i f i c a d o s intelectuales hablan de'hombre ^ du.rante t:einta y dos a ñ o s p a ñ o l a . Hoy toda C a t a l u ñ a es repuhh- la U n ¡ v e r s i d / d Catalana P 
confianza en el Gobierno, N i en ese, n l | l a s B ^ ^ I ^ ^ de C a t a l u ñ a y de l a i h a defendido siempre las mismas ideas, cana y el s o s t é n m á s firme de l a Re 
en ninguno. 
Habla de la capacidad de las reglo-
fal ta de c o m p r e n s i ó n de sus ideales. : merece el respeto de todos p'iblica e s p a ñ o l a . 
Os he o ído hablar unas veces del de-
recho que t e n é i s al uso y al ejercicio de 
Alude a l a labor del s eñor Bello y la ¿ E3 ^ defender ^ m i s m a s ideas y si esto es asi, ; nos hemos equivo- vuestra , Yo pienso que just amen-
dad L m ^ ^ n ' n . r ^ n ^ n U C á m a r a P ^ r r u m p e en ^ a * d e s risV V * d e f e n d í a 61 S r a ° Cos ta~ : la ^do. ^ renublicanoa h i s t ó r i c o s ? i ^ s e U l a . . ^ ^ r i d a d de vues tm lengua, en dad pol í t ica , sin que ello implique ca- o-»^r. -.r^oV. * flel Un t a r í s m o — p u e d e ser algo deshon-ambiente alrededor del Estatuto impll- 5 " J„C,Q«0„^„ •„»,«.. j ' 
i- |pacldad p e d a g ó g i e l ^ c a r l ^ d o í e ^ o n la^minoria ) 1 ^ ca c o n o c e r el hecho de fuerza? 
te en su protesta y hace ver la inefica- ( A l mismo tiempo piden l a palabra 
cía1 que supone el hecho de que algu-;ios s e ñ o r e s P u i g y" Ferrater y Ventura TE1mi^ft0L (?1^1S0Lrl acU9a a l seflor'que pr'ec 
ñ a s Interpelaciones salten de s e s i ó n en Gassol.) Unamuno de hablar de las lenguas sin ^ ^ 
ses ión , nerdiendo todo su valor las in- So muoot»..! narfi^Qr-in , ,«0 o^,. el resPeto que se merecen. • _ 4. i x 1 „ A * Xv._^ ses i , p i  t  s  l  l s i  a u t o r i z ó l a modi f i cac ión y p r ó r r o g a ; ^ ' K , . . , , , . — .„ , „ i„ r^rv,„o tervenciones y los requerimientos, can del contrato del Estado con la Compa- „„,„ . . , ,. . , ' _. _ x,- ... /-vi . , £ sando la a t e n c i ó n de los diputados ñ i a T r a s a t l á n t i c a . Otro de la misma Co- « B m i . m . m T m n r - ^ T f ^ ^ r 
.; . 1 1 - , h v u no tiene titulo l e g í t i m o para recabar una 
L e explica la doctrina federal, y dice Nosotros e s p e r á b a m o s de la R e p ú b l i c a . Universidad, como Universidad 
isamente el catalanismo v a conv ^ ]& ¿cia] idad de 
t o n o m í a r;n regateos, que fuera el pie- , „ _ , „ -r, J . . Z 
Se muestra partidario de una a n » - H ^ r ^ T , ^ Z l g Z S Z T Z i v , Dice que 1̂ unitansmo de E s p a ñ a fué no reconocimiento de 
pila a u t o n o m í a pol í t ica, y dice que « L S ^ t S S ^ 9 ^ ^ recogido' ¿ r las Cortes de Cádiz , en las i t i ca de nuestra reg ión . n r i d i o m f mlte^o o ' o l o ^ v o 
prefer ir ía que la Universidad la rigie- ° h r p 3 ? , , ^ . D , cuales alentaba el liberalismo de la re-1 Y o no voy a cometer la injusticia de |en el i a i ° ^ mateino pero lo que yo 
d nrovecto de lev autori-' R E S I D E N T E D E L A C A M A R A L n indistintamente el Es tado o la Ge- J ? ^ ^ e h f h ^ r T * í £ vofuctón francesa decir que el problema e s t á orno e s t a b a . l n ° me expl ico-perdonad. porque os voy 
^ ^ J ^ l ^ ^ ^ O » t t a ^ K h M qUe 6510 0bedCCe a qUe a la8 l n Í o e r a l i d a d ; pero nunca un PatronatoTf^rfíld01"leplhab arr d« fílas,e DlCe qUe A ñ a d e que el problema de la ense- Pero la forma en oue se han d e s a r r o l l a - ^ d ^ Por q u é - c ó m o con igual razo-
zando al ministro del ramo para dispo UATwlflHnn(ítl ap u - te MtmMmA* « t . l ^ X L . - . ^ 1» ~ l la virtud y el vaJt>r ^ lenguw no . Anade que N Pr0Diei?a resuelto den.ldo la3 di3CUSiones-nos p^duce pena y namiento r e c l a m á i s una Universidad ca-
- - — - / a ralanza r i r ^ d T r i ^ 1 1 X l ^ t ^ e l " Z * o Z T J £ v ¿ -'ce que los servicios de la e n s e ñ a n z a , ^ la .midad nsrin. ual de E s p a ñ a . L a ^ todo en ^ U n l v e r s i . 
ner la c o n s t r u c c i ó n de un sumergible d fscSfsot reTl ' ^ f 0 ' 65 ^ ^ T ™ 5 0 ^ la depende del n ú m ^ o de h^mb e. que las perfectamente r 
tipo "Sima U " . Estatuto d r eaL uña E^^^ f ^ f ' ^ a r a ^ a ,culturaf y Pa5a lafmar- hablen, sino del e sp ír i tu que sepan infun- ^ de la Cons t i tuc ión , en la que se di- aesencanto cosa que en nada perjudica 
Se aprueba definitivamente el dicta- ^ Í ^ Í L . E1 efi U n a - | C h a interior de los centros docentes. dir ^ 4 i. pan 1 un ^ ^ ^ g ft nz  a um eap rituaJ  . a 
m sobre el proyecto de ley estable- mUno Palabra- ^ « t r t t t o j ^ J d i de Estado, T r a , Habla de la p e r s e c u c i ó n de l a lengua .competen al Estado y aquí no hay m á s . o t r a prege l l .ac ión del dsd moderna, se da cuenta de que es en 
El estudio Obligatorio Dai0 y ^ODernacion.) cata lana y pregunta a la C á m a r a si *e Estado que la Repúbl i ca . ^ be renere luego a ia p r e s e a . a c i ó n aei x 
men s  l r yecto 
ciendo el E s c a l a f ó n general de porteros 
de loa Mini s ter io» civiles. 
Se pone a d i s c u s i ó n el dictamen 
de G u e r r a relativo a reclutamiento y 
ascensos de la oficialidad del E j é r c i t o . 
Teme que el amor a la lengua cata- S ^ f f i / i ^ i l ^ ^ n f l S S ! S- ? ^ e ' ^ l í í c í t S u f t . que tn ten-Esta tuto , votado por el 90 por ciento de donde el idioma toma un carác ter 
lana se convierta en odio a otra lengua ^ / ^ ^ A X t cuan-ilos electores, que representan la v o l u n - j u r a m e n t e instrumental, y que ha de 
cualquiera, y se lamenta de que ^ ¡ ^ t i ^ ^ ^ r J ^ l * * ? * ^ ^ ^ catalana. A q u e l E s t a t u t o se calif icó ^ t a r en proporc ión y elaborarse; y no 
. . _ J - u ,. i. isentiao tan poco seno, come el s e ñ o r Las escuelas queia.13 y puuaia. ^ , . ¡ M n i n p n - , n ripomihrirYiiontn oí HeHr míe 
1 s e ñ o r U N A M U N O defiende una en- £ a dlcho 3ueJun vascuence y un cata- iRoyo vi l lanova. 1 p u e d e - a f i a d e - n e g a r que los c á t a l a - de justo y razonado; pero si s e g u í a cer- ^ n i n g ú n descubrimiento el decir que 
del castellano 
Turno en contra «' 10, a n t i g u ó l e l a C o - ; ^ - ^ ^ 1 ' ' mepr francés ^ 
m i s i ó n y s é p t i m o en la actualidad 
E l s e ñ o r F A N J U L interviene en la L a enmienda dice: "Art. . . E s obliga 
» Z „ ta»*, d . * * a t a c U » , w & ^ ^ ^ ~ M ^ l c i ¿ « t . . « ^ d o . U l ve . U.gue «n momento eSludlant=s de grado - P e r t o r « t a 
pa 'abr^ r t q u e l S lnlefe«uaF¿^i%>ieréis . por Su regldn. por SU n a c i ó - q u e _ a Catalufia ao l . _ teUM^ , l ^ ^ S ^ ^ ? ^ l í ^ J S S Í S ^ 
d i s c u s i ó n de la totalidad. torio el estudio de la lengua castel la- tes' Y af irma que no es cierto que al 
E l Gobierno de l a R e p ú b l i c a de- na, que deberá emplearse como instru-iff1"611 hiciera bandera de sus c a m p a ñ a s 
b ió trazar las directrices de l a po l í t i - m e n t ó de e n s e ñ a n z a en todos los C e n - 'a c o n c e s i ó n de un Estatuto a Cata lu-
c a mil i tar de acuerdo con los partidos 'tros de E s p a ñ a . L a Generalidad de C a - ña y menos de ésto . Nadie se en te?ó de 
ias paiaoras ae aquellos intelectuales,^1 auwcw, pu» au IC^IUIÍ. pan .—.-.v, ^ _ - ~anmi i«» tn nrnfíaainTini v inveqtiP-ación 
Se refiere a la convocatoria de Cor- que niegan a C a t a l u ñ a capacidad cultu nalismo; y esto constituye sin duda un Y ¡a C á m a r a e s t á a-uautando una ^onquista profesional y de ^J^ ÍJJJJJ 
. M. , i*1 , . 1. i » p « » w « « tuitu ,„ I„^„^ALA .a«5^tiiQi v o b s t r u c c i ó n de 200 enmiendas de 100 si no contasen m á s que con el idioma 
ral y p o l í t i c a ? ¿ E s que c o m p a r t í s iajpeligro _para J a integridad espiritual y | f ^ ^ J « a« T i e M o l : cuando M retante la exieen-
teor ía absurda y fascista de la sobe 
r a n í a ? 
1 A ñ a d e que en C a t a l u ñ a no se persi-
republicanos. E s t a s directrices, conve-! ta luña podrá , sin embargo, organizar, elIo y, por lo tanto, ahora no se puedejgue al castellano, sino que, por el con-
nientemente desarrolladas en un plan, [ e n s e ñ a n z a s en su lengua regional. Pe- , invocar este argumento, | trario, se e n s e ñ a detenidamente a l o s j c a b ó de la minor ía agrar ia , cuando 3U| 
en una ley de Bases se debieron de traer ¡ro el Es tado m a n t e n d r á t a m b i é n en C a - ' Se extiende en largas c o n s i d e r a d o - ¡ n i ñ o s . Vosotros nos t r a t á i s de fenicios!retirada del Parlamento, que le autori- irozar para nada la unidad nacional, esa ae ^u cultura, r o r consiguienie, cuanuu 
a la C á m a r a debidamente informadas C a l u ñ a las instituciones de e n s e ñ a n z a oes sobre la vida de las lenguas, y dice: |y aun cuando no fuera nada m á s , nos- ^ara a permanecer en él. Ahora, por lo unidad en la que ae agrupaban t a n t o s i n a c é i s h i n c a p i é en el idioma, soiament 
nnra aue l a ' d i s c u s i ó n oor parte d e ' d e todos los grados en el idioma of i - ;Las lenguas nacen, viven, mueren y se otros e n s e ñ a r e m o s y e n s e ñ a m o s el cas- tanto, no se pueden lanzar contra mi discursos faltos de sentido y carentes en la e n s e ñ a n z a superior e m p l e á i s un 
— I — " ' — ^ — •o— —* » l ¡-iertD.s acusacionesf. de sentido pol í t i co . ¡ a r g u m e n t o insuficiente, as í como por el 
material de E s p a ñ a |votos particulares, una o b s t r u c c i ó n in- e s p a ñ o l ; cuando es constante la exigen-
Aftade q u e ' é l ha discutido siempre solente que se emplea t a m b i é n r.ontrajcia de la e n s e ñ a n z a superior reclaman-
honradamente. colaborando en la obraba Reforma agraria , los dos po3tulados|do que estos alumnos vengan dotados 
de laa Cortes, hasta el punto de que re-ide la Repúb l i ca . ¡de otras posibilidades idiomaticas, que 
E l Es tatuto tuvo buen cuidado de co ampwen el instrumento de adquis ic ión 
los diputados, fuese m á s eficaz. |cial de la Repúbl ica" . ¡confunden. Por esto es pueril buscar to- tellano. 
E n ^ e l proyecto'se advierte l a preo- I Dice que su i n t e r v e n c i ó n puede cali- lpes. ni obligaciones para que se espar-l Dice que el s eñor Royo Vil lanova va ' Dice que él no pide para el Estado el¡ Se han hecho cortes y cercenamientetó i contrario, en la e n s e ñ a n z a primaria, 
c u p a c i ó n del Gobierno, del ministro de !Hcarse de una verdadera i m p u g n a c i ó n ; z a n . luchen y venza la m á s fuerte. ¡predicando por las calles falsedades con-i monopolio de la e n s e ñ a n z a . Af i rma que^n nuestras aspiraciones. Ahora se tra - ;Cüando hay que ponerse en comumcacion. 
l a Guerra , por dar c a r á c t e r de urgen- al dictamen y que sus razonamientos T e r m i n a diciendo que no se puede 
c ía a e s t á reforma, con el fin de que Í coinciden con los expuestos por los se- conceder a C a t a l u ñ a todo lo que pida, 
l a R e p ú b l i c a encontrara en el E j é r c i - ñores L a r a , Ortega y Gasset y G u e r r a ¡s ino lo que convenga a todos. Es te pro-
to que h a b í a servido a la M o n a r q u í a , ¡del R í o en las intervenciones. blema no es el Gobierno quien tiene 
las g a r a n t í a s de lealtad que necesita. | L a cul tura no es ni castellana, n i ¡que resolverlo, sino el pa ís . (Aplausos.) 
Pero una vez publicado el decreto de [catalana: es cultura. Cabe una cu l tura 
abril, en virtud del cual ae c o n c e d í a : catalana, castellana y una cu l tura cas-
el retiro a los mil i tares que lo desea- tellana, catalana. 
sen, esa p r e o c u p a c i ó n del Gobierno de- | A ñ a d e que cuando se desprecia con 
bió'desapal«ecer . demasiada frecuencia l a cordialidad, se 
T a m b i é n fueron reintegrados al E j é r - ^cae en l a íncordia l idad, cosa poco be-
cito los elementos que estaban sepa- neficiosa para n i n g ú n Gobierno, 
rados, dándoles , " u i z á s con una preocu- i Glosa un discurso del jefe del Gobier-
pac ión exagerada, los m á s altos man- no en el que se dice que a! votarse l a 
dos. 
E s t o fué una e q u i v o c a c i ó n del minis-
tro de la G u e r r a , porque estos elemen-
tos a l hacerse cargo de sus mandos, 
no contaban con la autoridad precisa 
para d e s e m p e ñ a r l o s . 
Si l a p r e o c u p a c i ó n del Gobierno era 
l a de que se marcharan del E j é r c i t o 
aquellos elementos en los cuales no te-
nia confianza, no era dicho decreto l a 
medida m á s adecuada, puesto que no 
se pod ía determinar *qué elementos de 
los que se iban, s e n t í a n o no amor a l 
nuevo r é g i m e n , toda vez que el retiro 
era voluntario. 
Sabe el ministro de la G u e r r a que é s -
te no er?. el medio indicado. 
Si se trataba de el iminar a los mi l i -
tares no afectos, tampoco se p o d í a con-
seguir con el procedimiento adecuado. 
Insiste el s e ñ o r F a n j u l en la Ine-
ficacia de esta ley, aun en cuanto a BUS 
resultados e c o n ó m i c o s . L a a p l i c a c i ó n 
de la misma h a ocasionado a l Es tado 
grandes perjuicios e c o n ó m i c o s , puesto 
que e x i s t í a n muchos generales en s i tua-
ción de excedencia, por tener necesi-
dad de dedicarse a negocios y act iv ida-
des particulares, y a los cuales ahora 
t a sido necesario otorgarles el retiro 
-on el sue'do rme s e ñ a l a dicha ley. 
Baó—c;^. (i. . ()ar.. realizar e s t a s 
-efornias hauerse fijado ea laa leyes 
francesas. 
Habla de los cambios frecuentes en los 
mandos, con el a f á n del Gobierno de 
l l evar a ellos las personas de su con-
fianza, originando las contrariedades 
consiguientes. 
S e ñ a l a la arbitrariedad que supone 
E l Presidente de la C O M I S I O N dice 
que é s t a hubiera tenido verdadera sa-
t i s f a c c i ó n en aceptar la enmienda, si-
tra el Estatuto, y en el fondo contra el no cree que el nacionalismo c a t a l á n es-:ta de l imar m á s a ú n ; y así no se resuel-;con el n iño , desde luego parece ser pre-
Gobierno y la Repúbl i ca . Por esto no es t é tan arraigado, pues en tiempos de la ve el problema. Es tamos aquí, como Ha- oteo e n s e ñ a r l e en aquella única posibui-
merecedor de n i n g ú n respeto. | Dictadura p e r m a n e c i ó callado, cuando'ce treinta a ñ o s , una r e p r e s e n t a c i ó n deidad instrumental, que él y a tiene por 
E l s eñor G U E R R A D E L R I O : ¿ M e el resto de E s p a ñ a trataba de derri-
permite un momento? Pues bien, diré 
que a los hijos de c a t a l á n no se les da 
e n s e ñ a n z a en castellano. 
E l s eñor G A S S O L : Inexacto, 
N A T E L 
baria. 
U N C A T A L A N : Hubo profesores des-
tituidos. 
E l s eñor B A L B O N T I N : Pocos. Hubo 
de todo. 
i 
—Adiós , hija mía. No dejes de decirme si has llegado bien. 
— T e pondré una carta. 
— Y dime si se te ha olvidado algo. 
— E n ese caso te >ondna un telegrama 
— Y si necesitas dinero. 
—Entonces te llamaré a conferencia telefónica. 
("Lns i ig K,st . UMpng i 
— E L L A . — D i m e que no tienes nada que 
procharte desde que nos casamos. 
EL.—Excepto nuestra boda, nada, 
(."Humorist". Londres . ) 
las aspiraciones catalanas. Entonces, su propia educac ión d o m é s t i c a anterior, 
bajo la d irecc ión de hombres de dere- jLo que no me explico es que ese argu-
chas y hoy de izquierdas. i m e n t ó se proyecte en grande, como de-
E l Gobierno, presionado por elementos finitivo, como incontrovertible cuando 
e x t r a ñ o s y a ú n propios, ha cambiado su!se trata de una e n s e ñ a n z a superior, que 
o r i e n t a c i ó n izquierdista, queriendo bus- vosotros mismos, como veremos luego, 
E l s eñor R O Y O V I L L A N O V A habla car el m á x i m o de asistencias. E s t o es ¡ ¿ - s ta r ia i s dispuestos a que se desenvol-
A f H V / U r M T O I 1 M C I T C T i n T I D I 17 UNI I A lde la R e p ú b l i c a catalana y de un m a - l u n error de t á c t i c a y de concepto jur i - ' v iese t a m b i é n en o t ros idiomas que n 
/ \ L . U V l l l , r > l 1 ^1 i r N o U o 1 1 1 U l D L l l . ÍLLS L A nifiesto publicado por Maciá y que se dico. fuesen e l idicana c a t a l á n . 
I A r " T A T V i r , l A A D T I I T i r ' I A I r \ IVyiTVT A oblÍ£r!,ba 3 1epr • 'os n iños . Se ha planteado mal el problema. N o ' Pu*3, ¿ y cuando se habla de cultu^.• 
L A V ^ 1 A Í N V ^ I A A K l l r l V ^ l A L . \ J M I A 1 A E l s eñor G A S S O L : Inexacto. Se h a - niega que exis ta una opin ión con t r a r i a s e ñ o r presidente del Consejo de n"' 
nistros-—yo lo recordaba antes—ha des-
plazado este a rgumen to , n e g á n d o l e beli-
gerancia . No se puede hablar de una 
c u l t u r a ca ta lana; h a y que hab la r siem-
pre de una cul tura e s p a ñ o l a , en el sen-
t ido de que l a ca ta lana y l a castellana 
son par tes in tegran tes de esa cultura 
nacional : Y , sin embargo , s e ñ o r presi-
dente, los s e ñ o r e s catalanes dotan, co-
mo f ina l i dad esencial, a la Universidad 
que piden, de una m i s i ó n que definen ae 
este modo: el ó r g a n o encargado ante to-
do de propugnar, de desenvolver—no re-
cuerdo exactamente la palabra— la c^ ' 
t u r a cata lana. De modo que si al f r" 
bierno no le parece que se pueden dife-
I r e n d a r culturas, en ese orden al n i " 
!nos, p a r a la Univers idad , sepa el Go-
! bierno. a l mismo t iempo, que en traba-
jos oficiales de l a m i n o r í a catalana, 
do los ó r g a n o s ca ta lanis tas anteriores, 
incluso a l momen to ac tual , se defino ia 
m i s i ó n super io r de l a Un ive r s idad cata-
lana, en el sent ido de ser el ó r g a n o ^ 
r o n t i n u i d a d de la c u l t u r a catalana, e-
que, t a n jus t i f i cadamente , sacaba oe 
su qu ic io serene a l s e ñ o r presidente 
Gobierno. to 
N o quiero hablar de otro a rgumeni 
deslizado sobre l a l ibe r t ad de e n s e ñ a n 
za ; eso es u n a cosa y a gas tada. c-
aaul no tiene m o t i v o para sonar, y c ' 
^ n no r.'-'—A *'r>n • W ^ - ^ r ^ e & m 
c o n c l u s i ó n , prescindo de B*f tiP0 ^e 
g n m e n t o . E n cambio, d^bo deci r con -o-
Ida s incer idad que yo a d m i t i r í a la posi-
—Siga usted el "taxi" de esa señorita tan guapa. Donde 
/aya ella voy yo. 
- M u y bien, caballero. La conozco; es enfermera del ma- ^ ^ [ ^ ^ ^ J ^ n t o 
nicomio. 
( "Mous t ique" , Charle ro í . ) 
r n m p l o t a m o n t e d i s t i n t o de los anter io-
res. L o s señores catalanes p o d í a n a» 
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¡¡•ar Justificadamente y comprobar una 
s i tuac ión de hecho dolorosa; es a saber: 
nue la Universidad del Estado español 
está en crisis, en quiebra, si se quiere; 
nue da una e n s e ñ a n z a superior notoria-
mente insuficiente, una e n s e ñ a n z a qm-
Do es bastante y que no cumple las exi-
gencias de una apetencia ni siquiera 
demasiado levantada. Y podría decir la 
región: pues bien, lo que se pretende 
es superar la e n s e ñ a n z a universitaria 
que el estado rinde, porque el Es tado 
sirve una e n s e ñ a n z a que es floja, y que-
remos mejorarla, y tenemos la seguri-
dad de mejorarla en cuanto a la reg ión 
autónoma se le deje la d irecc ión , la or-
ganizac ión y la tutela de esa e n s e ñ a n z a 
universitaria. E s t e seria un postulado 
de admisible controversia; pero yo en-
tiendo que este postulado, que se funda 
en una realidad inicial absolutamente 
verdadera, no permite llegar a esa con-
secuencia, porque si el Estado españo l 
da una e n s e ñ a n z a universitaria deficipn-
te, que a nadie satisface, ¿ q u é ser ía la 
enseñanza universitaria que organizase 
la región a u t ó n o m a ? 
Falta de hombres de ciencia 
¿Cuál es. en deñn i t iva , el motivo de 
nuestra crisis univers i tar ia? Pues es 
sencillamente ( t o m á n d o l o en sus carac-
teres m á s profundos, en sus ra íces m á s 
Internas) que E s p a ñ a no t-ene el n ú m e -
ro de hombres de ciencia precisos para 
servir todas las e n s e ñ a n z a s universita-
rias establecidas en el territorio espa-
ñol, porque es una exigencia de m á s de 
seiscientos hombres de ciencia que yo 
creo que E s p a ñ a no los produce en el 
momento actual. Y os pregunto: ¿ p r o -
duce C a t a l u ñ a una c i fra superior a la 
que fuera la parte proporcional de este 
escalafón, que exige '.a o r g a n i z a c i ó n uni-
versitaria? Y os digo entonces, uniendo 
bajo este fundamento mi op in ión a la 
del señor B a r n é s , que yo creo que L O , y 
que vosotros no podé i s pretender ser 
superiores al resto de los e s p a ñ o l e s en 
su capacidad p e d a g ó g i c a y en su prepa-
ración científ ica, como nosotros no pre-
tendemos en n i n g ú n momento que vos-
otros seá i s inferiores. 
Entonces, podr ía i s decirme, eso tiene 
solución: tiene l a so luc ión, que incluso 
se ha apuntado aquí en la tarde de hoy, 
de siendo la Universidad la ú n i c a insti-
tución que se puede comprar hecha, en 
el sentido de que hay grandes posibili-
dades para traer profesorado de prime-
ra l ínea, de a l ta c a t e g o r í a mental y 
científica, de donde sea y de donde e s t é . 
Vosotros podr ía i s hacer una Facu l tad de 
Fi losof ía trayendo profesores de la F a -
cultad de F i l o s o f í a de Ber l ín ; podr ía i s 
hacer una Facu l tad de Jurisprudencia 
con juristas que tienen acreditada su 
fama en Universidades extranjeras; y 
entonces podr ía i s formar un cuadro de 
profesores con el que yo estoy seguro 
que los resultados docentes, a c a d é m i -
cos, s e r í a n formidables, asombrosos. 
¡Ah! Pero ¿ y entonces seria Univers i -
dad cata lana? A esto es a lo que hay 
que responder. ¿ S e h a b l a r í a el Idioma 
ca ta lán en la e n s e ñ a n z a de estos maes-
tros? ¿ H a y algfún motivo para dar por 
este camino indirecto una posibilidad 
privilegiada a la Universidad de Barce -
lona que no tenga el resto de las U n i -
versidades del Estado e s p a ñ o l ? Y o os 
entrego í n t e g r a m e n t e esta c o n s i d e r a c i ó n 
para saber si, en definitiva t e n é i s que 
rectificar esa pos ic ión de perspectiva, 
de futuro, en el que yo veo c ó m o podr ía 
desenvolverseovuestro propós i to de crear 
una Universidad. 
Alientos políticos 
inconci l iables con el mejor bien de la 
'patria e spaño la . Y esto no es patriote-
rismo verbal, es setimiento hondo, en el 
que yo sé que estoy con todos los com-
p a ñ e r o s de esta C á m a r a , porque ningu-
no hay que repudie la conciencia de l a 
patria formada s ó l i d a m e n t e y en la 
!cual se oenalga réhiacar el Estado que 
hasta ahora hemos recibido en ruinas. 
E l ensayo de una Universidad bilin-
g ü e lo estima como algo funesto y pe- | 
ligro.so. Dice que el Cobierno en un | 
momento dado úébé estar asistido de la j 
fuerza del Parlamento contra los apo- j 
l í t i eos catalanistas. ¿ o P r qué la Comí- i 
s ión no admite una m o d i f i c a c i ó n en j 
este ar t í cu lo , en virtud de la cual fue- j 
se necesario para conceder esta U n i - | 
versidad a Cata luña , una ley votada en • 
Cortes? De esta forma no se dejariajj 
cuestiones de tanta importancia al ar - i 
bitrio de un Gobierno. 
L a Universidad a u t ó n o m a y b i l ingüe j 
es el t r á n s i t o a una Universidad cata- : 
lana. Y é s t o no es admisible. 
(Aplausos en radicales, al Servicio dejl 
la R e p ú b l i c a , agrarios y conservado- i 
res.) 
E l s e ñ o r S A N A N D R E S le contesta : 
por la Comis ión , explicando las razo-,5 
nes de é s t a para admitir la enmienda j 
del s e ñ o r B a r n é s . 
Gil Robles 
E l s e ñ o r G I L R O B L E S , para explicar • 
t a m b i é n el voto, de la m i n o r í a a g r á - | 
r ia . 
Dice que lo avanzado de la hora y el j 
estado de fatiga de la C á m a r a impon- j 
drán a su in tervenc ión gran brevedad " 
R e c h a z a que la m i n o r í a haya hecho j 
o b s t r u c c i ó n a los proyectos de la C á - ! | 
m a r á . A este efecto recuerda que han j 
sido admitidas bastantes enmiendas pre- j 
sentadas por miembros de la mino-
r i a agrar ia . Recuerda la o b s t r u c c i ó n 
real izada contra la ley de a u t o n o m í a | 
municipal de Maura , a cuyo proyecto • 
se presentaron 1.387 enmiendas, m á s de | 
700 defendidas por republicanos. 
Expone la doctrina de las derechas, • 
respecto a la e n s e ñ a n z a . Nosoti".)s—di-;: 
ce—tenemos que defender el derecho i 
de la famil ia a dar a sus hijos la edu- • 
c a c i ó n que crean mejor en orden a j 
sus doctrinas. 
D e f e n d e r á n la libertad de e n s e ñ a n z a | 
en todos sus grados que no e s t á tan : 
pasada de moda como dice el s eñor S á n - j 
chez R o m á n . Claro es que en este sen- j 
tido rechazamos el monopolio del E s - • 
tado, cuya m i s i ó n es esencialmente su- j 
E l a r t í c u l o s é p t i m o 
d e l E s t a t u t o 
E l a r t í c u l o s é p t i m o del E s t a -
tuto, aprobado a y é r , queda r e -
• l i ictmlo en la for ina si<iuirnte: 
"Articulo séptimo.— L a fíene-
rul i i lad de C a t a l u ñ a ¡unirá e r r a r 
y sos tener los C é f í t r o s de ense-
ñ a n z á j en todos los grados y 
ó r d e n e s que es t ime oportunos , 
s i e m p r e eon arre i / lo a lo dis-
puesto en e l a r t í e u l o 50 de l a 
C o n s t i l u e i ó n , ron independencia 
de las institueionr.s docentes »/ 
r u l l u r a l e s d r l E s t a d o y con los 
r r e u r s o s de la Hac i enda de la 
C e n e r a l i d a d dotada por este E s -
tatuto . 
L a C e n e r a l i d a d se e n c a r n a r á 
de los serv ic ios de B e l l a s A r t e s , 
Museos , B ib l io t ecas , C o n s e n a-
c i ó n de monumentos y arch ivoa , 
sa lvo el de la C o r o n a de A r a -
g ó n . 
S i l a G e n e r a l i d a d lo pro ¡to-
ne, e l Gobierno de la R c p ú t / l i c u 
p o d r á o torgar a la U n i v e r s i d a d 
de B a r c e l o n a u n r é g i m e n de a u -
t o n o m í a ; en t a l caso, es ta se 
o r g a n i z a r á como U n i v e r s i d a d 
ú n i c a , r e g i d a ¡ ior un Patronal*) 
que o frezca a las lenguas y a 
l a s c u l t u r a s c a s i ella na y c a t a -
l a n a las g a r a n t í a s r e c í p r o c a s de 
c o n v i v e n c i a , en igua ldad de de-
rechos , p a r a profesores y a l ion-
nos. 
L a s ¡ t r u r b a s y requ i s l lo s que, 
con a r r e g l o a l a r t í c u l o '/.O de l a 
C o n s t i t u c i ó n , es tablezca el E s -
tado p a r a la e x p e d i c i ó n de t í -
tu los , r e g i r á n con c a r á c t e r ge-
n e r a l p a r a todos los a l u m n o s 
procedentes de los estableci -
mientos docentes del E s t a d o y 
de l a G e n e r a l i d a d . " 
M R LLEGO A LISBOA E L ' A y e r f a l l e c i ó e n V i e n a 
m o n s e ñ o r S e i p e l 
DE 
L a m a r q u e s a d e P e l a y o , p a r a l a c u a l p r o p o n d r á e l m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a u n h o m e n a j e d e l G o b i e r n o 
L a i lustre d a m a , c o n t i n u a d o r a de la t r a d i c i ó n de l i n o l v i d a b l e m a r -
pietoria en el orden social y pol í t ico , * \ / i i ' 
T r a t á n d o s e en el Estatuto de C a t a t e - j j ques de V a l d e n l l a , ha h e c h o su n o m b r e msepa .rable de l a o b r a e s p í e n 
fia simplemente de traspasar un mo- " , - d i d a y f e c u n d a de a q u e l procer . Y a e n v i d a de é l l a m a r q u e s a de P e l a y o 
nopolio del Bstado a la Ceneial idad, JJn Jurado mixto D a r á el f i g u r a b a Prtr s,> par te c o n in i c ia t i vas generosas en a y u d a de los h u m i l -
¡ d e s . de l a c i enc ia o d e la c u l t u r a . A c t u a l m e n t e pros igue s u o b r a . A l 
Vi s i tar a h o r a en S a n t a n d e r d o n F e r n a n d o de los R í o s la C a s a de S a l u d 
V a l d e c i l l a , u n a i d e a se le h a i m p u e s t o c l a r a e i m p e r i o s a m e n t e : e l G o -
b i e r n o d e b e un h o m e n a j e a la m e m o r i a de l m a r q u é s y a la i n c a n s a b l e 
l a b o r de la m a r q u e s a de P e l a y o . Jus t i c ia se l l a m a e sa f igura . 
Monopolio de Petróleos 
opo.s 
porque y a se opone, no só lo a l a liber-
tad de e n s e ñ a n z a , sino a la doctrina ^ 
nuestra de la m i s i ó n fundamental de 
la famil ia y de la sociedad en el cam- ^ "Gaceta" de ayer publica una or-
po docente. Alude a las palabras de dou del ministerio de Trabajo dispo-
S á n c h e z R o m á n y dice que el estable-1niendo la-creac:ón- con c a r á c t e r nacional 
cimiento de Universidades no e s t á e n ^ residencia en Madrid, de un Jurado 
la fa l ta de profesores, sino en la de!mixto ^ Monopolio de P e t r ó l e o s , 
esa libertad que convierte al Es tado en E L T R A B A J O A B O K I X ) D E L O S B U -
el administrador de la cultura. 
Defiende la a u t o n o m í a universitaria; 
pero una a u t o n o m í a para todas las re-
giones, para todas las provincias, con el 
Q U E S M E R C A N T E S 
Por una orden del ministerio de T r a -
bajo, quedan aclarados los ar t í cu los 
cuarto y sexto del Reglamento del tra-
mismo c a r á c t e r , que caminan por los baj0 a bordo de los buques mercantes 
derroteros por que caminan los países) ¿ e may0 ¿e 1932. 
m á s adelantados. 
E n el caso de Catalufia existe a d e m á s lm y» • « ~ A 11-
el temor ¿) ¡en fundado y claro de que M e j o r a el SOROr A l D O m O Z 
esa Universidad real izara una labor an-J • 
t i p a t r i ó t i c a y de d e s e s p a ñ o l i z a c i ó n 
Entonces, s e ñ o r e s diputados (quiero 
terminar en seguida), una Universidad 
catalana creada con insuficiencia—y no 
necesito apelar a la op in ión de estos se-
ñores, sino que podría invocar opinio-
nes catalanistas que afirman la impo-
sibilidad de crear una Universidad ca-
talana por su falta de tradic ión , por 
su falta de elementos personales y m a -
terialee. es decir, que reconocen esta 
realidad que estamos tratando—, si no 
se puede crear esa Universidad catala-
na, la que se creara sin tales condicio-
ttea, ¿ en qué se c o n v e r t i r í a v e r o s í m i l -
mente? 
No creo que sea una suspicacia exce-
siva afirmar desde ahora que esa U n i -
versidad corr ía el peligro evidente de 
tomar alientos po l í t i cos que l a desvia-
sen de su propio fin, c o n v i r t i é n d o s e en 
un órgano , que en lugar de trabajar la 
continuidad de l a ciencia, que es la mi-
sión propia de l a Universidad, se dedi-
case a hacer escuela de j ó v e n e s catala-
nistae en un sentido de al ta po l í t i ca de 
vuestro credo, pero que es una po l í t i ca 
que produce a l a r m a al Estado . E s t a 
alarma ¿ e s Injustificada? E s t o es y a un 
Juicio pol í t ico; pero yo creo que es un 
juicio pol í t ico que aquí en esta C á m a r a 
está resuelto, porque noten los s e ñ o r e s 
diputados que el 90 por ciento crecido 
de los que aquí nos sentamos somos a r - | 
dientes partidarios de Un r é g i m e n de E s -
tatuto a u t o n ó m i c o , de plena descentra-1 
Hzación, dentro de los t é r m i n o s consti-
tucionales en que los p a í s e s han hecho i 
esa experiencia; que todos nos discre-| 
pamos en nuestro apetito de lograr una' 
unidad moral absoluta dentro del terri-
torio español , con todas las regiones 1 
comprendidas, y que nuestra discrepan-1 
ñ a es siempre la misma, a saber: que, 
escogiendo determinados medios cree-' 
mos nosotros que m a n e j á i s un arma pe-; 
ligrosa que no conduc irá al resultado 
apetecido, sino que conduc irá probable-, 
mente a crear instituciones públ icas , ! 
dentro de la Generalidad, que separan-1 
dose de su fin propio, como es el c:iso; 
universitario de la e n s e ñ a n z a superior, i 
se destine a otras motivaciones y apl i - | 
caciones de c a r á c t e r pol í t ico , lo cual te-| 
nemos todos prejuzgado que s e r í a algo 
verdaderamente funesto para el porve-
uir de España . 
Y esto lo decimos nosotros y lo di-
cen los s e ñ o r e s catalases, bien entendí-1 
110 que los señores catalanes dicen que 
esa d e s m e m b r a c i ó n no la apetecen, que' 
ellos aspiran a una unidad nacional1 
fuertemente conseguida por hondas r a i - i 
Ces morales, no por las apariencias for-¡ 
males de una unión mentida; me pare-! 
ce que estas manifestaciones, con otras 
Palabras, son las mismas que h a c í a el! 
Señor Companys hoy, y nos ha dicho en 
m a g n . ü c a pieza oratoria el s e ñ o r presi-
e n t e del Gobierno que esa es t a m b i é n , 
su apetencia. Pues si todos coincidimos 
eQ ella, ¿ q u é duda cabe, a mi juicio, 
que un instrumento mal aplicado, fue-j 
ra de su destino, es algo que todos uná- \ 
mmemente repudiamos? Y sobre esto 
justamente es sobre lo que yo he que-' 
ndo l lamar la a t e n c i ó n de l a C á m a r a 
al ponemos frente a frente con el pro-
Diema universitario. E n mi concepto,' 
esta Universidad a u t ó n o m a y bi l ingüe 
es un paso al catalanismo; no as mera 
oteervaciou teór ica , sino una prev i - iónj 
runaacla en la experiencia universita-1 
Ha. S e n a a r m a peligrosa levantar una 
«-mvers iaad fuera de su propio desti-1 
y dirigirla, en cambio, hac ia apli-1 
cagones po l í t i cas que todos juzgamos 
Se ha planteado, por tanto, mal el 
problema en el dictamen y, consecuen-
tes con nuestra doctrina, hemos de vo-
tar en contra. 
"Debe opinar el Gobierno"! 
L E O N , 2 . — E l ministro de Jus t i c ia se 
encuentra muy mejorado. A u n guarda-
rá reposo en cama por dos d ías m á s . 
l í l Ul.l<>(• RA l' l A 
BAJO EL YUGO DE LOS 
Hoy, l a p r o p o s i c i ó n sobre los "rabassaires" 
No se discutirá hasta última hora de la noche. Por la 
tarde, Reforma agraria, y por la noche, Estatuto. Azafia 
anuncia grandes obras públicas en Madrid. Una pro-
posición sobre el trigo exótico 
C O M E N T A R I O A L D I S C U R S O D R L S R . A L B A 
E l s eñor A L B A l lama la a t e n c i ó n | Nueva novela del iluRtre 30ad^mico R | . 
de la C á m a r a respecto a la importan- | Cardo León . Obra de actualidad, 5 peec 
c ia de la c u e s t i ó n que se v a a votar y 
requiere al jefe del Gobierno y al mi -
nistro de I n s t r u c c i ó n públ ica para que 
expongan su opinión. 
Cree que se han expuesto razones 
tan elocuentes por parte de los que 
impugnan este a r t í c u l o , que exigen una 
e x p l i c a c i ó n . E s lo menos a que tiene 
derecho E s p a ñ a , que m a ñ a n a ped irá 
cuentas de esta v o t a c i ó n vergonzosa. 
Dice que esta f ó r m u l a es un verda-
dero camelo, que no responde a nin-
guna de las posiciones mantenidas en 
l a C á m a r a y no se explica, entonces, 
para qué se va a votar. L o s catalanes 
han anunciado que se re t i rarán , por-
que con ella no se resuelve el problema. 
E l M I N I S T R O D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A : L a C o m i s i ó n habla en nom-
bre del Gobierno. 
tas en todas las l ibrerías y en H E R N A N -
D O . Arenal, 11. 
R e p ú b l i c a . (Protestas en algunos sec-
tores.) 
Por e l contrario, si tiene é x i t o , fruc-
tif icará en E s p a ñ a . 
A ñ a d e que en l a C o n s t i t u c i ó n e s t á 
prevista la existencia de una Univer-
sidad Catalana. Por eso se b u s c ó esta 
f ó r m u l a , que no tiene la s i m p a t í a de al-
gunos grupos republicanos, en virtud 
de la cual se crea una Universidad bi-
l ingüe , que siga siendo del Es tado , vi-
gilada por un Patronato. 
U N A V O Z : No es eso lo que dice el 
dictamen. 
E l s e ñ o r A Z A Ñ A : E s o es lo que di-
ce, si a mi no me falla el entendimien-
to, y creo que no. E n todo caso s e r á una 
E l s e ñ o r A L B A : Mucho peor e n t o n - l c u e s t i ó n de in terpre tac ión , porque yod i -
ces, puesto que la C o m i s i ó n h a dadojgo las cosas tal como las entiendo, y 
constantes muestras de sus divergen- ¡jas entiende la m a y o r í a 
c í a s en el problema. Insiste en que es E n cuanto a las facultades concedí -
necesaria la in tervenc ión del jefe del das al Gobierno, claro e s t á que la con-
G o b í e r n o y del ministro de I n s t r u c c i ó n ceai5n de la Universidad o la í u s i ó n de 
p ú b l i c a . 'ambas en una sola e s t á n l imitadas al 
El señor Azañaacue^<,0 ^e una3 Cortes que denieguen 
esta pe t i c ión a un Gobierno que sucede 
E l J E F E D E L G O B I E R N O dice que. al que l a conceda, o al mismo, que pida 
a l levantarse a hablar no quiere que a las Cortes su d e n e g a c i ó n , 
su i n t e r v e n c i ó n dé origen a que el de- A h o r a bien; lo que interesa hacer cons-
batc rebote y tome vuelos nuevos. tar al Gobierno que toda su actitud en 
A ñ a d e que el s eñor A lba ha p e r m a - i ^ 6 problema es de una gran diafani-
necido mudo durante la d i scus ión de eS-!dad- s™ W e ha^a olvidado, por un sólo 
ta c u e s t i ó n de la e n s e ñ a n z a , y ahora^0"16"10-105 l"1^6865 del Paia y el P01"' 
viene a plantear este problema. \v**ir E s p a ñ a 
E l s eñor A L B A : No era la mismaI T e r m i n a diciendo que la m a y o r í a tie-
f ó r m u l a • c lll5er':ad para adoptar la reso luc ión 
E s c a s í s i m a s manifestaciones h a c í a n 
los diputados de la m a y o r í a al termi-
nar la s e s ión de anoche, y en sus ros-
tros re f l e jábase la contrariedad que la 
ú l t i m a parte de la s e s ión les hab ía pro-
ducido. Nadie regateaba al señor Alba 
el é x i t o logrado en su inesperada in-
t ervenc ión , q u e d e s c o n c e r t ó Huran*.e 
buen rato al Gobierno y a la m a y o r í a 
misma, cuando, abierto y a el pe t íodc 
de v o t a c i ó n , no se esperaban Inciden-
cias adversas al Gobierno. 
— A l b a — d e c í a un fogoso diputado de 
la o p o s i c i ó n — h a "manteado" parlamen-
tariamente al señor A z a ñ a . 
han tenido el l u jo de mantener una po-
s ic ión abstencionista. 
Dice Besteiro 
Apenas t e r m i n a d a l a s e s ión , el s e ñ o r 
Bes te i ro r e c i b i ó a los periodistas, y les 
d i j o : 
—Como ven, no h a sido p e q u e ñ o el 
paso de que acabamos de sal ir , por lo 
que m e fe l i c i to y o y les fe l i c i to a uste-
des. L o hemos pasado s in apl icar las 
restr icciones r eg lamen ta r i a s ; no hemos 
puesto l i m i t e de t iempo a las i n t e rven -
ciones n i el n ú m e r o de oradores, en aten-
c ión a lo fundamen ta l del problema. L a 
enmienda d i scu t ida se p r e s e n t ó el m i é r -
coles, estaba impresa a l d í a s iguiente y 
se han admitido todas cuantas se han 
R e c o n o c í a n , sin embargo, los comen-'presentado, sin cortapisas de n i n g ú n g é -
taristas, que de las puntas de la man-
ta h a b í a n asido varios diputados de la 
A g r u p a c i ó n al Servicio de la Repúbl i -
ca, el s e ñ o r Maura, y, muy especialmen-
nero. Claro que esto no puede ser re 
gla general, pues, di fer ir ía extraordina-
riamente la d i scus ión . 
—Creo que el sacrificio que . hemos 
hecho de la s e s i ó n nocturna de esta no-
te, el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , cuyo dis- che, dedicada a la Reforma agraria, no 
curso, elevado y sereno, m e r e c i ó los m á s es muy de pues h a b r í a que 
comenzar tarde y se habr ía de in termm-
laudatorios juicios. pir para ias dos proposiciones: la de los 
E n un grupo de diputados y periodis- "rabassaires" y la de la c o n s t r u c c i ó n 
tas alzaba su voz entre las d e m á s el de b ^ u e s de la T r a n s m e d i t e r r á n e a . A m -
^ _ , . .. , bas cosas se d i scut irán m a ñ a n a a úl t i -
señor Salazar Alonso, que, con visibles „ . , , * , v, 
1 > ^ > m a hora de la s e s i ó n de l a noche, que 
muestras de indignac ión , dec ía : se ded icará al Estatuto . Por la tarde, 
— S e ha cometido un crimen de "lesa discutiremos pausadamente la Reforma 
P a t r i a " con l a aprobac ión de este ar- agraria- ^ d i scus ión de la cons trucc ión 
., , . j i - * -n 1 j x de buques de la T r a n s m e d i t e r r á n e a y el 
t í cu lo del Estatuto. E s el acuerdo m á s l — A N .._KQC!e,Q;_=„ ^ÚJL „ 
funesto tomado por estas Cortes, 
Poco antes escuchamos, sin embargo, 
el reproche que al abandonar l a C á m a -
ra d ir ig ía el señor Ortega y Gasset (don 
J o s é ) a varios diputados radicales: 
— S i ustedes hubieran acudido en m á s 
habría 
conflicto de los "rabassaires" obliga a 
aplazar has ta el día siguiente la inter-
pe lac ión de Sevil la. 
El señor Lerroux, enfermo 
Una multitud enorme presenció el 
paso del féretro por las calles 
• 
Asistieron a los funerales la esposa 
de don Manuel, el Presidente de 
la República y el Gobierno 
V a r i o s m i l l a r e s d e p e r s o n a s des f i la -
r o n d e s p u é s ante e l c a d á v e r 
L I S B O A , 2 .—Los funerales naciona-
les por don Manuel de B r a g a n z a han 
tenido una importancia verdaderamen-
te extraordinaria. E l crucero i n g l é s 
"Concord", que ha conducido los res-
tos mortales de don Manuel, ostentaba 
al a tracar en l a r ía el estandarte del 
monarca fallecido. Los torpederos por-
tugueses " L i s " y "Guadiana", salieron 
al encuentro del crucero i n g l é s , y le 
han a c o m p a ñ a d o hasta la entrada en el 
Tajo . 
A las nueve y media de la m a ñ a n a 
el "Concord" ha atracado en el mue-
lle del Torre iro do Faso . P r e s e n c i ó la 
llegada del barco i n g l é s una gran mul-
titud de todas las clases del pueblo, 
con el Gobierno y los elementos oficia-
les, de l a R e p ú b l i c a y los que lo fue-
ron de l a m o n a r q u í a . Rindieron ho-
nores una brigada de Caba l l er ía y fuer-
zas de Marina , con su banda de m ú s i -
ca. E l general Domingos de Oliveira 
llevaba la r e p r e s e n t a c i ó n del presidente 
de la R e p ú b l i c a . 
Sobre el crucero i n g l é s v o l ó una avio-
neta civil , que arrojó varios ramos de 
flores. D e s p u é s que el "Concord" hubo 
atracado, r e t i r ó el estandarte real que 
lucía , y ocho marinos ingleses tomaron 
I sobre los hombros l a urna y, descubier-
tos, l a condujeron hacia el muelle, de-
positando el f é r e t r o en un catafalco 
cerrado. 
E l Vicar io general del Patr iarcado 
! bendijo el f ére tro . Ocho marinos portu-
1 gueses tomaron la urna y la condujeron 
ra la sala de la e s t a c i ó n m a r í t i m a de 
! L isboa y de aquí el f ére tro f u é deposi-
tado sobre un a r m ó n de Art i l l er ía , por 
ocho antiguos oficiales m o n á r q u i c o s . 
Acto seguido se o r g a n i z ó el cortejo 
fúnebre . Sobre la urna iba el estandar-
| te real y dos coronas, una de ellas de 
ilos reyes de I t a l i a y la o tra de los 
oficiales y marinos del "Concord". De-
t r á s del a r m ó n iban dos coches con 
coronas y ramos de flores ofrecidos 
por diversas personalidades. E l cortejo 
iba constituido tan sólo por los elemen-
tos oficiales, pues las disposiciones pro-
tocolarias no han consentido la presen-
c ia en él de cualquier otra persona, y 
d e s p u é s marchaba el coche del proto-
colo y a c o n t i n u a c i ó n fuerzas de C a -
bal ler ía . Luego, los coches ocupados por 
representantes de los famil iares de don 
M á n u e l y l a esposa de és te , el director 
de la Seguridad públ ica , el comandante 
de la guardia m i l i t a r y republicana, el 
presidente del Ayuntamiento de Lisboa, 
el gobernador civi l , el jefe del Estado 
Mayor de la A r m a d a , y el jefe del E s -
tado Mayor del E j é r c i t o , el presidente 
del Supremo Tr ibunal de Just ic ia , el Go-
bk rno 3' muchos otros elementos ofi-
! c ía l e s . 
L a comitiva ha seguido el itinerario 
previamente s e ñ a l a d o ante una enorme 
multitud en actitud respetuosa que lle-
naba calles, ventanas y azoteas. A l lle-
gar el f é r e t r o a l a iglesia de San V i -
cente adonde d e b í a n celebrarse los fu-
¡nerales l l e g ó t a m b i é n el Presidente de 
la Repúbl i ca , quien fué recibido por el 
Cardena l P a t r i a r c a de Lisboa, quienes 
ocuparon sus respectivos puestos en la 
Capi l la Mayor. E n el templo estaban los 
elementos oficiales, el Clero y los A r z -
obispo de E v o r a , Vi l larreal y Mittilene, 
así como el Obispo de Portoalegre. De-
t r á s de é s t o s , figuraban los represen-
tantes m o n á r q u i c o s y a c o n t i n u a c i ó n el 
Cuerpo d i p l o m á t i c o . L a embajada de 
E s p a ñ a se h a hecho representar por un 
seguhdo secretario. 
D e s p u é s de los oficios el padre C o -
rre ia Pinto ha pronunciado la orac ión 
fúnebre , recordando las cualidades y v ir-
tudes c í v i c a s del Rey, su fe religiosa, 
su amor a Portugal . 
Terminada la ceremonia, se permi-
t ió que el pueblo desfilara ante el c a -
d á v e r de don Manuel. H a sido una ma-
n i f e s t a c i ó n enorme, siendo muchos los 
mil lares de personas que durante cinco 
horas respetuosamente desfilaron ante 
la u r n a . — C ó r r e l a Marques. 
Durante su Gobierne fué llamado 
el salvador de Austria 
Fué jefe del partido cristianosocial 
y canciller en dos ocasiones 
E l A y u n t a m i e n t o soc ia l i s ta d e V i e n a 
le h a p r e p a r a d o u n a t u m b a 
d e h o n o r 
V I E N A , 2.—Hoy ha fallecido en esta 
capital el ex canciller m o n s e ñ o r Seipel. 
* * * 
V I E N A , 2 .—Los funerales de monse-
ñor Seipel se c e l e b r a r á n el viernes y la 
i n h u m a c i ó n se h a r á en el cementerio 
central de Viena, en el cuál el A y u n t a -
miento ha preparado una tumba de ho-
nor. 
E n la s e s i ó n del Consejo Nacional, el 
ex canciller s e ñ o r Renner fsocialM.-í 1 
e n a l t e c i ó los m é r i t o s del difunto y puso 
de relieve la importancia de su perso-
nalidad po l í t i ca . 
L a s e s i ó n se l e v a n t ó d e s p u é s en seña l 
de duelo. 
L a noticia en Roma 
Hfmvmammmm w*M.n 
E l s eñor A Z A Ñ A : P a r a el caso e s ¡ q ^ quiera. (Aplausos en la m a y o r í a . ) n ú m e r o _ v l n o a dec ir l eS-o tro 
igual. Pudo hacerlo otro día consu- 45 votos de mayoría siflo el rumbo de este agunto 
m í o n d o un turno en contra la totalidad 1 
E n otro caso, yo no tengo n i n g ú n in 
E l s e ñ o r Besteiro d ió cuenta, final-
mente, a los per iodis tas de que a p r i -
mera hora de la tarde la h a b í a v i s i t ado 
el s e ñ o r G u e r r a del R í o para c o m u n i -
carle que el s e ñ o r L e r r o u x se encon-
t r aba enfermo y que esta era l a ú n i c a 
r a z ó n de permanecer ausente en una 
s e s i ó n t an i m p o r t a n t e . E l s e ñ o r Bestei-
r o h izo votos p o r que el s e ñ o r L e r r o u x 
se restablezca r á p i d a m e n t e de su dolen-
Plan de Obras públicas 
en Madrid 
L a Junta administrativa de la Casa 
E l s eñor A L B A recoge algunas pala- T é n g a s e en cuenta, en efecto, que los 
t e r é s en que su scfioría vote en contra [bras del s e ñ o r A z a ñ a y pregunta: ¿ e s ! d ¡ tadog radicale3 son 95, que el nú-
o en n ro > iqup. s e g ú n se desprende de lo dicho por 1. , i , • s 4. * * 
m s J ñ o r A L B A : E s o es una Imper- su s eñor ía , se va a dejar que se h a g a n ! ™ r o total de votos oposicionistas fué 
tinencia. leaos ensayos p a r a que cuando se vea ayer 84, y que en contra del dictamen 
E l s e ñ o r M A U R A : Con ese criterio el fracaso se v a y a a la f u s i ó n ? 'votaron a d e m á s loa agrarios, conserva-^ia' ^J6, 9e£l'in n ian i fes tó el presidente 
sobran las oposiciones. E l Patronato no es g a r a n t í a p a r a na-!d A g r u p a c i ó n y algunos federales. l a C 
L a s oposiciones protestan contra las da. l a es algo pintoresco que se hable! ' • ^ t . 
palabras del s e ñ o r A z a ñ a . ¡de Patronatos dentro de una a u t o n o m í a . pocos, muy pocos comentarios se de-
E l P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O : ¡Habla del Patronato de la E s c u e l a I n - dicaron a ú l t ima hora, cuando los áni-
flS dictamen obedece a un criterio me- dustrial y dice que era un baluarte por mos estaban impresionados por la emo-
C ,nVa " ^ H ó n . N . V v * « £ J DiS al Gobierno que e, « te un pro-lo, d i K U r » ! de lo, « p u t t d o , « « t M » « ^ í ^ « . ~ n l „ d * u U d ^ ^ . . U 
A'S-„ a los catalanes que ban t r l . S u S f S A * ^ rM^ ^ T T ^ f " 7 / " » resoluciones lomadas ,0 U reunión « t i -
do a L Cortes un proyeSto, que é s t a s una f ó r m u l a va a resolver la c u e s t i ó n el tono lasti-nero y sentimental del m á m e n t e celebrada con objeto de bus-
han Introducido cuantas modificaciones de orden públ ico y y a se anuncia otra "bardo" íe la Generalidad. ] car soluciones para l a crisis de trabajo 
han cre ído convenientes, cercenamientos para l a Hacienda. Cree que el Jefe del L a apro1íacI6D M lrt,cui0 „ pn¡.ie ^ V ^ f ^ f M m l ? ^ Sierra fig^i^ 
ón de 
Pablo 
nuevo Hospicio, en 
que van en contra de su pensamiento Gobierno debe huir de ciertos halagos, ^ ~ _ . t , * nar ¡ ^ ' ^ V r * ¿ ^ ^ 
I r s o n a l y del de su partido, para h o y y ahora un consejo: Y o creo que K y c t í l f l c w como el mayor obstáculo par- adquis ic ión de una gran extensi 
y p a r a m a ñ a n a . derecho a ser estoico; pero no hay dere-.lamentarlo vencido por el Gobierno en terrenos inmediatos a la calle de y p a r a 
E l Gobierno, en conjunto, no ha c r e í - | c h o a parecerlo. ¡ei interior de la C á m a r a . Los diputados 
do eso y yo me avengo a ello, haciendo Antes de proceder a la v o t a c i ó n se ^ t a l a e3ar de los ^scursos tófeiScMli d = 
grandes esfuerzos por los diversos com- produce gran e scánda lo entre radicales , * H |truccion ae cuaiieies para aioer dr ias 
ponentes. Por esto no se puede lanzar y socialistas. opos i c ión al dictamen que ayer pronun- fuerzas de I n f a n t e r í a de Madnd, cuyo 
un reproche al Gobierno por haber en-; E l a r t í c u l o s é p t i m o es aprobado por ciaron y debido tal vez al a m i e n t e ad coste será de nueve mil.ones 
contrado una f ó r m u l a transaccional. 1129 votos contra 84 en vo tac ión B & i i ' v e n o de franco peligro, que f o r m ó la 
L o que d e b é i s ver, s e ñ o r e s ca ta lanes 'na l . ' . . AIKO r«r»-tr<s 
ao es lo que os fa l ta por subir de ta Los catalanes se ausentan del sa lón , 'n tervenc lón del señor Alba, m o s t r á 
cumbre, sino lo que y a se ha trepado.j Votan en contra radicales, agrarios, a l |banse satisfechos del i't;sultado, aunqu.í 
Iglesias, cerca del 
y la de unos solares en el paseo de Ra-
m ó n y Ca ja l para la c o n s t r u c c i ó n de edi-
ficios dest inados a Pris iones M i l i t a r e ^ 
C l ín i ca m i l i t a r de Urgenc ia Zona de 
El p o r v e n i r de la a u t o n o m í a dependeiServicio de l a R e p ú b l i c a conservadores no quis ieron hacer m a n i í e s l á c i o r e j i w j . Rec lu tamiento , A u i i t o r i a y o t ros ofjcl-
de voso t ros mismos . Y todos debemos y federales. MlcAa F l resvlWao se ca l i f icó de un niili,arr!s' r " f costf será 
querer que l a a u t o n o m í a no fracase. Se l e v — , ;„ - . „ >nc€ menoslblicas- 151 ^f1'1 do se C,a^n,'0 ae " " ¡ m i l l o n e s . T a m b i é n s e r á amp iado el querer qu 
porque eso s i g n i ñ c a r l a el fracaso de 1»'cuarto . triunf: cat^l lan'o m i s 7W»'to q' uartel de Art i l l er ía de Carshsnche!, 
cuyas obras se v a l ú a n en m i l l ó n y me-
dio . 
Los comisionados h ic ie ron ver a l jefe 
del Gobierno l a necesidad de cons t ru i r 
u n nuevo Pa r l amen to . E l s e ñ o r A z a ñ a 
c o i n c i d i ó con l a o p i n i ó n sustentada por 
e l s e ñ o r Bes te i ro de l a necesidad de u n 
nuevo P a r l a m e n t o , que se c o n s t r u i r í a 
en los solares del cuar te l de la M u n t a -
fta, y a n u n c i ó que entre los asuntos que 
t r a t a r á el Consejo de min i s t r o s f i g u r a -
r á n t a m b i é n l a c o n s t r u c c i ó n de los nue-
vos min i s t e r io s de la G o b e r n a c i ó n , A g r i -
c u l t u r a y Casa de la Moneda . 
Los v i s i t an tes recabaron del presiden-
te l a p r e s e n t a c i ó n a las Cortes del pro-^ 
yec to de ley , creando el 1 por 100 de 
impues to sobre los solares 'rin edif icar , 
con cuyo impues to se c o n s t r u i r í a n t res 
m i l casas ba ra tas . E l A y u n t a m i e n t o y a 
t iene los te r renos . Con la g a r a n t í a del 
nuevo impues to , se h a r í a u n e m p r é s t i t o . 
T r a t a r o n t a m b i é n los comisionados de 
l a conveniencia de l a p r e s e n t a c i ó n de 
otros p royec tos de ley, p a r a obras en 
Tos canales de Lozoya , que p o d r í a n ha-
cerse p o r concurso, y l a c o n s t r u c c i ó n de 
I n s t i t u t o s de seeundH e n s e ñ a n z a . E l se-
ñ o r A z a ñ a p r o m e t i ó entregar les una n o 
ta de los acuerdos del Consejo ¡robre el 
p l an de obras p a r a resolver la cr is is de 
t raba jo en M a d r i d . 
Una proposición sobre 
el trigo exótico 
A l a sal ida de la r e u n i ó n que la m i -
n o r í a r a d i c a l c e l e b r ó ayer, bajo la pre-
sidencia del s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios , fa -
c i l i t ó s e la s iguiente n o t a : 
"Se d i s c u t i ó ' el proyecto de E s t a t u t o 
en su pa r t e de Orden p ú b l i c o y se acor-
dó , d e s p u é s de d i s cu t i r la f ó r m u l a pre-
sentada po r los s e ñ o r e s A b a d Conde, 
Rey M o r a y P i ñ e r o , n o m b r a r una po-
nencia fo rmada por los dos p r imeros , 
que r e d a c t a r á l a f ó r m u l a que s e r á dis-
cu t ida en l a r e u n i ó n del pr6>-imo m i é r -
coles, a las tres de l a t a rde . He a c o r d ó 
que l a m i n o r i a presente' a la C á m a r a 
una p r o p o s i c i ó n inc identa l sobre el oe-
creto r e l a t i v o a l a i m p o r t a c i ó n de t r i -
go ? v ó t i c o . " 
R O M A , 2 . — L a noticia de l a muerte 
del canciller Seipel, aunque se sab ía que 
estaba gravemente enfermo, h a causado 
en los c írcu los del Vat i ca f ío penosa im-
pres ión . M o n s e ñ o r Seipel era Prelaqp 
d o m é s t i c o y m u y apreciado del P o n t í ñ -
ce que, sobre todo, apreciaba en él las 
cualidades de sacerdote celoso y de pu-
r í s i m a vida, de a p ó s t o l de la idea cris-
t iana en los altos cargos que ocupó. 
E l canciller difunto quiso siempre ser 
ante todo sacerdote. Cuando era caaici-
ller llevaba el S a n t í s i m o Sacramento en 
las procesiones del Corpus, a c o m p a ñ a b a 
a los grupos c a t ó l i c o s en las peregri-
naciones, pronunciaba sermones y plá-
ticas, especialmente en las c á r c e l e s y 
daba con mucha frecuencia la bendición 
eucar í s t i ca . 
E n el Vaticano se recuerda con com-
Iplacencia la obra altamente espiritual 
|de Seipel, que siempre t o m ó parte en 
Jas jornadas c a t ó l i c a s de Salzburgo, 
donde con discursos llenos de doctrina 
¡supo indicar l a s o l u c i ó n de los proble-
•mas m á s arduos á la luz de los princi-
pios ca tó l i cos . 
Se cree que su muerte sea una con-
isecuencia le jana de la herida que le in-
firió im asesino en junio de 1924. Resul-
tó con una herida en el p u l m ó n , y desde 
entonces su salud no fué nunca robusta; 
M o n s e ñ o r Seipel quiso entonces perdo-
nar a su agresor. 
E l P a p a ha encargado al Nuncio en 
Viena que dé el p é s a m e al Gobierno 
a u s t r í a c o y ha telegrafiado al presiden-
te de la R e p ú b l i c a a u s t r í a c a la expres ión 
de s u sentimiento y la promesa de ofre-
cer sufragios por el descanso del a lma 
de m o n s e ñ o r Seipel.—Daffina. 
* « * 
Pocas personas c o n o c í a n en Europa a 
Monseñor Seipel, cuando f u é elegido can-
ciller de A u s t r i a en mayo de 1922. A l -
g ú n comentarista versado ' en Historia 
pudo decir que por primera vez desde el 
Emperador M a t í a s , fiOO a ñ o s antes, Aus -
tria iba a ser gobernada por un sacerdo-
te. Mas quien fuera é s t e , excepto los 
pol í t icos de Viena, cas: nadie sabía de-
cirlo. No p o d í a e x t r a ñ a r el desconoci-
miento porque M o n s e ñ o r Seipel, cuatro 
a ñ o s antes era tan sólo un profesor de 
T e o l o g í a , que d e s e m p e ñ a b a l a capella-
nía de unas monjas y dedicaba su tiem-
po y sus estudios a problemas sociales 
principalmente. N i sus ocupaciones, ni 
su c a r á c t e r serio, re tra ído , un poco adus-
to, ni su v ida sencilla y modesta se 
prestaban a l a popularidad. 
H a s t a 1918 no intervino en la po l í t i -
ca. E r a profesor en la Universidad de 
Viena, su ciudad natal , donde se hr.bía 
doctorado en T e o l o g í a veinticinco a ñ o s 
antes. Se h a b í a ordenado sacerdote en 
1899, h a b í a explicado R e l i g i ó n en Viena 
hasta 1909, y T e o l o g í a Moral en Salz-
burgo hasta 1917. E n octubre del año 
siguiente, cuando empezaba su persona-
lidad a destacar entre los cristianos so-
ciales, L a m m a s c h le ofreció la cartera 
de Sanidad e Higiene, mas sólo o c u p ó 
el cargo unos d ías para asistir al de-
rrumbamiento de los Habsburgos. Dipu-
tado por primera vez en 1919, fué ele-
gido jefe del partido cristiano social. 
Mas no le parec ía prudente, dado su ca-
rácter de sacerdote, aceptar las res-
ponsabilidades del Gobierno. S ó l o en 
1912, ante u n á s i t u a c i ó n desesperada, 
apremiado por las súp l i cas de todos, 
ocupó la canc i l l er ía . 
No trazaremos un cuadro de lo que 
fué en A u s t r i a la postguerra y la infla-
ción. Muchos lectores recordarán toda-
vía las expediciones de n i ñ o s a u s t r í a c o s 
a nuestro suelo y a otros p a í s e s para 
evitar que pereciesen de hambre y ie 
frío. Y esta era la s i t u a c i ó n cuando Mon-
señor Seipel in ic ió sus tareas de gober-
nante. Dos a ñ o s d e s p u é s Austr ia se ha-
bía restablecido. A lo menos pose ía y a 
un Estado en condiciones de cumplir 
sus fines esenciales. T e n í a una Hacien-
da, una moneda, sus industrias y su co-
mercio funcionaban. A l canciller se l é 
designaba corrientemente como el "sal-
vador de A u s t r i a " , y el atentado de un 
obrero, que le h ir ió gravemente en l a 
e s tac ión de Viena el día primero de j u -
nio de 1924 f u é o c a s i ó n de que ss exterio-
rizaren en su país y en el extranjero e l 
cariño y el respeto que ae le profesaba. 
D i m i t i ó por voluntad propia en ei 
o toño de 1924, mas fué llamado de nue-
vo en 1926. H a b í a dedicado ese interreg-
no a v iajar por E u r o p a , donde ya se le 
( C o n t i n ú a al final de la prl ínera coltuu-
na de la cuarta plana) 
m í 
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Se r o m p e n l a s n e g o c i a c i o n e s c o n l o s r a b a s s a i r e s A s a m b l e a s a n i t a r i a 
en B a d a j o z No se ha llegado a un acuerdo sobre el presidente de la Co-
misión que estudia el problema. Persiste la agitación en el 
Panadés y se teme que se extienda el conflicto. Ayer volvie-
ron a tomarse grandes precauciones 
N U E V O R E G L A M E N T O D E C I R C U L A C I O N E N B A R C E L O N A 
Los Municipios deben a los médicos 
y farmacéuticos más de qui-
nientas mil pesetas 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 2 .—Una nueva impla-
cable p r e o c u p a c i ó n h a ca ído sobre los 
barceloneses. Desde hace unos d ías e s t á 
la ciudad pendiente de las nuevas nor-
mas de c i rcu lac ión . U n a s normas com-
plicadas y contradictorias, llenas de 
excepciones y de casos singulares y 
de maniobras c a r a c t e r í s t i c a s para cada 
punto de l a ciudad. E s a s normas de 
c i r c u l a c i ó n han sido publicadas frac-
cionadamente en los diversos per iód icos 
de la ciudad. Reunidas todas las dis-
posiciones que ha dado estos d ía s el 
Ayuntamiento para circular, podr ía for-
marse con sus rectificaciones, enmien-
das, aclaraciones, etc., etc., un extenso 
f o l l e t ó n de una prosa complicada y obs-
cura que o c u p a r í a varias columnas de 
un per iód ico . 
Apenas existe en Barcelona un p e a t ó n 
o automovilista que h a y a le ído estas 
complicadas disposiciones para andar 
t á c u l o gratuito y entretenido de la lu-
cha del guardia urbano por hacer cum-
plir un reglamento que nadie conoce. 
Cas i todos los per iód icos de Barcelona 
—con e x c e p c i ó n , claro es, de los de la 
B A D A J O Z , 2. — Se ha celebrado en 
Vi l la franca de los Barros la Asamblea 
sanitaria, para estudiar la s i t u a c i ó n 
creada a los m é d i c o s por la falta de 
pago por los Ayuntamientos; la repre-
s e n t a c i ó n de L lerena a m e n a z ó con reti-
rarse del ejercido de su profes ión en 
E s q u e r r a — h a n comentado estas nuevas dicha localidad, s i el Ayuntamiento no 
satisface la cantidad de ciento cincuen-^6. de la entidad local, con don F r a n 
ta mil pesetas, que les adeuda, y cuyo cisco de Caso y don Isidoro D i é g u e z , 
A s a m b l e a d e l a P r o p i e d a d 
U r b a n a e n S a n t a n d e r 
PIDEN LA LIBRE CONTRATACION 
DE ALQUILERES 
Se r e ú n e n todos los T e r c e r a j o r n a d a de los Juegos O l í m p i c o s 
a lca ldes de Sev i l la 
TRATARAN DEL PARO, LABOREO 
FORZOSO Y CENSO OBRERO 
S A N T A N D E R , 2 — L a "Defensa de l a 
Propiedad U r b a n a E s p a ñ o l a " ha cons-
tituido una s e c c i ó n en Santander, y 
su primer acto públ ico ha sido una 
Asamblea celebrada en la Sa la N a r b ó n . 
L a sa la estaba totalmente llena. 
Ocuparon la presidencia don C é s a r 
Hermosi l la y don J u a n J o s é Bustelo, 
presidente y secretario, respectivamen-
1, Estados Unidos; 2 , Alemania, y 3 , Francia. Tolan ganó la 
carrera de los 1 0 0 metros. Ezquerra ganó el campeonato ci-
clista vasconavarro. Arilla-Petit Biquet en Orán 
De las pruebas del lunes, correspon-lLuchas libres 
modalidades u r b a n í s t i c a s que constitu-
yen el entretenimiento festivo y diver-
tido en medio de todas las calamidades 
y preocupaciones que amargan la vida 
del b a r c e l o n é s . 
Barce lona sufre la consecuencia de te-
ner como concejal delegado de C i r c u -
lac ión a un experto ex chofer tan acti-
vo como ansioso de publicidad. E n un 
momento de in sp i rac ión ha querido co-
rregir de un plumazo todos aquellos pe-
q u e ñ o s inconvenientes y molestas que 
constituyen la c i rcu lac ión para los cho-
feres; pero como sus normas son tan 
complicadas, nadie agradece los desve-
ios del concejal, antes bien los cri t ica y 
obtiene muchas m á s censuras que elo-
gios. 
Por si eso fuera poco, estos días los 
pago exigen para los primeros d ía s de 
septiembre p r ó x i m o . 
Todas las representaciones ofrecieron 
cooperar en la rea l i zac ión del acuerdo, 
el res to de los Municipios de la pro-
vincia adeuda a los m é d i c o s y farma-
c é u t i c o s quinientas catorce mil pesetas. 
Junta antituberculosa 
por l a ciudad. Barcelona e s t á plagada, 
no só lo de esas lucecillas, rojas, amari-iPeriódiC(>s han reproducido con insana 
l l M y verdes que se bastan para re- f ru ic ión un decreto de la Presidencia del 
guiar el tráf ico en las grandes urbes p113^0 de ministros en el que se decía-
mundiales, sino de mil variados discos, r a al Ayuntamiento de Barcelona, y m á s 
s e ñ a l e s y estrafalarios signos m á s o me 
nos c a b a l í s t i c o s . 
E n unos sitios, los bordillos de iaiabusos en sus atribuciones por su acti-
acera e s t á n pintados de trazos verdes |tud' cuando' contraviniendo las senten-
y rojos; en otros lugares, esos trazos cias de los Tribunales, p e r s e g u í a perso-
son rojos, amarillos, verdes..., de pron- nalmente a los "auto-taxis" que se ne-
to en el suelo aparece pintada una fie- &aban a ret irar el nombre industrial 
concretamente al concejal presidente de 
l a C o m i s i ó n de Circulac ión, convictos de Se h a b í a n adoptado las medidas opor 
Z A R A G O Z A , 2 . — E n el despacho del 
gobernador se reunió la Junta Antitu-
berculosa, que se ocupó con todo in-
t e r é s de que en el plazo m á s breve el 
dispensario de Cabeza Cortado funcio-
ne con la m i s m a regularidad que antes. 
T a m b i é n se h a b l ó en la citada reunión 
de que el p r ó x i m o jueves se organice 
una fiesta benéf ica a beneficio de la L i -
ga Antituberculosa. 
Casos de infección 
Z A R A G O Z A , 2 . — E l gobernador mani-
f e s t ó que se h a b í a celebrado una reunión 
de la J u n t a de Sanidad, en la que se 
t r a t ó especialmente de unos casos de 
que dirijen las de Madrid y Falencia . 
Hablaron los s e ñ o r e s Hermosil la, D i é -
guez, J i m é n e z , Criado del Rey, A l v a r -
g o n z á l e z y Cotano e hizo el resumen el 
s eñor Caso. Todos los oradores fueron 
muy aplaudidos y se aprobaron por 
a c l a m a c i ó n las conclusiones siguientes: 
Pr imera . Que sean derogadas todas 
las disposiciones que traban la libre con-
t r a t a c i ó n de alquileres, como se ha he-
cho y a en todo el mundo, en r a z ó n de 
que si existieron causas que las moti-
v a r a n han desaparecido como lo evi-
dencia la superabundancia de desalqui-
los; y no es justo que pervivan restric-
ciones que soportan desde hace doce 
a ñ o s los propietarios, con merma de 
sus derechos y g r a v í s i m a repercus ión 
en la e c o n o m í a nacional, causando hon-
das perturbaciones jur íd icas y sociales 
que s iembran la a larma, el malestar y 
la discordia civil. E n su virtud debe vol-
verse a la libre c o n t r a t a c i ó n por el C ó -
digo civil , ú n i c a norma legal aplica-
ble a las relaciones entre arrendadores 
e inquilinos, s e g ú n lo reclaman la l ó -
Se dará trabajo en primer lugar a,dientes a ' l a tercera jornada, anticipa 
los padres de familia mos los resultados de las pruebas, el 
• lanzamiento del marti l lo y los 3.000 me-
S E V I L L A , 2 . — E l gobernador h a m a - tros, "steeplechase", que ^ i ^ 1 ™ * eQn 
nifestado que m a ñ a n a se ce l ebrará W } * * primeras horas de l a m a d r u g a n a 
Asamblea de todos los alcaldes de la Hoy completamos la i n f o r m a c i ó n con Jos 
provincia en el s a l ó n de actos de la ¡resu l tados que se disputaron por la tar-
D i p u t a c i ó n provincial, a la que a s i s t i r á de y que y a no alcanzaron nuestra p n -
t a m b i é n el alcalde de Sevilla, el delega- |mera edic ión, 
do regional de Trabajo y el ingeniero Semifinales de 100 metros 
a g r ó n o m o , s eñor Buiza . E l gobernador 
e x p l i c a r á el objeto de l a Asamblea, que 
es resolver el problema del paro obrero 
en la provincia. 
E l s eñor Buiza , el sistema de ¡abcreo 
forzoso. Se e s t u d i a r á l a f o r m a c i ó n de 
un censo obrero exacto y de dar traba-
jo a los obreros padres de familia, en 
primer lugar. 
fiebre de malta , ocurridos en el pueblo gica jur íd ica , la é t i c a social y los prin 
de T o r r e l l a a consecuencia de una in-icipios e c o n ó m i c o s , 
f e c c l ó n en el ganado cabrío . A g r e g ó que 
turnas para evitar que se propaguen 
estas fiebres y de momento se ha sus-
pendido la venta de leche y de sus de-
rivados. 
cha roja . E n los pasos céntr i cos , a m á s 
de las relucientes tachuelas m e t á l i c a s 
"Davis, S. A.", al que t e n í a n derecho; 
aquellos d ías en que los guardias v|3 Se 
Militares a r r e s t a d o s 
Segunda. Pres tar decidido apoyo pa-
r a el mejor é x i t o de nuestros ideales a 
la o r g a n i z a c i ó n y a emprendida de una 
C o n f e d e r a c i ó n nacional de Defensores 
de la Propiedad en todas sus manifes-
taciones, estimulando la asistencia de 
todas aquellas instituciones que tienen 
como sustento la propiedad, tales como 
el Notariado, Registros, Arquitectura y 
sus auxil iares, C o n s t r u c c i ó n e Indus-
que indican el paso de los peatones, g^ridad llevaban a l Juzgado a los U r -
aparecen en el pavimento gruesas ra- jbanos; aquellos d ías en que por orden 
yas rojas y amari l las que forman tr ián- del concejal presidente de la Comis ión 
gulos, trapecios y otras figuras. Todo de Circu lac ión se llevaban a l depós i to 
un misterio de anilinas y de figuras !municipal los "autos" que ostentaban el 
g e o m é t r i c a s . Y en medio de todo, un!letrero "libre" escrito en castellano. 
pobre guardia urbano que, bajo el sol 
canicular, lucha con los choferes que 
osan sobrepasar un m i l í m e t r o l a r a y a 
prohibida y bracea con los peatones que, 
desorientados en aquel laberinto de r a -
yas, flechas, luces y colores. Involucran 
constantemente las s e v e r í s i m a s disposi-
ciones del nuevo esp ír i tu ordenador de 
l a c i r c u l a c i ó n públ ica . 
E n las aceras los ciudadanos Inge-
nuos contemplan alborozados el espec-
C A R T A G E N A 2^-Procedentes de V a - ! t r i a s derivadas, etc. Y por fin l levar al 
lencia han llegado los oficiales del r e g i - ¡ á n i m o de ]as organizaciones obreras el 
m.ento numero 7 de Cabal ler ía , s e ñ o r e s |conVencimiento cierto de que el flagelo 
Beneito y Arnedo, para cumplir en el | inferido a l a propiedad urbana consti-
castillo de Galeras un mes de arresto, !tuir4 l a ^ m t í de todos. Incluso de los 
Derriban una tapia 
S E V I L L A , 2 . — E n S a l ú c a r la Mayor 
unos individuos que se h a b í a n dedicado 
a promover e s c á n d a l o s por las caf es de 
la poblac ión , se dirigieron a la casa y 
huerta propiedad de la s e ñ o r a viuda de 
J i m é n e z de A r a g ó n , h e n n a n a del go-
bernador de la provincia, y derribaron 
unos seis metros de la tapia que rodea 
la finca. L a Guard ia civil detuvo a seis 
de estos individuos. 
L O S A N G E L E S , 2.—Por los resulta-
dos de las primeras eliminatorias, no 
cabe duda que en las semifinales se ca-
lificaron los mejores "sprínters" . 
E n la primera semifinal, los atletas 
se clasificaron como sigue: 
1, E . Tolan ( E E . U U . ) . Tiempo 
segundos 7/10. 
2, Jonbert ( A f r i c a del S u r ) . 
3, Yoshi O k a ( J a p ó n ) . 
L a segunda semifinal arrojó el 
g u í e n t e resultado: 
1, R . Metcalfe ( E E . U U . ) . Tiempo 
s. 6/10. 
2, G. Simpson ( E E . U U . ) . 
3, Jonath (Alemania ) . 
L O S A N G E L E S , 2 . — E n el Auditorio 
O l í m p i c o han comenzado las" luchas U» 
bres. He aquí los primeros resultado^. 
P E S O E X T R A L I G E R O ( G A L L O ) . - - ! 
F lerce ( E E . U U . ) g a n ó a Zoubonl (Hun-
g r í a ) . J a s k a r i (F in landia ) v e n c i ó a Reíd 
( Ing la terra ) . Depuichaffray (Francia) 
v e n c i ó a Wingren (Suec ia) . 
P E S O P L U M A . — J e a n Chasson (Fran-
cia) v e n c i ó a Arel lano ( M é j i c o ) . Nemir 
( E E . U U . ) g a n ó a Schack (Dinamarca) . 
P a s l a j a m a k i (F in landia ) v e n c i ó a Rou-! 
land ( C a n a d á ) . K a r l s o n (Suecia) ganó a 
Tay lor ( I n g l a t e r r a ) . 
P E S O L I G E R O . — S c a r f (AustraJia) 
g a n ó a Madison ( C a n a d á ) . 
I P E S O M E D I O — K l a r e n (Suecia) ven-
10 c ió a T h o m á s ( C a n a d á ) . 
G R A N P E S O . — Richtsott (Suecia) 
Ivenció a Ri ley ( E E . U U . ) . 
L a s pruebas cicl istas 
¿ j j L O S A N G E L E S , 2 . — E n el Stadium 
Rose Bowl se han disputado las prime. 
10 ras pruebas ciclistas en pista. L a pri-
mera, sobre 1.000 metros, individual, y 
i a segunda, sobre 2.000 metros, "tan-
dems". 
De la pr imera prueba se disputaron 
tres series, cuyos resultados fueron co-L a final de los 100 metros 
L O S A N G E L E S , 2. — Con un largo'mo sigue: 
descanso d e s p u é s de las semifinales se P r i m e r a serie.—1, Chail lot (Francia) ; 
^ a celebrado l a emocionante final de losj 2, Gervin ( D i n a m a r c a ) , y 3, Gauntinó 
Tranquilidad en Sevillajioo metros, a l i n e á n d o s e los seis c o r r e - ¡ ( M é j i c o ) . 
dores m á s rápidos, los tres primeros de Segunda serie.—1, V a n Egmond (Ho-
Entrega de una bandera 
impuesto por l a autoridad militar. 
dera calamidad de nuestro carácter , una 
fuente de desgracias numerosas para 
nuestro p a í s a t r a v é s de las sucesivas 
é p o c a s h i s t ó r i c a s . E s una tara c o n g é n i -
ta que nos e s t á causando mucho daño, 
que nos da a d e m á s este lamentable pa-
pel de perturbadores de la propia vida 
colectiva y de la vida de la comunidad 
S E V I L L A , 2 . — E l gobernador h a co-
municado por telegrama al ministro de 
la Gobernac ión que en el pueblo de Mo-
lares y por s u s c r i p c i ó n popular se ha-
b ía regalado una bandera a la Guardia 
civil . M a n i f e s t ó a d e m á s a los periodis-
tas que al acto h a b í a asistido el mis-
mo en persona y el teniente corone1^ je-




B A R C E L O N A , 2 . — E s t a m a ñ a n a ha 
estado en el Gobierno civil una repre-
s e n t a c i ó n del partido agrario de C a t a -
luña , con representantes propietarios de 
diversas zonas afectadas por la c u e s t i ó n 
de los "rabassaires", y han celebrado 
una l a r g a entrevista con el gobernador 
civil , a quien han hecho ver el desagra-
do con que han visto que la Comis ión que 
h a de estudiar l a so luc ión del pleito de 
los "rabassaires" e s t é presidida por el 
s e ñ o r S e r r a Moret, que p o l í t i c a m e n t e no 
ofrece l a menor g a r a n t í a , sí no es una 
g a r a n t í a de parcialidad por sus cam-
p a ñ a s d e m a g ó g i c a s y -por su origen po-
l í t i co . 
A d e m á s se h a dirigido un telegrama 
A h o r a dicho concejal vuelve a estar 
de actualidad. Los per iódicos publican 
una nota del Ayuntamiento amenazan-
do con s e v e r í s i m a s multas a los peato-
nes y automovilistas que persistan en la 
terquedad de contravenir las órdenes de ¡genera l , de la cual formamos parte. E s 
ese reglamento que nadie conoce. | t a tendencia anarquista de nuestro In-
c . , dividualismo extremado v al mismo 
S i se cumplen con rigor estas amena- , „ _ , . . ¿ 
r s i tiempo el e m p e ñ o de atribuciones de la 
zas, el Ayuntamiento podrá disponer de Uamada politiquilla de campanario (di-
una inagotable fuente de cuantiosos in- s imulada generalmente con grandes pa-
gresos. Angulo. labras y con e n f á t i c o programa) que 
e m p e q u e ñ e c e nuestra actividad y nos 
achican l a v i s i ón de las cosas son de-
fectos nuestros que tienen ra íces muy 
civi l no actuaba, y uno de los propicia- antiguas. 
A c o n t i n u a c i ó n el ar t ícu lo hace histo-
r íos de Odena recibió un escrito f irma-
do por 20 "rabassaires", hac iéndo le sa-
ber que estaban dispuestos a ret irar la 
mitad de la cosecha de trigo que les co-
rresponde. 
Una nota 
L a U n i ó n de Rabassaires h a facil ita-
do una nota en la que hacen notar c ó m o 
el Instituto A g r í c o l a C a t a l á n de San 
Isidro y los elementos diversos propie-
tarios del campo han dificultado que se 
constituya la c o m i s i ó n qtie preside el se-
ñor S e r r a Moret. Achacan a l Instituto 
de S a n Isidro y a los propietarios el 
ría del origen y del desenvolvimiento de 
C a t a l u ñ a e s p a ñ o l a y de la francesa y 
termina: "Hoy, tanto en nuestra casa, 
como en el campo, como en otras reite-
radas ocasiones ocurría, en los n ú c l e o s 
i n d u s t r í a l e s se dan manifestaciones gra-
ves de demagogia social y en el mo-
mento en que en l a ciudad aparecen 
t a m b i é n s í n t o m a s peligrosos de dema-
gogia p a t r i ó t i c a , hemos de hacer un es-
fuerzo de contenc ión , de serenidad, de 
s u p e r a c i ó n de nuestros defectos tradi-
cionales; y a los que en un momento de 
e x c i t a c i ó n , de contrariedad o de enojo 
obreros mismos, si no se propugna, en 
una a c c i ó n conjunta, el inmediato res-
tablecimiento de la normalidad jur íd ica 
que no es otra en definitiva la aspira-
c ión de los titulares del derecho de pro-
piedad, no olvidando que é s t o s son en 
su mayor parte personas modestas que 
lograron por su esfuerzo y sus v ir tu-
¡des constituirse una humilde renta am-
paradora de su invalidez, y de la viu-
dez u orfandad de su suces ión . 
Tercera . Insist imos en la innecesl-
dad de toda ley especial re lat iva a in-
quilinatos, siendo suficiente con el res-
tablecimiento del Cód igo civil , pero si 
se l lega a formular alguna d i spos ic ión 
relacionada con la vivienda o con los 
alquileres, antes se consulte y escuche 
tanto a las entidades oficiales como l i -
bres de l a propiedad urbana que repre-
sentan genuinamente 61 sentir udánl -
me del m i l l ó n seiscientos mil propieta-
rios en que se cifran los de riqueza ur-
bana nacional y constituyen l a prime-
r a y m á s segura fuerza t r ibutar ía de 
la Hacienda públ ica . 
Z A R A G O Z A , 2 . — E l gobernador dió 
cuenta a los periodistas que se había 
resuelto la p e q u e ñ a huelga que ayer se 
p l a n t e ó en las obras de c o n s t r u c c i ó n de 
un f r o n t ó n en la calle Cinco de Marzo. 
Solución a un conflicto 
V A L E N C I A , 2 . — E n Fontanera sur-
g i ó un conflicto social creado por no 
querer dar trabajo a unos obreros afilia-
dos a l ^ U . G. T . 
E l gobernador e n c a r g ó al alcalde in-
terviniera en l a so luc ión del conflicto 
y afortunadamente ha quedado resuelto. 
Es elegido en Talayera el 
nuevo alcalde 
Asamblea de damnificados 
a l jefe del Gobierno. T a m b i é n ha visita-!conducta de unos y otros y se v e r á quié-
do al gobernador el presidente de la F e - I n é s son los causantes de esta perturba-
fracaso que pueda derivarse de que n o ¡ l e s viniese de cualquIer forma el crite 
se r e ú n a esta C o m i s i ó n mixta. Hacen 
presente a la opiniln que compare la 
d e r a c i ó n de "rabassaires". E s t a entre-
v i s ta f u é interrumpida por el goberna-
dor p a r a celebrar una conferencia te-
l e f ó n i c a con el ministro de Agricultura. 
D e s p u é s de esta conferencia t e l e fón ica 
s i g u i ó l a entrevista con el presidente de 
l a F e d e r a c i ó n de "rabassaires". Parece 
que esta entrevista tiene mucha impor-
tancia , pues de ella depende la so luc ión 
del conflicto. Depende m á s de ella que 
de todos los estudios y gestiones que se 
intenten hacer. 
L a e x c i t a c i ó n , a pesar de lo que se ha 
dicho oficialmente, persiste en el Pana-
d é s , pues se nota cierta a g i t a c i ó n entre 
los aparceros. E n A v i ñ o m e n t el paro de 
los campesinos es general, han salido pa-
r a otros sitios comisiones a fin de que 
l a huelga se extienda. 
L o s "rabassaires" tampoco e s t á n con-
formes con la manera de constituir la 
C o m i s i ó n , que preside el s e ñ o r Serra 
Moret. De Vi l la franca del P a n a d é s han 
c ión, que podr ía agravarse s í la U n i ó n 
de Rabassa ires 10 tuviese bastante amor 
a l a R e p ú b l i c a p a r a evitar conflictos 
san 
intenciones violentas, pero nunca cejare 
mog en nuestras justas aspiraciones. 
E l gobernador civil ha manifestado e? 
ta noche que se han suspendido definiti 
vamente las negociaciones por las dis 
c r e p a n c í a s que existen respecto al se 
ñor S e r r a Moret. H a dado cuenta al de 
legado de esta c u e s t i ó n 
rio separatista, yo, dice el articulista, 
repitiendo la c o n d e n a c i ó n que otras per-
sonas de m á s autoridad han hecho muy 
elocuentemente otras veces, me atreve-
ría a decirles ahora, asimismo, que el 
separatismo, a m á s de ser una aspira^ 
Z A R A G O Z A , 2 . — E n Almunia de Do-
ña Godina se ha celebrado una A s a m -
blea con representantes de los pueblos 
perjudicados en las inundaciones de la 
cuenca del rio J a l ó n . L a Asamblea fué 
presidida por el gobernador civil s eñor 
Alvarez Ugena y asistieron, a d e m á s de 
los diputados s e ñ o r e s Algora, Honorato 
Castro y Gual lar , el presidente de la 
D i p u t a c i ó n y numerosos representantes 
de los pueblos interesados. 
E l presidente de la D i p u t a c i ó n dió 
g r i e n í o s . Nunca, dicen, nos g u i a i á n ^ ^ L e s ^ pecado contri c S Í CUenta *™ l a suscr iPr ión ab:erta la 
cnas ^ razones un pecado contra C a t a - Diputaci6n h a b í a contribuido con 15.000 
pesetas. Presentaron notas de d a ñ o s cau-
Una dimisión |sacios en estas inundaciones en 31 pue-
blos, por un total de 4.641.537 pesetas. 
A l final de l a Asamblea se cursaron 
telegramas al presidente de'; Consejo, al 
ministro de Obras pí ibl icas , a l de la 
G o b e r n a c i ó n y a l de Agricul tura . 
B A R C E L O N A , 2.—A pesar de las ges-
tiones que se hacen para que cont inúe 
en su cargo el doctor Bell í , cor^'-"-^ 
delegado del Gobierno de la Generalidad 
Se"Í€~jpreguntó "¡i" a consecuencia deKn L ^ a . éste insiste en su d imis ión . 
E n vista de ello se trata de que le sus-
t ituya en aquel cargo >:1 ex teniente de 
alcalde don Pedro Valdediola, que per-
tenece a la E s q u e r r a . 
esto se a g r a v a r í a la huelga, y el go-
bernador c o n t e s t ó : 
—No, y voy a hacer que vuelvan los 
guardias de Asal to 
A c o n t i n u a c i ó n d ió cuenta de que ha-
bía sido puesto en libertad el teniente de 
alcalde de Torrelavit , R a m ó n Coll, por 
continuar enfermo un hijo suyo. Dijo 
visto, m a ñ a n a irá él a Madrid. 
— E s t a m a ñ a n a sa l ió t a m b i é n el a l -
Congreso internacional 
salido p a r a A v i ñ o m e n t y otros p u e b l o s ; t a m b i é n que si no s u r g í a nada impre-
fuerzas de l a G u a r d i a civil y gruardías calde p a r a Madrid 
de Asalto. E n Igualada los aparceros 
h a n hecho particiones de trigo, quedán-
dose con l a mitad de l a cosecha que co-
rresponde a los propietarios. L a Guardia 
eonoda como uno de los primeros hom-
Precauciones policíacas 
B A R C E L O N A , 2 . — E s t a madrugada 
fueron llamados con toda urgencia por 
el jefe superior de Pol ic ía , los jefes y 
oficiales de Seguridad y los comisarios 
b w a dé ¿rt^oTdañdo co^^^ P o l i c í a y momentos después se mon-
temas favoritos eran la "i lación y e l i t ó el m ^ o servicio extraordinario de 
B A R C E L O N A , 2 . — E l señor F a r r e r a s 
D u r á n , consejero que se ocupa en la 
Generalidad de las cuestiones de agri-
cultura, h a dado cuenta de que la aso-
c iac ión internacional de la ciencia del 
suelo se h a reunido en Amsterdam con' al o toño de la vida, se libran del endu-
L a a r l e r i o - e s c l e r o s i s 
m o d o d e c o m b a t i r l a 
según la clínica moderna 
Son pocos los Individuos que, llegados! 
T A L A V E R A D E L A R E I N A , 2 .—Pa-
r a elegir alcalde en tercera v o t a c i ó n se 
ce l ebró una s e s i ó n en el Ayuntamien-
to, que r e s u l t ó borrascosa al final. F u é 
elegido don Fel ipe Ernes to D í a z , de 
A c c i ó n Republicana, por diez votos con-
tra nueve. Quedó derrotado su contrin-
cante, el radical socialista señor López 
P a r r a . 
A l discutirse el orden del día, el se-
ñor V a l d é s , gobernador de León , que, 
como se sabe, es concejal de este 
Ayuntamiento y que de ex profeso babía 
venido desde L e ó n para asistir a esta 
e l ecc ión , reprochó al nuevo alcalde por 
haber aceptado el puesto contando con 
los votos de los m o n á r q u i c o s y de los 
liberales independientes. E s t o dió lugar 
a un violento d iá logo , y el nuevo a l -
calde l e v a n t ó la s e s i ó n en medio de un 
gran e s c á n d a l o . 
los delegados que representan las na-
ciones m e d i t e r r á n e a s en aquel orga-
recimiento morboso de los tejidos. E n 
consecuencia, sobreviene el estado hipe 
rémico arterial, que trae consigo la pér 
nlsmo. E n la reunión de referencia se di<la de enerRÍaM en loB múscu los , con 
a c o r d ó celebrar el próx imo Congreso 
internacional en Barcelona, que se lle-
v a r á a efecto en el a ñ o 1934. 
Incidente ante el Ayuntamiento 
d i s m i n u c i ó n de elasticidad e Insuflcíen-
cia c a r d í a c a y renal. 
L a sangre entonces circula oprimida 
a «expensas del corazón, que se esfuerza 
en acelerar el flujo s a n g u í n e o . Se com-
prende los peligros que encierra ese es-
Es tado" y l a "paz internacional". Sobre ayer- parece ser que estas precauciones B A R C E L O N A , 2 . — E s t a m a ñ a n a se ; tado esc lerós ico , pues los trastornos ce-
lo primero ha publicado u n a obra fa - fueron adoptadas por el temor de que ¡presentó en la puerta del Ayuntamien- nebrales, la apoplej ía y ciertas formas 
mosa. ante l a falta de vigilancia ciertos ele-, to una mujer a c o m p a ñ a d a de v a r í a s r e u m á t i c a s o gotosas, son casi siempre 
D e d i c ó l a segunda etapa de Gobierno mentos extremistajs intentaran llevar ai cr iaturas que decía eran hijos suyos y a causa del endurecimiento de las ar-
a preparar l a reforma constitucional, y cabo lo que ayer no pudieron real izar 
rev i sar l a l e g i s l a c i ó n aocdalista de los!Como el orden no se h a alterado en lo 
primeros meses de R e p ú b l i c a , que aho- m á s « i l n ü n o las precauciones cesaron 
gaba «1 desarrollo de Aus tr ia . Cierto m las primeras horas de al mañana . 
El separatismo, pecado 
contra Cataluña 
que, personalmente no pudo l levar a 
cabo sus p r o p ó s i t o s , pero a penas h a -
b í a n transcurrido seis meses de su di-
m i s i ó n en abril de 1929, y y a estaba 
aprobada l a nueva ley de alquileres y I B A R C E L O N A , 2 . — E l per iódico " L a 
poco d e s p u é s l a reforma constitucional i V e u de Cata lunya" publica en lugar pre-
destihada a evitar otros d í a s de sangre; f é r e n t e de au primera plana un art lcu-
parecidog al 15 de julio de 1927, donde lo del c a t e d r á t i c o s e ñ o r Val l s Taber -
el Es tado se v i ó sin recursos frente a'ner. E s t e ar t í cu lo se reñere a la aflr-
l a revuelta por dos razones: por el e x - ! m a c í ó n de que todos los catalanistas. 
pidió al guardia de servicio en la puer- ^eria^ cuyos f e n ó m e n o s van a c o m p a ñ a 
ta permiso n a r a entrar Como éstV ^ i do3 d* un exces0 de ác ido urico- p a r a IA is  p r  t , ^o o este se c mbatir esta ve do]e,ncla que 
lo negara, la mujer le Increpó mdig- ^ 1 ^ 3 causa hay un remedio que ge-
nada y le dió en el pecho con un por- neralmente obra milagros. Es te es el 
tamonedas que llevaba. Entonces el Uromil , cuyo tratamiento, a c o m p a ñ a d o 
guardia, ofuscado, l a d ió un p u ñ e t a z o de un r é g i m e n alimenticio adecuado, des-
en l a cara . A los gritos de la mujer j carga por la orina los tóxicos incrusta-
acudieron varios t r a n s e ú n t e s , que. p o - i d o 3 en, ^ arterias. causantes de las en-
fermedades citadas. 
Muchos m é d i c o s eminentes de Europa 
y A m é r i c a lo emplean para sí y procla-
man ser el Uromil el remedio sin igual 
Comunista detenido1 CO?tr?1 lft arterlo-eFclerosii. L a slgulent* 
opin ión medical confirma los anteriores 
n l é n d o s e de su parte. Intentaron agre-
dir al guardia, costando bastante tra-
bajo restablecer ' la calma. 
B A R C E L O N A , 2. — L a P o l i c í a haj ^oncPI),os: , 'En los estados de esclerosi» 
cesivo federalismo de la c o n s t i t u c i ó n ; Incluso aquellos m á s moderados, son |Puesto a d i spos ic ión del Juzgado a C a r - r a d ^ ^ 
a u s t r í a c a y la debilidad del poder eje 
cutivo. 
L a hostilidad implacable de los socia-
l istas que v e í a n en Seipel su m á s te-
mible enemigo, i m p e d í a la reforma cons-
t i tucáoaul y ocasieo^ 1* cris is de 1929. 
DéepuáB, por fa l ta de ealud, a conse-
cuencia q u i z á s de l a herida de 1924, 
a b a n d o n ó l a je fatura del partido cr i s -
táanosociaJ. Se recurr ió de nuevo a sus 
•ervicioa en 1931, pero no consig-uió las 
colaboraciones que cre ía Indispensables 
y d e c l i n ó el encargo de formar Gobierno. 
M o n s e ñ o r Seipel t en ía cincuenta y seis 
afi0S' R . L . 
virtualmente separatistas. Respecto ailos G a r c í a F e r n á n d e z , de f i l iac ión co 
esto dice que hay un fondo de verdad. |raunist;a. que durante el intento de ma 
E x i s t e cierta razón, pero no en un sen- n^estaci<5n realizado ayer parece ser 
tido m á s amplio y general. Todos los I116 enarbolaba una bandera roja. E l de 
catalanistas y hasta los catalanes tene-
mos no precisamente un sentimiento n i 
s iquiera una conv icc ión secesionista res-
pecto de los otros pueblos de E s p a ñ a . 
pero s í un temperamento separatista 
con re lac ión a todo. E l caso de aque-
llos que coinciden en el error del separa-
teñido, que tiene antecedentes penales, 
ha ingresado en la cárce l . 
Ratero detenido 
B A R C E L O N A , 2. — E n el paseo del 
Borne dos individuos arrebataron a Ma-
,nuel A r m i d a un pañue lo en que llevaba 
tismo polítaco no es, sino l a ap l i cac ión ¡ envue l ta s 110 pesetas. D e s p u é s se die-
l í l n H T f n c r e t o del P * » * ^ - í r o n a la fuga, pero pudieron ser dete-
pulso derivado de aquella idiosincrasia,luidos por una pareja de guardias que 
que a .tantas otras luchas conduce. E s los condujeron a la Comisar ía D - ¿ t a l Más 
e» te ua gr^vísii^o defecto, una verda-'pasaron a la cárcel. 
ácido úrico.' 
Doctor M. Tessol 




c. B L O C H . Sucesores C R U Z 
Y A N D R E Y 
Columela, 10. - M A D R I D 
Te lé fono 52929 
da 1.000 calefacciones instalada? 
en Iglesias y edificios rellgloeoA, 
S E V I L L A , 2 . - E n g-obernador ha m a - , ^ dos eliminatorias anteriores. Sal ida 
mfestad* que en Sevil la h a b í a tranqui-l iflca el er intent en eJ 
Udad ab-soluta y que a os detenidos, Metcalfe ^ ^ do del 
anoche les han sido impuestas unas m u í - a l e m á n Jo^ath p6ro 0) Tolan se 
tas y c o n t i n ú a n aun en la cárcel . |pone a ^ y gana 
materialmente por m i l í m e t r o s . E l resul-
tado es el siguiente: 
1, E . To lan ( E E . U U . ) . Tiempo: 10 
segundos 3/10. 
2, R . Metcalfe ( E E . U U . ) . 
3, Jonath (Alemania ) . 
4, Simpson; 5, Joubert; y 6, Yoshi 
Oka. 
Vencedores o l í m p i c o s 
N . B . -— L o s anteriores vencedores 
o l ímpicos de los 100 metros han sido 
los siguientes: 
1896 ( A t e n a s ) . — B u r k e ( E . E . U . U . ) . 
12 s. 
1900 ( P a r í s ) . — J a r v i s ( E . E . U . U . ) 
10 s. 4/5. 
1904 ( S a n L u í s ) . — H a h n ( E . E . U . U . ) 
11 s. 
1908 (Londres ) .—Walker ( A f r i c a del 
S u r ) . 10 s. 4/5. 
1912 (Es toco lmo) .—Craig ( E . E . U n i -
dos). 10 s. 4/5. 
1916.—No hubo Juegos Ol ímpicos . 
1920 (Amberes) .—Paddock ( E . E . Un i -
dos). 10 s. 4/5. 
1924 ( P a r í s ) . — A b r a h a m s (Inglate-
r r a ) . 10 s. 3/5. 
1928 (Amsterdam) .—Wil l iams ( C a n a -
d á ) . 10 s. 4/5.-
Por esta re lac ión se ve que el tiempo 
de Los Angeles supera el "record" ol ím-
pico anterior. Comparado con el "re-
cord" mundial , igual el tiempo del ale-
m á n Jonath, pero no llega al de Metcal -
fe (pendiente de h o m o l o g a c i ó n ) , esta-
blecido el 12 de junio en Chicago con 
10 s. 2/10. 
100 metros damas 
L O S A N G E L E S , 2.—Se han celebrado 
las eliminatorias y semifinales de l a 
prueba de 100 metros para damas. Poco 
in terés ofrecieron las eliminatorias, no 
así la segunda vuelta, cuyos resultados 
fueron los siguientes: 
P r i m e r a el iminatoria: 
1, S T R I K E ( C a n a d á ) . Tiempo: 12 se-
gundos 4/10. 
2, Doll inger (A lemania ) . 
3 , Wilde ( E . E . U . U . ) 
Segunda el iminatoria: 
1, W A L S H (Polonia) . Tiempo: 11 se-
gundos 9/10. 
2, B R E M E N ( E . E . U . U . ) 
3, Hicock ( Ing la terra ) . 
N . B . — L a s e ñ o r i t a Walsh , a pesar de 
residir en los Estados Unidos, ha repre-
sentado a su p a í s natal . Su tiempo, 11 
segundos 9/10, constituye actualmente 
el "record" mundial, que supera en 1/10 
el establecido por la canadiense Miss 
Cork hace cuatro años . 
L o s 400 metros (val las) 
L O S A N G E L E S , 2 . — C o r r e s p o n d í a dis-
putar en la tercera jornada la final de 
los 400 metros con o b s t á c u l o s . Prueba 
muy reñ ida en todo el recorrido, siendo 
decidida en los ú l t i m o s metros por es-
casa diferencia, por 1/5 de segundo. L a 
c las i f icac ión f u é : 
1, Robert T i sda l l ( I r landa) . Tiempo: 
51 s. 8/10. 
2, Hard in ( E E . U U . ) . 
3, M . T a y l o r ( E E . U U . ) . 
4, L o r d Burgley ( Ing la terra) . 
N . B . — L o s vencedores o l í m p i c o s los 
publicamos en el n ú m e r o de ayer. 
¿ U n distanciamiento? 
L O S A N G E L E S , 2 . — E l tiempo em-
Ipleado por el corredor ir landés Tisdal l 
en el recorrido de los 400 metros vallas, 
fué de 51 s. 8/10, batiendo las m a r c a s 
I o l í m p i c a y mundial . 
Sin embargo, el corredor ha sido dis-
' tanc íado por haber ca ído al suelo a l 
saJtar el ú l t i m o o b s t á c u l o . L a marca ha 
sido adjudicada a l norteamericano H a r -
din, que se c las i f icó en segundo lugar, 
con 52 segundos.—Associated Press . 
Clas i f icación general 
L O S A N G E L E S , 2 .—Al final de la 
tercera jornada de los Juegos Ol ímpicos , 
la p u n t u a c i ó n de los distintos p a í s e s 
queda como sigue: 
1, Estados Unidos 91 puntos 
2, Alemania 41 " 
3, F r a n c i a 36 " 
4, I t a l i a 12 " 
5, F in landia n " 
t, C a n a d á 10 " 
t, Polonia i o " 
8, A u s t r i a 9 » 
t, D i n a m a r c a 5 " 
t, J a p ó n .-. 5 » 
11, Checoslovaquia 4 " 
12, Fi l ipinas 3 N 
t, Nueva Zelanda 3 " 
14, Ing la terra 3 " I 
15, A f r i c a del S u r 2 " 
t, Argent ina 2 " 
16, Suecia 1 " 
E s g r i m a a florete 
L O S A N G E L E S , 2.—Se h a celebrado 
en.el A r s e n a l (Parque O l í m p i c o ) los en-
cuentros de esgr ima a florete por equi-
pos. Se r e c o r d a r á que en la primera eli-
minatoria quedaron cal if icadoá Estados 
Unidos, B é l g i c a , I ta l ia y F r a n c i a . 
H o y han sido eliminados los norte-
americanos y belgas, por lo que quedan 
para l a final italianos y franceses. 
1 . 0 0 0 
M A Q U I N A S P A R A E S C R I B I R 
de ocas ión , garantizadas, a 100, 200, 
300 y 400 pesetas. C I N T A S de todas 
clases para m á q u i n a s de escribir, a 
4 pesetas; por docenas, a 3 pesetas; 
para mayores cantidades, precio es-
pecial. T A M P O N E S para todas las 
m á q u i n a s Y O S T , a 12 pesetas. PA-
P E L C A R B O N , buena calidad, 10 pe-
setas caja, de 100 hojas. Las cintas 
tampones y papel carbón se env ían 
por correo, a reembolso, sin aumento 
de precio. Máquinas nuevas de todas 
las marcas, y precios a plazos, conta-
do y alquiler. Talleres para la repa 
ración de todas las máquinas de es-
cribir. 
E N R I Q U E L O P E Z . — P U E R T A D E L 
, S O L . 6. M A D R I D . 
C A S A B O T I N 
F U N D A D A E N 1620 
P L A Z A H E R R A D O R E S , 7 
Te lé fono 10319 
Clás ica cocina española 
Célebres cochinillos 
Sucursal en la Dehesa de la Villa 
G r a n terraza 
Esp lénd ido jardín 
Te lé fono 30708 
landa) ; 2, Marchory ( C a n a d á ) , y 3, 
Chambers ( Ing la terra ) . 
T e r c e r a serie.—1, S. G r a y (Austra-
l i a ) ; 2, P e l l i z z a r í ( I t a l i a ) , y 3, Thomas 
( E E . U U . ) . 
• • • 
L a c las i f i cac ión de la carrera de 2.000 
metros, " t á n d e m s " , f u é la siguiente: 
1, I ta l ia , y 2, C a n a d á . Tiempo: cuatro 
minutos 52 segundos. 
L a c u a r t a j o m a d a 
L a ' prueba de los 800 metros 
L O S A N G E L E S , 2 — H o y se han co-
rrido las pruebas de 800 metros y la 
femenina de 100 metros, ambas finales. 
L a pr imera h a sido ganada por el 
i n g l é s Hampson, y l a segunda por la se-
ñ o r i t a Ste l la Walsh , que ayer estable-
c ió unas nuevas marcas mundial y 
o l ímpica , corriendo los 100 metros.—As-
sociated Press . 
Ciclismo 
Campeonato vasco-navarro 
S A N S E B A S T I A N , 2.—Se ha celebra-
do el campeonato c ic l is ta vasco-nava-
rro sobre un recorrido de 140 ki lóme-
tros. Desgraciadamente hay que lamen-
tar un percance lamentable. E n el des-
censo de la cuesta de Zarauz chocaron 
dos corredores contra un coche de tu-
rismo que marchaba en d i r e c c i ó n opues-
ta. J o s é G a r c í a q u e d ó herido de mu-
cha gravedad, Gojenola de cierta con-
s iderac ión y O ñ a e d e r r a contusionado. 
L a s m á q u i n a s quedaron destrozadas. 
L a c las i f i cac ión de la prueba quedó 
establecida a s í : • 
1, F E D E R I C O E Z Q U E R R A . 
2, E m i l i o Bast ida . 
3, Ricardo Montero. 
D e s p u é s : Cepeda, Gorosarr í , Mazcerra, 
Muía , Ayerdi , C a r d o n a y U r d a n g a r í n . 
Fa l l e ce J o s é G a r c í a 
S A N S E B A S T I A N , 2 . — E n Azpeitia 
fa l l ec ió el corredor cicl ista riojano José 
Garc ía , g r a v í s i m a m e n t e herido en la 
prueba de esta m a ñ a n a . Llegaron la 
madre y una hermana del herido, espe-
rando al padre. Velan el c a d á v e r todos 
los cicl istas que participaron en el cam-
peonato vasco-navarro y los miembros 
de l a C o m i s i ó n organizadora. 
Pugilato 
A r i l l a contra Peti t Biquet 
O R A N , 1.—Parece que e s t á acorda-
da y a en principio la ce lebrac ión en 
esta p o b l a c i ó n de un combate entre el 
prestigioso boxeador, e spaño l Ar i l l a y el 
c a m p e ó n belga Pet i t Biquet. 
A r i l l a , cuya popularidad en Orán es 
enorme d e s p u é s de su combate nulo 
contra Y o u n g P é r e z , puede vencer de-
i finí tí vamente a Pet i t Biquet; pues aun-
que la clase de é s t e es muy buena, co-
mo lo d e m o s t r ó en Arge l ú l t imamente 
frente a l mismo Y o u n g P é r e z , el cual 
obtuvo s ó l o una dif íc i l victoria a los 
puntos, protestada por el público, sin 
embargo la clase del boxeador español 
no deja lugar a dudas, y al vencer de-
finitivamente al 'belga, A r i l l a se asegu-
r a r á el derecho a un combate contra 
Young P é r e z para el campeonato del 
mundo. 
M . Lec lerc , "manager" de Ari l la , pa-
rece que ha aceptado en principio la 
p r o p o s i c i ó n de un club deportivo ora 
n é s p a r a organizar este combate, qu 
e s t á pendiente, sin embargo, de la dis-
c u s i ó n de ciertas condiciones. 
Football 
E l Don ostia a C a n a r i a s 
S A N S E B A S T I A N , 2 . — E l equipo <W 
Donostia s a l d r á el viernes próximo, día 
5. para Canar ias , donde p u g a r á varios 
partidos. E l primer encuentro se dispu-
t a r á el d í a 10. 
iiiiniiiiH'i{i«<iiiaiiiiMiiiiaiiiiinii¡niiii«i¡iMílllW î: S' 
m a s n u e v o » 
y cnsfor desar'ono O» aus avae ootendts *o 
odicionando s su alimento una oarte de taue 
sos frescos molidos ai día Teñamos un ocan 
surtido da mollnns-fwvn fiuesoa. calderas oara 
cocer pieneoa cena - vercuras y corta caicee 
especíale* para evicuiiores Pida cataloga o 
n i A T > m o 
MamAa 33 
Cafés del Brasil por 
toda España 
E X I G I D 
los cafés del Brasil 
S O N 
los más finos y aromáticos 
B R A C A F E 
a c c i ó n OOSlrV Aoanado ves B I U S A O 
G a f a s y lente» 
Con cristales 
nos para l a c ó n 
servación de m 
vista. 
L . Dabosc, Optico.. Arenal , 2 L J L U ? » ^ 
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L A V I D A E N M A D R I D 
d e P i c h ó n " y e l A y u n t a m i e n t o 
L i t i g i o entre l a S o c i e d a d " T i r o Pañola , U n i ó n de Funcionarlos Civiles, 
Sindicato de Empleados y Subalternos 
de B a n c a y Bolsa, F e d e r a c i ó n Tabaquera 
E s p a ñ o l a , etc. 
Y de provincias, las que se expresan 
a c o n t i n u a c i ó n : Asociaciones de Inquili-
nos: F e d e r a c i ó n Comarca l V i z c a í n a y 
Sociedades de B e g o ñ a , Deusto, Bilbao, 
Basauri . Arr igorr iaga , Bermeo, ^ J ™ * . i M a l t a " L A S E G A D O R A " 
Santurce, Somorrostro, Balmaseda, Son-
E n el Juzgado n ú m e r o 6 de Madrid 
ha comenzado a tramitarse un juicio 
declarativo de mayor c u a n t í a que la So-
ciedad "Tiro de P i c h ó n de Madrid", ins-
talada en la C a s a de Campo, promueve 
al Ayuntamiento. 
S e g ú n nuestras noticias, el motivo es 
el siguiente: 
E s t a Sociedad e s t á instalada allí des-
de el a ñ o 1876, en que fueron concedi-
dos los terrenos por don Alfonso X I I , 
rea l i zándose las obras a expensas de la 
Sociedad. Ulteriormente se han hecho 
varias reformas importantes en los edi-
ficios y la i n s t a l a c i ó n de un chalet mag-
nifico susceptible de m ú l t i p l e s aplica-
ciones. 
Recientemente, l a Sociedad so l i c i tó 
que el Ayuntamiento le reconociera el 
derecho a seguir ocupando los terrenos, 
incluso pagando un canon de arrenda-
miento de los mismos, para no perju-
dicar los intereses del Municipio, en for-
ma s imilar a las concesiones al Campo 
de Golf, al de Polo, al Restaurante de 
Fuente la Reina. L a instancia fué dene-
gada y esto ha hecho que el Tiro de P i -
chón promueva un litigio para que, de 
mantener su criterio el Ayuntamiento, 
se le abone el valor de los edificios en 
concepto de mejoras realizadas por un 
poseedor de buena fe. L a cantidad que 
reclaman es de 500.000 pesetas. 
L a m a n i f e s t a c i ó n de 
B A L N E A R I O D E U R B E 
R U A G A D E U B I L L A 
M A R Q Ü I N A (Vizcaya) 
A G U A S T E R M A L E S N I T R O G E N A D A S . 
B I C A R B O N A T A D A S . R A D I A C T I V A S 
del aparato respiratorio, enfermedades 
crónicas de la garganta y fosas nasales, 
anginas, bronquitis, etc. 
Insta lac ión hidrológica completa. De 16 
de junio a 30 de septiembre. 
dica, Gal lar ta , Galdamcs, E l Valle, L a 
Arboleda, Sevilla, Barcelona, Lérida, L o -
g r o ñ o , Av i la , Ta lavera , Chamart in de 
la R o s a y Huelva. 
Se ruega a todos los s e ñ o r e s socios 
que constituyen las Juntas de barrio, 
que pasen por las oficinas de la Asocia-
c ión m a ñ a n a jueves, 4 del actual, a las 
Para enfermos de e s t ó m a g o , corazón y 
nervios, no tiene rival. Pedirla en Ul-
tramarinos y Farmacias . Representante 
en Madrid: J . M I R O . Lope de Rueda, 25. 
U l t i m a s p u b l i c a c i o n e s 
D O M I N G U E Z Y D E PINA.—Procedi-
mientos judiciales. (De las Contestacio-
nes de Abogados del Estado) . 16 ptas. 
G A R C I A O R M A E C H E A . — S u p e r v i v e n -
cias feudales en E s p a ñ a . Estudio de le-
g i s lac ión y jurisprudencia sobre señoríos . 
5 ptas. 
D E R E C H O S R E A L E S . — Reglamento 
I de 2 de julio de 1932. Edic ión oñcial . 
incompletos los datos de A m é r i c a y na- ! 2 ptas. 
ocho de l a noche, para comunicarles ins-
trucciones relacionadas con la manifes-
tac ión ." 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—Hemos recibido muy 
los inqui l inos 
da del A t l á n t i c o occidental. De lo reci-
bido parece deducirse que las presiones 
bajas se hal lan situadas sobre las mon-
t a ñ a s Rocosas. 
E l poderoso ant i c i c lón del A t l á n t i c o , 
presenta su n ú c l e o principal al Oeste 
de las Azores, y su influjo alcanza a la 
P e n í n s u l a Ibérica , que queda al borde de 
él, con lo cual los vientos dominantes 
son los de los cuadrantes del Norte. 
Dentro de E s p a ñ a , a causa de la con-
figuración topográ f i ca de nuestro sue-
lo, se forman p e q u e ñ o s centros de pre-
siones débi les , que obligan a los vientos 
a soplar de direcc ión variable; tal ocu-
rre en l a cuenca del Guadalquivir. L a 
temperatura e x p e r i m e n t ó hoy un peque-
ño descenso. 
Abundan las nubes en la mitad sep-
tentrional de E s p a ñ a . 
Agricul tura .—Cielo con nubes en to-
Se nos ruega l a pub l i cac ión de la si-
guiente nota: 
"Hecho públ ico en el mitin dei domin-
go la m a n i f e s t a c i ó n que organiza l a Aso-
c iac ión Oficial de Vecinos-Inquilinos pa-
ra rec lamar del Gobierno la d e r o g a c i ó n ¡da E s p a ñ a 
del decreto ú l t i m o del s eñor Albornoz y N a v e g a c i ó n m a r í t i m a . — M a r 
la p r o m u l g a c i ó n de una ley definitiva de agitado en todas nuestras costas, 
alquileres, se han empezado a recibir 
adhesiones de Madrid y provincias. 
H a s t a anoche se hab ían recibido en 
las oficinas de la A s o c i a c i ó n las siguien-
tes adhesiones de Madrid: Asociaciones 
de Casas Bara tas de las Colonias de la 
E D I T O R I A L R E U S , S . A . 
Academia: Preciados, 1. Librer ía: Precia-
dos, 6. Apartado 12.250. — Madrid. 
iiiiiiBiinB • s i • • i u n ^ q n -m 
H O T E L I M P E R I A L 
P e n s i ó n completa de 16 a 23 pesetas. 
R e s t a u r a n t 
M A D R I D 
(Se recomienda este Hotel). 
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Fest iva l benéf ico.—En el jardín del 
Cinema Goya, y a beneficio de la Mu-
tual Benéf ica Gallega "Quinta Salud", 
Prosperidad y paseo de las Delicias y se ce l ebrará esta noche, a las diez un 
poco 
. j s t a s . 
L l u v i a s : Barcelona, 7 m m 
O t r a s notas 
de l a Chopera; Sociedad de Vendedores! festival, en cuyo interesante programa 
en general. Sociedad " L a Unica", U n i ó n 
de Cacharreros y similares. S e c c i ó n de 
Madrid de la F e d e r a c i ó n Cul inar ia E s 
figuran la pel ícula "Carmiña", con ilus-
traciones musicales; los Coros "Anaqui-
ños dá T e r r a " y tómbola con subasta 
de valiosos objetos y obras de arte. 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
C o n t i n ú a n las elecciones alemanas en 
primer plano per iodís t i co , lo que, en mu-
chos casos, a d e m á s de informar minu-
ciosamente a los lectores, tiene la in-
discutible ventaja de no dejar espacio 
para t ra tar de otros asuntos. Coinciden, 
sin embargo, de modo u n á n i m e los pe-
r iód icos on apreciar la s i tuac ión . E l es-
pantoso r idículo que hicieron algunos 
de los m á s conspicuos en las elecciones 
anteriores, les hizo precavidos y pru-
dentes en sus vaticinios que, en gene-
ral , fueron acertados. Reconocen, pues, 
loa diarios de la m a ñ a n a — a ú n resaltan-
do cada uno los datos que le interesan 
—que de no de haber una al ianza cir-
cunstancial entre hitleristas y c a t ó l i c o s 
es imposible la f o r m a c i ó n de un Gobier-
no de m a y o i í a parlamentaria . 
" A B C " deduce de los resultados 
que "se ve que la s u s t i t u c i ó n del G a -
binete B r ü n i n g por el Gobierno actual no 
h a sido un capricho del anciano maris -
cal , sino que respondía a una necesidad. 
E s el ú n i c o Gobierno posible en las ac-
tuales circunstancias, que podrán pro-
longarse durante una plazo considera-
blemente largo". 
" A h o r a " entiende que "al cabo de ca -
I M o s e 
p e q a n a 
l o s l a t i o s 
p o r l o 
t a n t o 
f u m o | 
s i e m p r e 
C I G A R R I L L O S d e V i r g i n i a 
CON BOQUILLA DE CORCHO 
fabricados por Carreras. Un nombre español con̂ im 
reputación internacional por la calidad de sus productos. 
C a l v o S o t e l o 
"Informaciones" alude a las palabras 
de un separatista, en nombre del se-
ñor M a c i á , a unos visitantes franceses. 
Y dice: " L a m á s violenta de las cam-
p a ñ a s antiestatutistas no alcanza a pre-
c isar de una manera tan desgarrada y 
cruel el secesionismo a n t i e s p a ñ o l que, 
envenena esta feroz c a m p a ñ a de los 
exaltados catalanistas. 
N i antes, ni ahora, por muchos pac-
tos veraniegos que se aleguen, es líci- P n r f o c P n v a n í l l a a 
ta n i comprensible la pasividad oficial 
frente a tales desmanes de palabra, an-
ticipo de otros m á s d i f í c i lmente reme-
diables. 
¡ Y a ú n se alega y se invoca el man-
tenimiento de la cordialidad!" 
3 pesetas 
E l C o n s e j o d e l i b e r ó s o b r e l o s p r e s u p u e s t o s ! 
S u p r e s i ó n dei s e r v i c i o e c l e s i á s t i c o en los c e n t r o s , d e p e n d e n c i a s y 
b a r c o s de l a A r m a d a . N u e v o s g o b e r n a d o r e s de M á l a g a y H u e s c a 
y 
clones. Se aprobaron varios expedientes 
de personal. 
A M P L I A C I O N 
E l Consejo de Ministros estuvo casi 
A las once y media quedó reunido el 
Consejo de Ministros en la Presidencia. 
E l s eñor Casares Quiroga, a la entrada, 
m a n i f e s t ó a los periodistas que llevaba 
varios expedientes que a f ^ ^ 
sonas vejadas por la Dictadura. L o b ^ p r ó x i m o s presupuestos. U n o | 1 6 8 m l l o n t a m e n o s de lo que se 
R e g o c i j o y d e s e s p e r a c i ó n 
Í 0 I 0 D [ A I M N T O EN LA ̂  ^ r — ^ 
R E C A I M I O N DE 1 1 0 
E n los s i e t e m e s e s t r a n s c u r r i d o s , 
el a u m e n b e s de 8 0 . 6 7 7 . 8 2 6 
A las dos y media t e r m i n ó el CoDse-| uno ^ ministros expusieron las 
o. No hicieron manifestaciones al sa-1 de gu8 rcspectivos departa-
M S S t ^ i r ^ í f l l T ^ I - e n t o s , sin que se llegase a concretar c ía oficiosa facil itada por el de Agrlcul 
tura dice as i : 
N O T A O F I C I O S A 
" E l Consejo de Ministros de l iberó ex 
tensamente sobre los nuevos presupues 
tos. 
H a c i e n d a . — E l ministro dió cuenta del 
c a l c u l a e n el P r e s u p u e s t o 
L o s pagos h a n a u m e n t a d o en 
1 3 9 . 6 5 4 . 8 8 9 pesetas 
por qué se ha de tener en cuenta la 
m a r c h a del presupuesto de Ingresos ac-
tual. A l hablar el presidente sobre el I 
presupuesto de G u e r r a expuso la nece-: E l ministro de Hacienda fac i l i tó des-
sidad de incrementar los gastos de A v i a - p u é s del Consejo la siguiente nota ofi-
ciosa: 
L a r e c a u d a c i ó n por todos conceptos 
ción, a cuyo servicio se ha de dedicar 
especial a t e n c i ó n , pues el estado en que 
actualmente se encuentra deja bastan- ÜQ\ mes de julio p r ó x i m o pasado ascien 
ertado de la r e s u d a c i ó n , que en resu- ? ^ e ^ T ^ J 1 l l e g f a Una ^ ^ a 334.527.385 pesetas y como en igual 
™ r , ao ría an „ „ „ nnta anQ.t0 xvv~>. t a c i ó n fi;ia h a b r á de conferenciar el se- mes del a ñ o 1931 Se recaudaron pese-
ñor A z a ñ a con el ministro de Mar ina a l ; ^ 306.950.953, resulta un aumento de 
objeto de hacer posible el mejoramien-j 27.576.432 pesetas. Debe advertirse que 
to de las aviaciones mil i tar y civil . j dicha r e c a u d a c i ó n se refiere exclusiva-
Por no haber llegado a ú n a l Gobier-!mente a l08 impuestos sin.contar la den-
no el dictamen de la C o m i s i ó n i n t e r m i - j ^ públ ica emitida, 
nisterial sotre el Es ta tuto de funciona-1 L a r e c a u d a c i ó n en los siete primeros 
Desde el principe altivo al que pesca 
en ruin barca, todo el mundo tiene sus 
ilusiones en la Loter ía . E s o de encon-
trarse de "guagua" con un cerro de pe-
setas es m á s atrayente que un meret> 
men se da en una nota aparte. Expe 
diente de c o n t r i b u c i ó n en Sevil la. E x p e -
diente de subasta de las delegaciones de 
Cuenca y J a é n . 
Marina.—Decreto haciendo extensivo 
al personal de las escalas de reserva 
auxi l iar de los cuerpos generales de la 
A r m a d a los beneficios concedido- por 'a 
segunda d i spos i c ión transitoria del de 
ríos, no se pudo t ra tar esta cues t ión , 
pero como, s e g ú n e x p r e s ó un conseje-
ro, el Gobierno tiene el propós i to de que 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a l l egó 
ayer m a ñ a n a a Madrid, procedente de 
L a G r a n j a . Por la tarde d e s p a c h ó con 
el presidente del Consejo y d e s p u é s re-
g r e s ó a dicha residencia. 
U n a a c l a r a c i ó n 
creto de 10 de julio de 1931 al personal i entre en vigor con los nuevos presu 
de \OL cuerpos auxil iares. Decreto su-1 puestos, en cuanto se resuelva, v o l v e r á 
primiendo el servicio e c l e s i á s t i c o en ¡ o s j a estudio del Consejo, por suponerse 
centros, dependencias y barcos de la|qUe no s e r á factible atender a todas 
A r m a d a y dictando normas para la ex- las aspiraciones de los funcionarios, 
t inc ión de ese personal. Decreto dispo- E1 consejo no se o c u p ó del Estatuto 
niendo que los generales de brigada de de C a t a l u ñ a ni de la Reforma agraria . 
Ingenieros de la A r m a d a don Enrique por lo tanto nada se acordó sobre la 
de la C i e r v a y don Alfredo Cal queden !apl icac ión de la "guillotina" a l segundo 
en s i t u a c i ó n de disponibles forzosos con de los citados proyectos, 
residencia en Madrid. 
G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o admitiendo l a 
d i m i s i ó n presentada por el gobernador 
civil de M á l a g a , don Miguel Coloma R u -
bio. Idem nombrando gobernador civil 
de M á l a g a a l que lo es actualmente de 
Huesca, don J o s é M a r í a D íaz . Nombran-
do gobernador civil de Huesca a don 
J o s é M a r t í n e z R a m í r e z . 
Obras p ú b l i c a s . — E x p e d i e n t e s dispo-
niendo se proceda a la subasta en el 
presente ejercicio e c o n ó m i c o en la pro-
vincia de Santander: de Puente de la 
G á n d a r a a Regulez; del k i l ó m e t r o 51 
de la carretera de Murieda a Bilbao a 
L i m p i a s por B e ñ a ; de Espinosa de los 
Monteros a Solares (trozo primero); de 
O t a ñ e s a O t ó n ; de la de Valladolid a 
Santander a la de Matamorosa a C a n -
tonal, y de Semano a San Miguel de 
A r a (trozo segundo). Idem de subasta 
en el presente ejercicio de las obras de 
c o n s t r u c c i ó n y r e c o n s t r u c c i ó n de puen-
tes en carreteras del estado en las pro-
vincias de Alicante , Barcelona, Cádiz , 
Granada, Huelva, M á l a g a , Murcia , San-
tander, Sevi l la y Zaragoza. 
A g r i c u l t u r a . — E l ministro ha seguido 
informando sobre el estado de las reia-
E l alcalde de Calanda, don Joaquín 
Cólera, nos escribe una car ta en la que 
dice que no es exacto que haya sido mul-
tado con 250 pesetas por haber permi-
tido var iar el itinerario acostumbrado 
al celebrarse en dicha vi l la un entierro 
civil . 
Asegura nuestro comunicante que el 
entierro p a s ó por el sitio acostumbrado 
y que, por lo tanto, no h a b í a motivo pa-
r a que se le aplicase la sanc ión . 
N o t a s v a r i a s 
Re ina gran descontento en el Cuerpo 
de porteros de todos los ministerios a 
causa del proyecto de reglamento y es-
ca lafón , en el que se tienen en cuenta 
las c ircunstancias especiales de cada 
uno. E s posible que muy en breve se dé 
a este asunto estado parlamentario. 
E n D e f e n s a P r o p i a 
" E l Siglo Futuro" , comentando una 
nota del ministro de Obras públ icas , 
dice: "Se prepara, por tanto, un mal 
o t o ñ o y un peor invierno. Y como no 
hay dinero, tampoco se puede "dilapi-
dar" en obras p ú b l i c a s — c o m o dec ía el 
propio s e ñ o r Prieto del conde de Guadal-
horce—, que s e r í a n reproductivas por 
contribuir a crear riqueza." 
" L a Epoca" , d e s p u é s de estudiar los 
resultados de las elecciones alemanas, 
se expresa diciendo que Alemania no 
6 pesetas 
L a C a í d a d e A l f o n s o X l í l 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
E S L A V A . " D e M é x i c o h a l l e g a d o 
u n b a r c o . . . " 
torce a ñ o s de r é g i m e n parlamentario, Uienet sino dos salidas: l a inteligencia 
vuelve Alemania al r é g i m e n anterior a 
la guerra, en que los Gobiernos eran 
totalmente independientes del P a r l a -
mento. Y esto, si no es la r e s t a u r a c i ó n , 
se le parece mucho". 
" E l Social ista" sostiene que las elec-
ciones han acentuado l a confus ión . T e r -
mina diciendo que ve "como posibles 
salidas: el golpe de Estado fascista; l a 
guerra civil con la dictadura subsiguien-
te; la c o n t i n u a c i ó n de los m é t o d o s dic-
tatoriales de von Papen hasta que ha-
y a evolucionado el censo electoral, o un 
Gobierno fascista apoyado por el Cen-
tro ca tó l i co y los populistas b á v a r o s , a 
cual de las cuatro soluciones menos ve-
ros ími l e s" . Teme que sea l a primera, 
f in embargo, la que se imponga inme-
diatamente. 
" E l L i b e r a l " dedica un fondo entero a 
combatir "el consuelo de los desorbita-
dos", a ñ r m a n d o que "no hay paridad 
de caso entre Alemania y E s p a ñ a " . 
" E l Socialista"—tratando de otra co-
sa—se regocija del "nuevo ritmo parla-
mentario", m á s conocido por "guilloti-
aa", y dice que "era intolerable que la 
C á m a r a siguiera siendo v í c t i m a de la 
bilis de unos cuantos ciudadanos mal 
avenidos con el r é g i m e n que ahora im-
pera". 
" L a L iber tad" contrasta l a actitud de 
los q>: combatieron a cara descubierta 
la Dictadura—Ortega Gasset, S á n c h e z 
Guerra, Alba , Villanueva, B e r g a m í n , 
Burgos Mazo—y ahora son Injustamen-
te postergados, con la de muchos "re-
volucionarios de opereta", que incluso se 
d i spon ían a asit ir a l a "Asamblea de 
Primo de Rivera" y ahora son los m á s 
intransigentes y pretenden monopolizar 
la Repúbl ica . 
O c u p á n d o s e del Estatuto c a t a l á n ob-
serva ciertas contradicciones del señor 
Companys, que vienen a demostrar ios 
antagonismos, incluso personales, exis-
tentes en la minor ía catalanista. Cree 
necerar" el planteamiento de un debate 
pol í t i co donde se d e ñ n a "sinceramente" 
la minor ía citada y l iga con toda cla-
ridad "cuál s e r á su actitud futura". 
" E s evidente que se í s t á elaborando un 
Esta tuto para dar gusto a C a t a l u ñ a con-
t r a el parecer de la m a y o r í a de los es-
p a ñ o l e s ; pero sí luego resulta que toda 
esta penosa e ingrata labor no 'satisfa-
r á a C a t a l u ñ a , ¿ n o resul tar la que las 
Cortes Constituyentes e s t á n , en este 
punto, perdiendo el tiempo de un modo 
lamentable?" 
"Heraldo de Madrid", con toda ga-
l lard ía y nobleza, acomete una vez m á s 
contra el s e ñ o r Calvo Sotelo, pretende 
zaherir al doctor A l b i ñ a n a y se siente 
ingenioso con el "rey en conserva" que 
"lian enviado a los portugueses". Se 
tra ta de un muerto y dos enemigos ca í -
dos, humillados, perseguidos. E s una 
h a z a ñ a . 
de rac i s tas y c a t ó l i c o s o la "Dictadura 
arrinconando el Reichstag". Cree la 
m á s probable la ú l t i m a . 
" L u z " habla de la falta de ambiente 
comunista en E s p a ñ a , cada vez m á s 
patente. 
Y " L a N a c i ó n " dice as i : " E l fracaso 
de l a democracia en E u r o p a constituye 
una realidad. Y ese fracaso no se pue-
de negar, ni es posible desconocerlo, 
nada m á s que p r e v a l i é n d o s e de ¡a ig-
norancia de las gentes." 
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EL DEBATE - A l f o n s o X I , 4 
Con ufl cargamento bastante hetero-
g é n e o , de escenas t í p i c a s mexicanas inte 
resantisimas por ssr c a r á c t e r y su fuer-
jza fo lk lór ica , por su gracia e s p o n t á n e a 
y popular, en muchas de las cuales, so-
bre todo en los cantos se advierte unas 
4 pesetas j m á s c laras y otra lejana y como sote-
p . y 9 T% M I * irrada bajo i n ñ u e n c i a s posteriores a l 
I r U O i r K m n V K p n i l h l i r a arranque e spaño l , como en el "corrido 
V a i U l l U d l U U y U C | I U U l I t d de panch0 v i l l a " , romance popular que 
no s ó l o en su forma, sino en sus ideas 
y hasta en l a manera verbal, recuerda 
m u c h í s i m o las "coptas" de las famosas 
5 pesetas comparsas gaditanas. 
T r a e t a m b i é n el barco apuntes tea-
trales, en los que como en todo el tex-
to incipiente de los pueblos de habla his-
pana, se ven inconfundibles no como una 
V e g a s L e t a p i é 
M a u r i c i o K a r l 
E l C o m u n i s m o e n E s p a ñ a 
rán. R e p o s i c i ó n : "LA revoltosa" y " L a 
fiesta de San Antón" . Butacas, 1,50, 2 y 
3 pesetas. 
P o p u l a r e s 
en C E R V A N T E S . " L a cartera de Mari-
na". Exi to sin precedente. Butacas a 2 
pesetas. 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
gue. 
Piensa el pr ínc ipe : SI me cae algo de-
centito, ¡ m e n u d o yate me compro! 
E l pollo pera: P a g a r é a l sastre; no 
perderé un partido de f ú t b o l y... lo que 
quede, en corbatas. 
Y así , sucesivamente. L o s castillos en 
el aire se levantan que es una bendic ión . 
¡ F i g ú r e n s e c ó m o estarla / o s é O ñ a t e 
F e r n á n d e z , de veinte a ñ o s , con domicilio 
en Goya, 65, al encontrarse hace d í a s 
poseedor de tres d é c i m o s p a r a el ú l t i -
mo sorteo! S u cabeza deberla ser una 
gri l lera calculando la Invers ión del pre-
mio gordo, o por lo menos, de otro me-
nos obeso. 
L l e g ó el sorteo, c o n s u l t ó l a l ista y cre-
yó volverse loco al contemplar que era 
un "agraciado". 
Pero como la dicha es fugaz, cual p i -
tillo egipcio, a l ir por los d é c i m o s se 
e n c o n t r ó con el sitio. Entonces es cuan-
do de verdad c r e y ó perder la razón . Y 
como no se resigna a perder el dinero, 
aunque bien perdido lo tiene, h a denun-
ciado el hecho a las autoridades. No sa-
be si le robaron o e x t r a v i ó los ricos do-
cumentos. 
E l que e s t á de enhorabuena, por du-
plicado, es el nuevo propietario de los 
d é c i m o s . A ese le c a y ó l a L o t e r í a dos 
veces. U n a a l v e n í r s e l e a las manos los 
tres d é c i m o s , y otra a l resultar premia-
dos. ¡ ¡ L o s hay con suerte!! 
C a í d a m o r t a l 
Desde una ventana de su domicilio, 
calle del Humilladero, n ú m e r o 9, se ca -
y ó al patio en l a m a ñ a n a de ayer, E n r i -
queta G a r c í a López , de treinta y seis 
años de edad, casada. 
Se produjo tan g r a v í s i m a s lesiones 
que fa l l e c ió a poco de ingresar en l a 
C a s a de Socorro, adonde f u é trasladada, 
terior asciende a 2.109.033.086, de suer-l 
te que en los siete meses correspondien- U n p o c e r o y su s a l v a d o r en pe l igro 
meses del corriente año , desde primero 
de enero a 31 de julio, asciende a pe-
setas 2.194.477.259; cuando en igual pe-
ríodo del a ñ o anterior fué de pesetas 
2.113.799.433. De suerte que sin tener en 
cuenta la deuda el actual ejercicio acu-
sa en re lac ión al anterior un aumento 
de 80.677.826 pesetas. 
F presupuesto votado ^"r el parla-
mento calculaba que incluso los referi-
dos siete meses, o sea, las siete de- -as 
partes del total, sin tener en cuenta la 
Deuda, deb ían importar 2.3T2.644.776. 
Y como se ha obtenido se ' hemos di-
cho 2.194.4.1.259 resulta que la amino-
r a c i ó n de lo r e o d a d o , en re lac ión con 
lo presupuesto, e- de 168.167.517. Y a se 
dijo en nota anterior que el nuevo rég i -
men de impuestos del act"-"! — - J S U -
pues-to no h a comenzado hasta pri-
mero de abril ú l t i m o , respecto de al-
guno, por el cual m o t i v o a medida 
que avance el curso del ejercicio segui-
rá r e d u c i é n d o s e dicha diferencia; como 
asi en efecto resulta, teniendo en cuenta 
que la existente entre el presupuesto y 
lo recaudado a ú l t i m o s de mayo era de 
202.541.709, y que en fin de julio l a di-
ferencia desciende a 168.167.517. 
L o s pagos desde primero i 3 enero a 
31 de julio importan 2.248.687.975 y !o 
satisfecho en igual per íodo del a ñ o an-
tes a este año se ha abonado de m á s 
139.654.889 que no son naturalmente en 
su integridad atenciones propias y nor-
males del ejercicio corriente sino que 
se ha comenzado a pagar las certifica-
ciones procedentes de ferrocarriles y de 
otros organismos a u t ó n o m o s de muchos 
millones, cuyos pagos irán siguiendo fn 
los meses s-'-esivos. 
Se confirma por tanto la favorable 'm-
pres?ón que -e desprende de las cifras 
consignadas que revelan que el presu-
puesto en curso se va desenvolviendo 
satisfactoriamente." 
D o c t o r M a r a ñ ó n 
D i s c u r s o s e n l a s C o r t e s 
C o n s t i t u y e n t e s 1 9 3 M 9 3 2 
C O M E D I A . — ( C o m p a ñ í a de revistas.)— 
Tarde, no hay función, para dar lugar a 
los ensayos de Chungonia. 10,45: Contigo 
a solas (éx i to enonne) 
res (8-7-932) 
.modalidad, sino como algo fundamentalj C E R V A N ' l E S . - ( C o m p a ñ í a Hortensia 
¡ d e m o s t r a d o r de un concepto de rea l idad¡Gelabert ) .—7 y 11: 116 y 117 representa-
1 peseta 13,9 caracteris t icas esenciales del sai-'cionea de L a Cartera de Marina (actua-
1 nete. j l idaó palpitante, butacas a 2 pesetas) 
Pero revueltos en el cargamento y a (16-6-932). 
I manera de abarrotes para estivar la 
carga, se han deslizado cosas menos l im-
pias y sanas: el apunte, no de s a í n e t e , 
¡s ino de vodevil, con su crudeza, su pi -
cardía y su acritud, o el trozo de revis-
Exhorto en un papel cogido a los ma- ta con sus desnudeces y exhibiciones 
sones y publicado en 1824. 1 peseta. ^ variedad del e s p e c t á c u l o ha serv í -
E n v í o s a provincias, 0,25 más , y ¡j re-
embolso, 0,50. 
L I B R E R I A s \ x M A R T I N 
6, Puerta dol Sol, 6.— M A D R I D . 
C A L Z A D O S P E L A E Z 
Ha comenzado nuestra gran l iquidación de verano. 
Z a p a t o s a T , 2 5 Y 1 0 , 5 0 . V e r d a d e r o s r e g a l o s 
M A Y O R . 4 . 
do para demostrar, una vez m á s , la ex-
celencia de muchos de los elementos de 
l a C o m p a ñ í a . Lupe Rlvas , que y a se ha -
bla hecho aplaudir por su gracia y su 
travecura, se reve ló como una gran ac-
triz en el apunte sainetesco " L a Corva-
T E A T R O S l iquidac ión pract icada por la oficina de 
Hacienda no puede ofrecer duda alguna, 
porque en el Catastro se consigna ex-
presamente el dato "renta", y. por lo 
Precios popula- tanto, la l iqu idac ión queda reducida a 
aumentar el l íquido imponible en las 
diferencias en m á s entre las rentas que 
se declaran y las figuradas en el C a -
tastro. 
Cuando se t ra ta de fincas que tribu-
tan en r é g i m e n de amillaramiento, co-
mo no existe en los documentos admi-
A y e r a las nueve de la m a ñ a n a se ha -
llaba en el fondo de un pozo de la calle 
de Blasco I b á ñ e z ( T e t u á n de las Victo-
r ías) el obrero pocero Isidoro C a s a r r u -
bia, de veinticinco a ñ o s , con domicilio en 
la calle de Serrallo, le tra E . 
Isidoro, que estaba haciendo una aco-
metida, fué v í c t i m a de i n t o x i c a c i ó n , de 
lo que se dió cuenta un c o m p a ñ e r o suyo 
que h a b í a quedado a la boca del pozo, 
quien c o m e n z ó a gr i tar en demanda de 
socorro. 
A las voces de auxilio a c u d i ó un veci-
no que vive en el 19 de l a misma v ía , 
llamado Gabriel Casanoves, de treinta 
P a r a l a o b t e n c i ó n del y cinco a ñ o s , e; cual b a j ó al pozo y C$K« 
operó al salvamento de Isidoro. 
Como consecuencia de las emanacio-
nes se d e s v a n e c i ó Gabrie l , que q u e d ó a , 
su vez en el fondo del pozo. 
F u é e x t r a í d o por R a m ó n Garc ía Alo i i - / 
so, secundado por el sargento de la Gu»r 
día civil de T e t u á n , V í c t o r Garc ía O». -
cía, el cabo Anselmo M a r t í n y el gu-ir-
día Lorenzo Garc ía Herrero, que t 
bién se presentaron en el lugar del f 
ceso. 
E n l a C a s a de Socorro fueron asist i-
dos Isidoro y Gabrie l , siendo necesario, 
dada la gravedad de ambos, suministrar-
l í q u i d o i m p o n i b l e 
E n el ministerio de Hacienda han fa-
cilitado l a siguiente nota: 
" L a ley de 4 de marzo de 1932 sobre 
dec larac ión de las fincas rús t i cas tuvo 
exclusivamente por finalidad Incremen-
tar el l íquido imponible en las diferen-
cias existentes entre las rentas figura-
das en los documentos administrativos 
y las declaradas, sin pretender modificar 
la parte correspondiente a beneficios de 
cultivo. E n el r é g i m e n de catastro la 
F U E N C A R R A L . — í G r a n c o m p a ñ í a de 
revistas).—6,45 y 10,45: L a s Meninas (la 
superrevlsta de Capella, Lucio y D í a z - i n i s t r a t i v o s el dato "renta", ha sido pre 
Giles) (17-7-932). c¡go buscar l a equivalencia, l a que se 
I D E A L . — ( T e l é f o n o 11203) .—Compañía ha calculado en dos tercios del l íquido 
maestro Guerrero)—b,45: E l sobre verde ¡ imponible . E s t o sentado, la recaudac ión 
L i f Jlnlíe^ Vltimas ^ P f f ^ f c i o n e s - ' e g t a m b i é n s e n c i l l í s i m a . 
n u r L r J t L t - ^ T J T r % Í \ ? u £ n e T \ Por ejemplo: Se determina una finra Duran, reposic ión de L a Revoltosa y L a 1 
fiesta de San Antón . 
m m 
C u r a c í ó r t 
r á p i d a 
I n t e r n a s e x t e r n a s 
Tubo, 3,60 ptas.; correo, 4,10. 
venta en farmacias y Abada, 6, Madrid. 
T E A T R O CHUECA.—6,45 : L a tela 
10.45: S u desconsolada esposa (reposi-
c ión) . Butaca, 1 peseta. 
V I C T O R I A . — C a r r e r a de San J e r ó n i m o , 
¡28. A las 11: L a modista de mi mujer 
chita de Manzarez , en gesto, en carac- (popular 2 50 bub.ca). 
t e n z a c i ó n , en l a manera de hacer un] Z A R Z U E L A . — 6 , 4 5 : L a G r a n Vía . E l 
tipo d i f i c i l í s imo . Pompin Iglesias ape-
nas habla en este apunte, pero si algo 
fa l tara p a r a convencernos de su talento 
de actor, su i n t e r v e n c i ó n cas i muda, so-
brar ía para ello. 
L u i s a R i v a s Cacho fué la bai larina for-
midable de siempre. 
puñao de rosas. 10,45: E l debut de la 
Patro (19-7-932). 
J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I ) . — T o ó o s los 
días, a las cinco tarde, grandes partidos. 
C I N E S 
("Cine" sonoro.) A las 7 
¡P iernas arriba!, di 
A L K A Z A R . 
Hubo constantes aplausos, risas y re- K S'l? / P ^ 1 " 6 ^ 
' .vertidisima opereta vienesa. ( L a sala de peticiones. 
J . O. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
I d e a l 
C o m p a ñ í a Maestro Guerrero. E s t a tar-
de ú l t i m a s representaciones: " E l sobre 
verd3" y L a Yankee. Noche, debut de la 
m á s joven y eminente tiple Angelita D u -
U E V A f 
I n d i c a c i ó n 
moa 
q u e p u e d e d e s e a r s e h a s i d o c o n s e g u i d o 
c o n e l N U E V O S I S T E M A , i m p l a n t a d o p o r 
l a F á b r i c a N a c i o n a l d e T o l e d o , e n l a f a -
b r i c a c i ó n d e l a s 
H O J A S D E A F E I T A R 
E S T U C H E D E 10 H O J A S , PTAS. 3,50; I D E M 5 H O J A S , 1.75 
mejor temperatura.) 
Á R G Ü E L L E S —6,45 y 10,45: F i e l a la 
Marina (17-2-931). 
A V E N I D A . — 6 . 4 5 y 10.45: Vaya muje-
res. Camarotes de lujo (23-4-932). 
B A R C E L O . — 6 , 4 5 : E l secretarlo de Ma-
dame. 10 45 (terraza): J ó v e n e s pecado-
res (26-4-932). 
C A L L A O . — 6 , 4 5 ( sa lón) . 10,30 y 10,45 
(salón y terraza): Una noche en Londres. 
C I N E S A N C A R L O S . — ( T e l é f o n o 72827). 
A las 6,45 y 10,45: Acepto esta mujer 
(por G a r y Cooper). Gran éx i to de R a m -
per con su Orque.sita (16-4-932). 
C I N E S A N M I G U E L — 6 . 4 5 ( sa lón) . 
10.30 y 10,45 (sa lón y terraza): L a casa 
de la discordia (5-7-932). 
C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30.796). 
A las 6.45 tarde: Fatal idad (por Marlene 
Dietrich). A las 10,45 noche: Gente ale-
ere (Roberto Rey y Rosita Moreno, ha -
blada en e s p a ñ o l ) (18-11-931). 
rHAMTRERT.—6.45: E l Cirro (por Char-
lo!). 10.45: Diria-ible (27-3-932). 
"DOS B K M A T O . « 4 5 y 10,30: Miste-
rio* te Africa (30-12-9301. 
F T G X R O . — f Te lé fono 93741).—6.45 y 
10.45: K l paf« He la sonrisa. Jueves: E l 
est^ldianl(, m^ndi^o (opereta cómica ale-
mana (21-4-932). 
P A L A C I O B E L A MUSICA—6.45 y 
10,45: Humo de pólvora. Du lc í s ima . 
GOYA.—10,30 ( j a r d í n ) : Fest iva l fraile-
ro, tomando parte los coros durante l a 
oroyecc ión de Carmiña , F l o r de Galic ia . 
Tómbola . Butaca , 3 pesetas. 
T T V O T . T — A la» 6 45 v i ñ i X - Aventuras 
de Tom Sawyer, con los p e o n e ñ o s artis-
t a Mitre G-reen y Jackl« Coogan (17-5-
932). 
( E l anuncio de lo» pspiy>tá<Milo« no BU-
pono a p r o b a c i ó n ni reopni en d a c i ó n , la fe-
cha entre p a r é n t e s i s ni pie do la carte-
lera rorroRponde n la de la publ icación 
;de E L D E B A T E d" la crít-'ca de la obra.) 
r lyo total l íquido imponible es de 900 
pesetas. Partiendo del supuesto antes 
citado, tendremos que la renta equival-
drá a 600 pesetas y las 300 restantes 
a los beneficios de cultivo. S i supone-
mos que el propietario de esta finca de-
c lara como renta 1.000 pesetas, la li-
qu idac ión queda reducida a aumentar el 
primitivo l íquido imponible en 400 pe-
setas, o sea en la diferencia entre las 
600 pesetas y las l.OOd declaradas, con 
lo cual el l íquido imponible de 900 pe-
setas p a s a r á a ser de 1.000. 
Parece ser que por algunas oficinas 
provinciales no se ha interpretado bien 
este precepto, a pesar de que fué acla-
rado por nota oficiosa publicada en to-
da la Prensa , y que l a l iquidac ión se 
ha practicado e r r ó n e a m e n t e , aumentan-
do a la renta declarada una mitad más, 
con lo cual se h a aumentado t a m b i é n 
a u t o m á t i c a m e n t e el beneficio del culti-
vador, cosa que la ley no dispone. 
Por lo que respecta a l contribuyente 
sus derechos e s t á n a salvo, porque en 
la orden ministerial de 24 de marzo úl-
timo, inserta en la "Gaceta" del 26, se 
determina el plazo en que los contribu-
ventes pueden formular sus Impugnacio-
nes, así como t a m b i é n la au tór idad lla-
mada a resolverlas. 
E n cuanto afecta a 1a H a c i é n d a , cla-
j ' i r~ que la re lac ión de aumento por 
dec larac ión de rentas remitida por la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Rentas p ú b l i c a s pue 
de contener a l g ú n error que t e n d r á qae 
ser subsanado durante la e jecuc ión i e 
l«8 referentes P la contr ibuc ión en vir-
tud de laa reclamaciones que se for-
mulen." 
les oxigeno en gran cantidad, para sal-
varlos, lo que en principio se e s t i m ó im-
posible. 
Cuando los bomberos acudieron al lu -
gar del accidente, sus servicios no fue-
ron necesarios, por l a rapidez con que 
actuaron los salvadores. 
O T R O S S U C E S O S 
Denuncia—Resti tuto A n d ú j a r F e r n á n -
dez, de treinta y cinco años , con domi-
cilio en el paseo de Recoletos, n ú m e r o 25, 
d e n u n c i ó a un tal Esteban, vecino de 
Bilbao, a quien hace a l g ú n tiempo en-
tregó una m á q u i n a de escribir, valora-
da en 700 pesetas, sin que hasta la fe-
cha haya medio de que abone esa can-
tidad. 
B e s a p a r l c l ó n . — M a r i a n o Valdoraque E s -
cribano, de treinta y un años , con domi-
cilio en la calle de Rosa Silva, n ú m e r o 3 
(Tetuán de laa Victorias) , puso en cono-
cimiento de las autoridades que su es-
posa, con la que había reñido el día. an-
terior, ha. desaparecido del domicilio con-
yugal. Se l lama la desaparecida Marina 
Rollo Vil larroya, de veinticinco a ñ o s de 
edad. 
Caída .—Mónica Busto García , de sesen-
ta años , con domicilio en la calle de J u -
lián Gayarre, n ú m e r o 12, fué asistida en 
el correspondiente centro benéfico de le-
siones de carác ter grave, que se produjo, 
por caída casual, en la calle de Santa 
Isabel. I n g r e s ó en el Hospital Provincial . 
A p a r e c e e l c u e r p o d e l 
m u c h a c h o a h o g a d o 
• 
A y e r m a ñ a n a , a las seis y media, apa-
r e c i ó flotando en el estanque del R e t i -
ro, el c a d á v e r de Ja ime M a r t í n e z Mo-
reno, v í c t i m a del vuelco de una barca , 
accidente ocurrido en la tarde del do-
mingo ú l t i m o . Se cree que el c a d á v e r 
del infortunado muchacho quedó ente-
rrado entre el cieno y al removerse las 
aguas en los trabajos de búsqueda , pu-
do desprenderse del fondo y subir a l a 
superficie. E l juez de guardia, que se 
p e r s o n ó en el lugar del accidente, orde-
nó el traslado del c a d á v e r al D e p ó s i t o 
judicial . 
M U L T I O O P I S T \ 
P o l í g r a f o ^ L A B L A N C A " 
Patente de Invenc ión nú-
mero 47.838, por veinte 
años . 
E l mejor y m á s econó-
'"'oo snarato nara repro 
dibujos, etc., hasta 
20 0 C O P I A S , en 
una o en V A R I A S 
tintas enn U N S O L O O R I G I N A L 
Precio: 40 pesetas. T inta , cuatro pesetas 
frasco. Kilo, 12 pesetas. P í d a n s e pros-
pecios, Indicando este anuncio, a 
MOYA F D E R A S T ! ; : n M ti K KM ANOS 
V I T O R I A ( M \ \ K) 
m m K a m m m m m m m m m m m m m m m 
E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
Curac ión radical con las pastillas 
A N T I E P I L I O I ' T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apartado 
M A D R I D 
A R N E D I L L O ( L o g r o ñ o ) 
T R A J E S F R E S C O S 
Dos pantalones!, 50 pesetas; ídem estam-
bra, 65. Posta*, 2 L Sastrer ía . 
Miércoles 3 de agosto de 1932 ( 6 ) L D E B A T E 3IADRID.—Aflo XXn.—Xúm. 7.127 ) — 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F (64), 
64.15: E (64,25). 64,25: D (64.25), 64.25; C 
(64.75 ) 64.75: B (64.75), 64,75; A (64,50). 
65; G y H (60), 62. 
E X T E R I O R 4 POR 100. — Serie D 
suecas, 75,85: ídem noruegas. 73.95; ídem' 
danesas. 79,55; liras, 21,60; pesos argén-; 
tinos, 0,815. 
BOLSA D E Z U R I C H 
,76.30., 76.50; C ,77.50,, 77.50; A ,75.25,. j ^ g ^ S f í g » « j g * ^ 
78,25 
AMORTIZABLE 4 POR 100 CON IM-
PUESTO.—Serie C (73), 74; A (73), 74. 
AMORTIZABLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO.—Serie C (88,25). 8S.25; 
(88.25), 88.25; A (88,25), 88,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPLESTO.—Serie F , 85; E , 85,25; D, 
85,25; C (85,60), 85.25; B (85,60), 85,25; A 
(85). 85,25, 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIJÍ 
IMPUESTO.—Serie C (93), 93,25; A (94), 
94. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO—Serie F (93.60), 93,60; E 
(93,85), 93.60; D (93,85), 93,60; C (93,85), 
93,60; B (93,85), 93,75; A (94,50), 94,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie F (79,75), 79,75; E 
(79.75), 79,75: D (79.75), 79,75; C (79,75), 
79,75; B (79.75). 79,75; A (80), 80. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO. — Serie F (67,50), 68; E 
(67.50), 68; D, 68; C (67,75) 68; B (67,75), 
68; A (68). 68. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO. — Serie G (78,75), 78; E 
(78,20). 78,25; D (78,25), 78,25; C (78,25). 
78,25; B (78,25), 78,25; A (78,25), 78,25. 
OBLIGACIONES D E L T E S O R O 1932. 
—Serie A (100.95), 101,20; B (100,95), 
101,05. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN 
IMPUESTO—Serie E (82). 82; C (82,25), 
82,25; B (82,25), 82,25: A (82,25), 82,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie D (92.50), 92.50; C 
(92,50), 92.50; B, 92,50; A (94), 94. 
BONOS ORO.—Serie A (197,50), 196,50; 
A (197,50), 196,50. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100—Serle A 
(88) 88,25; B (88), 88,25. 
DEUDA F E R R O V I A R I A , 4.50 POR 
100, 1929.—Serie A (79,25), 80. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid, 1868; 87,50 y 87,80; 1917. E 
(98), 96; Madrid D. y Obras (95), 95; Vi-| 85.25; Bonos oro, 197 
NOTAS INFORMATIVAS 
Proaigue en el mercado la relativa flr-
^leza de estos días, pero al cerrar la se-
R sión se advierte en los corros algún sín-
toma de cansancio que aa la impresión de 
que se detiene la marcha progresiva y 
cesa el aire de bonanza. 
Con especial favor ha soplado para las 
acciones ordinarias de Azucareras, que, 
a fin corriente c.-uedan con dinero a 51,25, 
y tenían papel a tres cuartillos más. Eá-
te valor, juntamente con los ferroviarios, 
han sido el centro preferente de la aten-
ción; el volumen de operaciones no ha 
sido, sin embargo, nada extraordinario. 
Salen mejor parados, en el grupo de 
acciones ferroviarias, los Nortes. Explo-
sivos quedan bastante aesatendidos, ante 
la preocupación de que son objeto los 
otros valores industriales. Empiezan a 
cotizarse, en las postrimerías de la se-
sión, por bajo de los precios alcanzados 
en el bolsín de la mañana, y ceden en 
sus posiciones hasta llegar al cambio ín-
fimo de la jornada. Buena impresión de-
jan en conjunto los fondos públicos, con 
diferencias en alza en casi todas sus cla-
ses. 
En valores municipales no se registra 
variación de ninguna clase. 
Desanimado el departamento oe Obli-
gaciones, que o repiten el cambio prece-
dente o registran retroceso de algunos 
céntimos. 
Se intensifica la mejoría de la peseta: 
libras, francos y dólares abandonan al-
gunos céntimos. La peseta en Londres 
siguió la siguiente marcha: 43,60. 43,55, 
43,6'), 43,62 43,60. 43.52 y 43,65. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 
Amortizable, 1920, E , 87,50 y 87,75: D, 
D, C, B y A, 85 y 
196 y 196,50: Obli-
C a r n e t d e i d e n t i d a d c a t ó l i c a 
(Marra registrada) 
MUY I N T E R E S A N T E E N LA ACTUALIDAD 
Y D E B E UD. L L E V A R L O S I E M P R E CONSIGO 
Autorizado por el Excmo. Sr. Arzobispo de Zaragoza 
Reconoce a la persona que lo usa que su única religión es la Católica 
Apostólica Romana.—Hace públicos y »on valederos sus deseos de ser en-
terrado con arreglo a lo» rito» católicos.—El crucifijo de desagravio y las 
do» Imágenes escapulario que lleva pueden »er bendecidas. 
D E VENTA: 
EN P R I N C I P A L E S J O Y E R I A S Y P L A T E R I A S D E TODA ESPAÑA 
L a e x p o r t a c i ó n f r u t e r a ! L a a s e s o r í a d e l s e ñ o r C a l v o S o t e l o 
a F r a n c i a 
DECLARACIONES DEL MINISTRO 
DE AGRICULTURA 
En el ministerio de Agricultura han 
facilitado la siguiente nota: 
"Las medidas tomadas en los últi-
mos tiempos por el Gobierno de Fran-
E l ex ministro de Hac ienda replica a los s e ñ o r e s C a r n e r y 
C a r a b i a s . Insiste en que se le d e s t i t u y ó de la a s e s o r í a por 
motivos exclusivamente p o l í t i c o s 
E L C O L E G I O D E A B O G A D O S S E D I R I G E A L S E Ñ O R C A R N E R 
Don José Calvo Sotelo nos envía una I simple "ukase" del gobernador, al mar 
extensa nota en la cual replica a los do-
cumentos que publicaron el ministro de 
cía, estableciendo contingentes para laiHacienda, señor Carner. y el goberna 
importación de frutas frescas, han mo- dor del Banco de España, señor Cara 
itlvado una serie de hechos y provocado bias, en vista de la protesta del Cole-
Tratamlento curativo científico sin operación ni pomadas. No se cobra hastalDumeros03 cornentarios, que obligan a gio de Abogados de Madrid, contra la 
A L M O R R A N A S -- V A R I C E S - U L C E R A S 
estar curado. Dr. Illane». Hortaleza, 15 (antes 17). Teléfono 
\ 
loíHO. 
A C A D E M I A M 
PREPARACION EXCLUSIVA PARA I N G E N I E R O S 
Pedid informes al Ingeniero director 
F E L L X ALONSO -MJSOL 
Libertad, 15, Madrid. — Alumnos Internos y externos 
• S O L 
D E CAMINOS 
esclarecer la situación, aportando datos suspensión del señor Calvo Sotelo en su 
objetivos y concretos y haciendo fun-lcargo de asesor del Banco en París, 
dadas advertencias que permitan ami-i E l señor Calvo Sotelo replica asi a 
norar los perjuicios producidos fatal- las afirmaciones del señor Carabias: 
mente por la conducta seguida por losj 
interesados, que ha agravado conside-! 
rablemente la situación, convirtiéndola 
de difícil en grave y angustiosa. Co 
Afirmaciones del s e ñ o r C a r a b i a s 
lia de Madrid. 1918 (68), 68; Mej. Urb.,! gaciones del Tesoro, B, 101 y 101.05, Ex-
1923 (74,95), 74.75: Sevilfa (68), 69. I propiaciones del interior, 97 y 96; Azu-
GARANTIAS POR E L ESTADO, —i careras, ordinarias. 50,75 y 51; Explosi-
Trasatlántica, 1925, noviembre (72,50), vos, 630 y 629; Obligaciones, Asturias. 
72; Tánger-Fez (95,25), 95,25. primera, 47,50 y 47.75'; fin corriente: Ex-
CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100: plosivos, 632 y 631; Azucarera, ordina-
(S2), 82; 5 por 100 (88,25). 89; 5,50 por, rías, 50,75, 51 y 51,25; Nortes, 254 y 254,50; 
100 (95,75), 95,75; 6 por 100 (95.50), 99,25:! Alicantes, 156, 156,75 y 157. 
Crédito Local. 6 por 100 (77,60), 77,75; LIQUIDACION D E F I N D E J U L I O 
5,50 por 100 (68,75), 68,75. : J V . eo ^ ^ 
ACCIONES.-Banco de España (536)' Saldo metálico 1872 347,88. E n titu-
536; Exterior (26), 28: Español de Cré-i,"3: Noftes- 6 2 5 ' Alicantes, 825; Tranvías, 
dito, contado (205). 205; fin corriente 2-200; Azucareras ordinarias, 1.9o0; Ce-
(205). 205; Hidroeléctrica (139), 13 ;̂ Cha- ̂ utlaSo^neSCla.̂ 1^S, 20n„:.ltsp*no1 fe Cre' 
de. A, B, C, contado (410,50), 410; Tele i ^ f Explosivos, 2.175; Guindos, 75; 
fónica, preferente (101,45), 101.40; ordi-'S6^0]11 os' ^ Rlf- Portador, 750; H. 
narias (104,35), 104,50; Felguera. fin co-!EsPafola' 50: £elguerfs• 375; Chade' 60; 
rriente, 54; Guindos (320), 308; Petróleosi"^'01"' ^O-OOO pesetas; B o n o s oro, 
C A L L O S 
L a s terribles molestias de los pies, callos y du-
rezas desaparecen completamente usando s ó l o 
tres d í a s el patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
NO F A L L A E N UN S O L O C A S O . P R E -
G U N T E A C U A N T O S L E HAN U S A D O Y 
OIRA U S T E D M A R A V I L L A S 
P í d a l o en farmacias y droguer ías , 1,50. 
Por correo, 2 pesetas. 
F A R M A C I A P U E R T O 
Píazp de San Ildefonso. 4.—MADRID 
Aparte algunas que no interesan o no 
^rebato, importa destacar éstas; a) A 
mo punto de partida para el esclare-!medjados de 1930 so]icité la reposición 
cimiento del conflicto hay que insistir ^ la Asesoria de] Banco, oponiéndose 
| una vez mas en que el Gobierno espa-:a d]a el Consejo; b) En octubre de 1931 
i ñol ha sido siempre contrario al siste-|insisti en la pretensión "que se enten-
ma de contingentes, por lo cual, tan!dió día acordarse oemo de mero trá-
j pronto como Francia inició este medio|mile-. lo con fecha 7 de abni 
de restringir sus importaciones. Espa-|ÚJtimo se me conmnic6 <.qUe podía rea; 
| ña protesto y ha seguido protestando nudar mis gervic}ogi concurriendo a las 
insistente y enérgicamente, estando en¡oficinas de la Agencia dei Banco en Pa-
curso activas negociaciones, no sólo res- ríg..; c) A1 conoCerSe dicho nombramien-
pecto a este punto, sino sobre los de-|to ..se ^rig^ron ai Gobierno reclama-
más problemas planteados entre ambos |cioneg por (,la situaclón parlamentaria 
p ses" ¡que tenia la gestión" del señor Calvo 
Aumento en los contingentes Sotelo. en vista de las cuales "el señor 
ministro de Hacienda llamó la atención 
E n el caso concreto de los contin-
gentes de frutas, después de obtener 
un aumento del cupo inicial, hasta una 
cifra casi doble de la primera proyec-
tada, la medida, aunque indudablemen-
te grave, no lo era hasta un extremo 
irremediable, puesto que no había una 
gran diferencia entre las cifras norma-
del gobernador"; d) E l señor Carabias 
"dejó sin efecto mi incorporación a la 
Agencia de Paris", teniendo 
que en ésta no hubo nunca letrado, que 
yo lo era de la Central de Madrid, y que 
el Banco no puede conceder a su per-
sonal excedencias, sino meras licencias 
temporales, por lo que, si al cabo de 
ocho años de mi licencia reingresase. 
gen del Reglamento, sin dar cuenta ni 
consultarlo por cortesía al Consejo. Se 
actuó, por tanto, a espaldas del Con-
sejo, y al decir lo contrario, el señor 
Carner yerra lamentablemente. 
Agrega el ministro: "Es inexacto que 
lo hecho obedezca a "estímulos políti-
cos". ¡Ah! Pero entonces, ¿por qué el 
gobernador y el propio ministro arran-
can de la "situación parlamentaria" que 
tenia mi gestión? ¿Qué tiene que ver, 
honradamente hablando, un cargo par-
ticular con una gestión ministerial? 
En fin, señor Carner, ¿a qué tanto 
eufemismo? E n su primera carta al 
Decano de Madrid, el ministro se ma-
nifiesta ignorante del caso... y pide In-
formes. Pero el gobernador los da cum-
plidos. Y dice, por un lado, que lo acor-
dado por el Banco era contrario "al cri-
terio del Gobierno", y por el otro, que 
actuó a requerimiento del propio mi-
nistro, "que llamó la atención del go-
bernador". Sobraba el aspaviento... ¡Si 
hasta "Heraldo de Madrid", órgano tan 
adicto á, la situación y tan bien infor-
mado, hubo de calificar con alegre in-
genuidad, no exenta de perverso rego-
cijo, como represalia política la medi-
da contra mí adoptada, y nadie lo ha 
n cuenta desmentido!" 
Termina el señor Calvo Sotelo dicien-
do que no consentirá que la verdad sea 
desfigurada. 
E l C o l e g i o d e A b o g a d o s 
i • n • n ai i • • i 
(106,50), 107,50: Española de Petróleos 
(28,50). 28.50; Ford Motor Ib. (145), 153, 
M. Z. A., contado (156,50), 156; fin co-
rriente (156,50), 157; Norte, «c o n t a d o 
(252). 254,50; fin corriente (253). 254,50; 
Madrileña de Tranvías, contado (94,50), 
95; Azucarera, contado (49,25), 51; fin 
corriente (49,75), 51,25; Idem cédulas 
(100), 100; Explosivos, contado (632), 
629; ñn corriente (633), 631, 
OBLIGACION-ES. — Alberche, tercera 
50.000. 
• * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 174.000; exterior, 79X00; 4 por 
100 amortizable, 27.000; 5 por 100, 7.500; 
1920, 150.000; 1917, 447.000; 1926, 8.000; 
1927, sin impuestos, 249.000; con impues-
tos, 681.500; 3 por 100, 1928, 273.500; 4 por 
100, 142.800; 4,50 por 100, 44.500 ; 5 por 100, 
1929, 38.500; Bonos oro, 158.000; Obliga-
ciones del Tesoro. 156.000, Ferroviaria, 5 (91), 91; Telefónica. 5,50 (90,50). 90; Cha-|_nr lnn 14F:NM. . 1QOQ ,NOO. A ^ Í , 
le, 6 por 100 (103), 103; Unión E l é c t r i c a , ^ ^ f ^ ^ ^ 
6 por 100, 1926 (104,50), 104,75 : 6 por 100, ^ 1 1 . ^ ^'ru ^ ™ y 
1930 (99,75). 99,50; Rif, B (89), 89,50; T o n - l ^ 5 ' 1 ^ ' ™ * 1 ^ R I D : 191F8- J 5 0 ? ' 
quinta (51,25). Í923- ^ f í i ^ i;?00;. Ayuntamiento 
(4.7 T i l 4.7 iSeviIla' 5.000; Trasatlántica, noviembre, 
' 47,75'1925, 27.000 
ferrada (74), 74; Norte, 
51,25; Asturias, primera 
Valencianas (81,50). 81.50: Alicante, pri-l13-0- Tánger-Fez, 5.000; Hipoteca-
tnera (213). 211; Ariza. I (75.25), 75,50;!^°' 4 .por 100' 20-500 : 5 Por 100- ^5.500; 
Metropolitano, 5 por 100, A (91), 91; 5" 
CALVOS 
les de exportación de frutas a Fran 
cía y las autorizadas a importar en es-ívendria a resultar usufructuario de una 
tos meses del año actual. Pero, a pe- excedencia antirreglamentaria. 
sar de esta semejanza, el afán de los; Son baldías las filigranas desbordan-
exportadores de conseguir su inclusión | tes del Informe. L a verdad es muy otra, 
en los cupos decenales, hizo que en el ¡No es cierto, en efecto, que solicitase mi 
pasado mes de julio llegaran a las es-1reingreso en 1930; en cambio, lo es que 
taciones fronterizas, y ya en los díasjun gobernador de entonces me llamó pa-
anteriores a los principios de las de-'ra que "renunciase" mi cargo (que se 
cenas, grandes cantidades de frutas ¡quería dar a tercera persona); me ne-
Ha sido entregada al ministro de Ha-
cienda la siguiente comunicación, con 
la que el Colegio de Abogados de Ma-
drid replica a la nota que recibió del 
señor Carner hace pocos días. 
"Excelentísimo señor: 
Esta Junta de gobierno agradece a 
vuecencia su leal actitud al darla cono-
cimiento del informe emitido por el se-
ñor gobernador del Banco de España, 
que agotaban inmediatamente, cuandojgué a tal renuncia, y ello prueba que con ft.cha 21 Se los corrientes, porque 
S E G U I R E I S 
f S I E N D O L O . . . 
Exijan esta marca 
"ANTES P R E V E N I R Q U E LAMENTAR" 
E l verdadero ALCOHOLATO AL ABROTANO MACHO de LA 
RA ESPAÑOLA, Carmen, 10, Madrid, evita la caída del pelo, dándole fuerza 
no sobrepasaban, los cupos atribuidos!"a juicio del Banco", poseía aún la con 
para toda la decena 
_ , , . 'más, a saber: "Desde 1923 figuro en to-
E x p o r t a c i ó n regu!ada!d0g ]og esCaiafohes de empleados del 
Ante los perjuicios evidentes que cau-|Bajlc" j3* fsPañ*;" íqUBenr.ferr i ! ^ 
saba esta f o r i a de exportación anár- ^ r ^ ' l ^ T . T l T ^ ^ r^ 
quica y desorganizada V esta pugna!cia)- "y mi sueldo se ha abonado reli-
gor; pero no engaña al público ofreciendo devolver a los calvos su pelo perdido 
^V.„Í,IÍA Puosamente por el Banco a la Caja de 
. . ^ « ^ J S ^ r S S w ^ 6 6 ? iPensiones de sus empleados", conforme A L C O H O L E el Gobierno, en bien de los propios inte- normag ^ 
y vl-jresados, regularizar la exportación en el,p ^ tanto 
en la materia, 
cuando el señor Carabias 
ce-actual mes de agosto, haciéndolo así en . . , . _ „ _ , _ m_1i«.J11*Jt „ i» Cnidese mucho, al hacer la compra, de exigir la marca registrada en el precinto; viata de que los datog de Ias e x p o r t a d o - : f ^ í P a r a ™ ^ S ^ 
del frasco (cabeza de mujer con sus cabellos extendidos), para no admitir Imita ;neg reaiizadas en los pasados años dé -8 - desconoce y menosprecia el es-
clones de ningún valor ofrecidas por incapaces de nada original, que buscaron la;H h - . -i ¡,pf„ai nreqi ita(:l0 de hecho "y de derecho creado 
vecindad y semejanza en la presentación externa del famoso ALCOHOLATO AL " „ „ _ f f „ ^ . : : T/Í" ' ^ voluntariamente consolidado" por el 
ABROTANO MACHO de LA ALCOHOLERA ESPAÑOLA, para Intentar vivir a 
la sombra del fruto ajeno, sorprendiendo a los que se equivocan. 
Exito desde 1904. Venta en perfumerías y droguerías Importantes. 
Frasco desde 3,75 pesetas. Envíos a provincias, previo recibo de su valor. 
día entre los exportadores un claro j u i - j g ^ ^ por eso además, lo que solicité 
cío del momento, contención de los 
! • ! 
por 100 B (90). 90; 5,50 por 100 ( 88,75), 
97; Azucarera, sin estampillar (75), 74.50; 
ídem bonos (90), 90; Asturiana, 1920 
f90,75). 90,75. 











































BOLSIN D E LA MAÑANA 
Explosivos: A la liquidación: 631, 633, 
635, 633; en alza, a fin de mes, 641, 644; 
en baja, a fin de mes, 622. 
Azucareras ordinarias, 50, 50,50, dinero. 
BOLSIN D E LA T A R D E 
Se hicieron Explosivos a 630, y quedan 
,i 629 por 631, dinero y papel, reapecti-
vamente; en alza, a 640; y en baja, papel, 
a 621. Alicantes 156,50; Azucareras, or-
dinarias, 51, papel. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
BARCELONA, 2.—Nortes, 255; Alican-
tes, 158; Andaluces, 17;'Orense, 14; Trans-
versal, 21,50: Colonial. 230: Gas, 91; Cha 
des, viejas, 411; nuevas, 396; Aguas 
Barcelona. 144 Filipinas, 236 
56; Felgueras, 54; Explosivos, 632,50; Mi-
nas del Rif, 280; Petróleos, 30; Docks, 175. 
Algodones. Liverpool. — Disponibles, 
4,68; agosto, 4,47; octubre, 4,49; enero, 
4,57; marzo, 4,63; mayo, 4,69; julio, 4,74; 
octubre, 4,84. 
Nueva York.—Octubre 5,91 diciembre, 
6,11; enero, 6,15; marzo, 6,28; mayo, 4,43. 
BOLSA D E B I L B / O 
Nortes, 254; Alicantes, 155; Altos Hor-
nos, 80; H. Española, 139,50; Ibérica, ¡ii;|:| 
580; Viesgo, 475; Sota, 550; Nervión. 485; 
Rif, nominativas, 230; Resineras. 19: Ex-
plosivos, . 630; Setolazar, portador y no-
minativas, 75. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS, 2.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 81; 3 por 100 
amortizable, 84,55. Valores al contado y 
a plazo': Banco de Francia, 11.750; Cré-
dit .Lyonnain, 20,70; Socióté Genérale, 
10,56; París-f^yon-Mediterráneo, 9,90; Mi 
di, 8,87; Orleans, 5,90; Electricité del 
Sena Priorité, 7,40; Thompson Houston, 
4,05; Minas Courricres, 3,86; Peñarroya, 
3,35; Kulmann (establecimientos), 5,07; 
Caucho de Indochina, 2.35: Pathé Cine-
ma (capital). 1,25. Fondos extranjeros: 
Russe consolidado al 4 por 100, primera 
serie y segunda serie, 3,80; Banco Na-
cional de Méjico, 1,80. Valores extranje-
ros: Wagón Lits. 88; Ríotinto, 13,75; Lau-
taro Nitrato, 64; Petrocina (Compañía 
Petróleos). 4,08; Royal Dutch, 14.45; Mi-
nas Tharsis. 2,82. Seguros: L'Abeille (ac-
cidentes), 5,60; Fénix (vida), 5,65. Minas 
de metales: Aguilas. 59; Owenza, 8,60; 
Piritas de Huelva, 12,75; Trasatlántica, 
24.75. 
BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del día 2) 
Pesetas, 43 5/8; francos, 89 3/8; dóla-
res. 3.48 3/4; libras canadienses, 4,03 1/2; 
belgas 25 9/32; francos suizos, 18,175; 
florines, 8,75; liras, 69,25; marcos, 14,75; 
coronas suecas, 19.60; ídem danesas, 18,65; 
ídem noruegas, 20.05; chelines austría-
cos 31,50; coronas checas, 118,75; mar-
cos' finlandeses, 263; escudos portugue-
ses, 110; dracmas, 550; lei. 590; milreis, 
5 í /8; pesos uruguayos, 29; Bombay. 1 
chelín 6 3/32 peniques; Chnngai, 1 che 
lín 8 1/2 peniques; Hongkong, 1 
3 9/16 penique?; Yokohama, 1 
6 5, í peniques. 
BOLSA D E B E R L I N 
(Coliz-aclones del cierre del día 2) 
Pesetas. 33,85; dólares, 4,215; 
14 7Ü- francos franceses. 16,55: 
ZÜ'S, 81,87; coronas checaa. 
6 por 100, 17.000; 5.50 por 100, 5.000; Cré 
dito Local 6 por 1CH), 30.000 ; 5,50 por 100, 
26.500; Interprovincial, 5 por 100. 5.500; 
Crédito Local, 6 por IX), 1932, 6.000. 
Acciones.—Banco de España. 4.000; Ex-
terior, 25.000, Español de Crédito, 49.750; 
fin corriente, 12 5̂ 0: Hidroeléctrica Es-
pañola, 24.000; Chade. A. B y C. 10.000; 
Telefónica, preferentes. 2.500; ordinaria?, 
35.500; Felguera, fin corriente, 12.500; 
Guindos, 8 acciones; Petróleos, 15.000; 
Alicante, 108 acciones; fln corriente, 125 
acciones; Norte, 11 acciones; fin corrien-
te, 50 acciones; Tranvías. 2o.00O; Azuca-
reras ordinarias, 64.500; fln corriente, 
150.000; Cédula^ henefleiaria?, 225 cédu-
las. Española óe Petróleos, 125 acciones; 
Explosivos, 9.600: fin corriente, 42.500; 
Ford Motor Ibérica, 5.000: Ladrillos de 
Valderribas, 32.500; Portland Valderri-
bas 37 500 
Obligaciones.—Chade, 3.000; Alberche. 
6 por 100, 2.500; Eléctrica Madrileña, 
1923, 13.500; 1930 3.000; Telef^rMca, 5,50 
por 100 10O0O: Rif. serie B, 5 000; pon-
ferrada, 2.000; Norte, quinta, títulos. 
10.000: Asturlaf primer-v 54.000: Valencia-
na« Norte, 11.500; M. Z. A., primera, 12 
obligaciones: serie T. 7.500; "Metro". A. 
12.000; B 5.000; C 2.000: Azucarera*; sin 
estampillar. 5.500: bonos, 3.000: bonos pre-
ferentes, dobles: 50.0O0; céd"Hs ar^pnti-
nas, 5.000 peso!?; Asturiana,. 1920. 5 000. 
• IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO, 2.—La sesión de Bolsa man-
tiene el afianzamiento de la buena im-
presión producida por las sesiones an-
teriores. L a demanda sigue en aumen*o 
de | y la oferta experimenta ligero retroce-
H lleras, | so. Los valores ferroviarios renuevan sus 
posiciones. Las deudas del Estado tam-
bién se mantienen, mejorando ligeramen-
te los amorüzables. En Bancarias, Bil-
bao repite el cambio anterior. Los Ali-
cantes mejoran tres puntos y quedan 
ofrecidas. Las Eléctricas no experimen-
tan cambio notable y quedan con papel. 
Las Navieras no se cotizan, asi como 
las Siderúrgicas. Amayas retroceden ocho 
duros. Los Explosivos se cotizan en alza 
de un duro y las Resineras lo pierden. 
ii a i Éiinin P i ^ p u s i i i ? 
C O C I N A S 
Las 
en ese documento se halla la justifica-
dición jurídica de letrado suyo. Pero hay c,ón má5 cornpieta de la queja que esta 
Junta se permitió elevar a vuecencia. 
E l señor gobernador del Banco de E s -
paña reconoce que nuestro compañero, 
el colegial don José Calvo Sotelo, fué 
destinado como letrado asesor a la Agen-
cia del Banco de España en Paris; y que 
ese nombramiento o destino ha sido re-
vocado o anulado por el señor goberna-
dor del establecimiento, sin intervención 
de su Consejo de Administración, y en 
virtud de iniciativa de V. E . , que llamó 
su atención sobre reclamaciones—que no 
se determinan ni detallan—presentadas 
al Gobierno contra aquel nombramiento, 
"por la situación parlamentaria que te-
nía la gestión del señor Calvo Sotelo". 
E l carácter y el designio de esas re-
clamaciones nadie podrá decirlos con 
más acierto que V. E . No vacila esta 
d e . 
m 
,en 1931 no fué el reingreso, sino la 
egoísmos particulares y espíritu de d i s - l . . ^ ^ ^ servicio activo", esto es, el 
ciplina, sería posible resolver la dificil¡punto fina, a la licencia. 
situación sin grave quebranto paraj . E1 sefior Carabiaí, djce que se accedió 
| nuestra exportación frutera. :a esa solicitud "en mero trámite". Se ve 
| En efecto, en el mes de agosto de; iere preSentar la cosa como una. 
¡1930 la exportación de las frutas e3Pa- inadvertencia o descuido del portero ma-1Junta en someterse por anticipado a su 
iftolas comprendidas en el contingenteLori 0 _OCO MERIOSI Y no es así, porque¡íuicio de conciencia. Tan elevada idea 
tiene de la rectitud, sinceridad y hones-
tidad de V.. K . E n ellas confía para es-
perar la debida rectificación del concep-
to que ha merecido a vuecencia su Iii-
r o m í i i 
E s la revista que deben leer sus hijos por... 
el alto valor educativo y la moralidad de 
sus narraciones, 
D I E Z M A 
mejores 
CAVA 
y más baratas 
BAJA, 4 
de agosto en este año es de SS.750 quln- ' 
tales se comprendé fácilmente el ver-
dadero alcance del' conflicto. JCs cierto 
que es una aspiración legitima y que el 
Gobierno español comparte la del des-
arrollo progresivo de nuestra exporta-
ción, pero también lo es que, dada la si-
tuación en que hoy se encuentra el co-
mercio internacional, represente bastan-
te el poder conservar las posiciones ad-
quiridas. Con los datos indicados y re-
gulando la exportación por m ídio de las 
Juntas provinciales, creadas reciente-
mente, había motivos para confiar en 
que se desarrogara durante el mes de 
agosto con cierta normalidad y sin cau-
jsar graves daños a Ion productores y 
¡exportadores. Pero en los últimos días 
ha habido por parte de 4stos un deshor-
jdamiento de los que escapan a tola pre-
; visión lógica y a toda organización ra-
i cional. 
Culpa de los propios 
exportadores 
1 , 1 Ante el ñecho de la proximidad del 
la gracia y la alegría de todas sus pagmas. coiftingente correspondiente al mes de 
L A A V E N T U R A , E L O P T I M I S M O , LA|fg0St0 / de ^ Posible obtención de au-
;tonzaciones de exportación, se ha des-
G R A C I A . . . , T O D O L O E N C O N T R A R A ¡ pertado con tal ímpetu el afán expor-
R E U N I D O E N E S T A P R E C I O S A R E V I S T A tacior ^ue ha Producido por una parte 
: grandes acumulaciones de frutas en las 
N ú m e r o suelto, D I E Z C E N T I M O S estaciones fronterizas, mucha de ella 
„ . «,lk.I^,i~ _ . _ „ „ _ . „ , _ llegada antes de primero de mes, con 
Suscr ipc ión, C I N C O P E S E T A S A N O el peligro de su completo deterioro, y 
A i r V f y l A J A C i 2 por otra' una demanda a todas luces 
A l l O n S O A . 1 , 4 . A p a r t a d o 4 D D exagerada e imposible de atender de au-
torizaciones. Para hacerse cargo del 
desbordamiento y la exageración basta 
indicar que en contraste con los 31.000 
quintales exportados durante el mes de 
agosto en los dos últimos años, entre 
la fruta concentrada en las fronteras 
actual exportadas a Francia fué dej^j acuerd0 se adoptó "con conocimiento 
31.002 quintales. En el mes de agosto' anuencia despropio gobernador". Y, 
de 1931 sé elevó á una cifra parecida,' g^j, el traslado que poseo, lo acordado 
de 31.616 quintales. Si se considera que|fué qUe me incorporase a la Agencia de 
el contingente autorizado para el mes¡parig para prestar los servicios que me¡tervención en este asunto, en el que que-
encomendasen su director "o la Admi 
nistración central del Banco". Lo que 
significa que, si bien con sede en Paris, 
quedaba a las órdenes de Madrid. 
Repuesto en el ejercicio de mi car-
go, lo desempeñé durante dos meses y 
medio. Y con fecha 5 de junio recibí 
el traslado del acuerdo adoptado por el 
gobernador, en el que figura el siguien-
te párrafo textual: "La decisión—esto 
es, mi reposición—que con referencia a 
este asunto se había comunicado a 
V. S. (al director de la Agencia de Pa-
rís), "y de cuyo alcance no he tenido 
hasta hoy cabal conocimiento" (!!!), es 
cosa a que no puedo prestar mi apro-
bación, "por ser contraria al criterio del 
da auténtica y plenamente esclarecido 
que, como resultado de una indicación 
de V. E . , consiguiente a impresas recla-
maciones llegadas al Gobierno, su repre-
sentante en el Banco de España, sin 
intervención del Consejo, ha privado al 
sefior Calvo Sotelo del cargo de asesor 
que desempeñaba. 
Además, esta Junta no ha de ocultar 
su sorpresa ante la afirmación del go-
bernador del Banco de España de que no 
existen "normas que regulen el nombra-
miento y la suspensión de los letrados 
asesores, que son designados o separa-
dos libremente por acuerdo del Consejo 
general del Banco". Evacuada la cita 
del artículo 305 del Reglamento gene-
ral a que el informe alude, se averigua 
Gobierno" y a la interpretación usual i que "la separación de dichos asesores se 
del Reglamento." 
Répl i ca al s e ñ o r Carner 






V I E R N E S 
e n v e r a n o . . . . 
...aumentan considerablemente las enfer-
medades del ESTOMAGO e INTESTINOS, 
por el abuso de frutas, verdes o pasadas, 
por la leche y otros alimentos que se des* 
componen fácilmente a causa dei calor, 
y muy príncipalm'ente por las BEBIDAS 
FRIAS, efue tanto se consumen. E l Elixir 
Sáiz de Carlos produce efectos maravi-
llosos en todos estos casos, siendo in-
ofensivo su uso en adultos y en niños en 
.odas sus edades -
CLIXíR CSTOMAOJUL 
S Á I Z de C A R L O S 
E l sefior Carner, muy enojado, dice 
al Decano: "Es "inexacto" que la ce-
santía del señor Calvo Sotelo se haya 
decretado a "espaldas del Consejo del 
Banco". Y en efecto: el gobernador con-
fiesa haberla acordado "por sí y ante 
sí". Para reponerme hubo un decreto, 
naturalmente, reglamentario, refrenda-
do por el sefior subgobernador segun-
do, en virtud de las facultades que re-
gulan su función; para'destituirme, un 
ajustará a lo prevenido en el artículo 
297", a cuyo tenor "la separación de los 
funcionarios antes mencionados podrá 
ser decretada por las dos terceras par-
tes de los vocales presentes al Consejo". 
Es decir, no por el gobernador. Como 
ahora ha acontecido. 
Esta Junta reitera su consideración y 
respeto a V. E . , y, con vista del infor-
me emitido por el gobernador del Banco 
de España, mantiene y aún acentúa la 
protesta que muy reflexivamente pre-
sentó a vuecencia. 
Madrid, 30 de julio de 1932. 
R A D I O T E L E F O N I A 
del Oongreso. Teatro radiofónico.—0,15, 
noticias.—0,30, campanadas de Goberna-
ción. Cierre. 
Programas para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . , 7, 
411 metros).—De 8 a 9, "La Palabra".— 
y aquella cuya autorización de e x p o r - l ^ o ^ t e t a ? 1 ^ DeBt,Ua07E^ní(aEstl-ecJcio?ñ4d24e ^ 
Ución se ha solicitado, sólo para la pri-| panadas de Gobernación. Noticias. Bol-?u\5 A b V . T ^ e i S t o í Peti-
mera decena del mes actual ascienden .sa de trabajo. Programas.-12,15, Seña ^ioneg. Bolsai Noticias. Música. Cierre, 
a más de 60.000 quintales. les horarias. ^ Fin.—14,30, Campanadas! 
Hechos como éste refuerzan mi con-ide. Gobernación. Señales horarias, Bo- BARCELONA.—7,15, Cultura física.—-
letín meteorológico. Información tea-¡7,30 a 8, " L a Palabra".—8, Cultura flrt-
tral. Concierto: " E l dúo de la africana",lea. — 8,15 a 8.45, "La Palabra". — 
"Zapateado", " E l huésped del Sevilla Campanadas horarias. Servicio moteo-
no". "Momento musical", "Concertó" Irológico. Transmisión telefotográfica.— 
"La verbena de la Paloma", "Los cía-'13. Discos,—13,30, Concierto: "Pan y 
vdles , "Noche de Arabia".—15,50, Noti-'toros, "Oriental". "Vida zíngara", "De 
cias.—16, Fin,—19, Campanadas de Go- Triana".—14, Información teatral. Di» 
bernación. Bolsa. Cotizaciones. Discos.- Cos. Sección cinematográfica. — l4220-
20.15, Noticias. Sesión del Congreso.— Concierto: "Wherther", "Muerte, de Aa-
20.30, Fin. Noche.—22, Campanadas de se", "Danza de libélulas", "Marcha bo-
Gobernación. Señales horarias. Sesión hernia".—14,50, Bolsa del Trabajo.—15. 
Discos.—16, Fin.— 
vencimiento de que es indispensable or-
ganizar y disciplinar nuestra economía. 
E n los últimos meses hemos tenido 
un ejemplo convincente de las ventajas 
que reportan a los propios interesados 
una regulación inteligente y ordenada. 
Ante un caso parecido al actual, el de 
los contingentes de importación de plá-
tanos por parte de Francia, se crearon 
en las dos provincias canarias Juntas 
reguladoras que han realizado una la-
bor eficacísima, reduciendo al mínimo 
los perjuicios que dicha medida ocasio-
naba, de tal modo que salvaron la ex-
portación platanera, que se ha desarro-
I liado normalmente. Es sensible que loa 
'exportadores de frutas peninsulares no 
Isa hayan impuesto el mismo espíritu de 
comprensión del momento y de obliga-
da disciplina que tuvieron los produc-
tores y exportadores canarios. Porque 
es por demás evidente que en épocas de 
restricción del comercio exterior resul 
radiobenéfica 
mi deber, a hacer estas manifestacio-i*9-.Conc.iert.°: "Pensée 
nes claras y categóricas, para exponer 
la gestión del Gobierno en defensa de 
los intereses fruteros y salvar su res-
ponsabilidad ante los perjuicios que for-
zosamente se ocasionarán por este des-
bordamiento de un afán exportador in-
moderado, y para hacer con el mejor 
propósito un nuevo llamamiento a los 
exportadores para que mediten ante la 
gravedad de la situación impremedita-
damente creada, comprendiendo que .a 
ta imposible y contraproducente pensar conducta seguida puede llevarles a un 
¡en cifras de exportación de frutas que, (luebranto irreparable. E s en momentos 
| según las correspondientes a la prime-! difíciles como el actual cuando más se 
Ira decena, representarían quintuplicar|p-ecesíta cumjplir estrictamente lo legis-
la exportación de loa últimos años. Ello i lado, y pedir lo imprescindible con se-
crea al Gobierno, a pesar de todas laa|t'¡edad y sin exageraciones contrapro 
I previsione's lógicas y racionales, un con-1 ducentes. E l desorden, ".a pugna de los 
nieto insoluble y motiva una situación egoismor particulares y el intento de ex-
I cuyos daños, que en otra forma eran li- j portaciones esporádicas conducen fatal-
mitadoa y en gran parte evitables, se ¡mente a la catástrofe, mientras que la 
agravan considerablemente, recayendo 1 regulación disciplinada permite reducir 
¡sobre les propios interesados. los perjuicios al límite y salvar la ma-
' Me creo ob'igttdo, en cumplimiento d«'sa esencial arraigada Je la exportación."' 
Sesión i 
d'automne' , ^ 
juglar de Nuestra Señora".—19.30. Co-
tizaciones. Curso de Gramática catala-
na.—20, Programa. Discos. Noticias. 
21. Campanadas horarias. Servicio me-
teorológico. Cotizacionen.—21,05, Orques-
ta: "Undlne", "Madrigal".—21.20, P.aiia-
bles. Orquestina.—22, Recital de poe-
sías.—22,15, Concierto.—24, Fin. 
IIOlVrElVAJE A L ECUADOR 
La estación de Radiodifusión Ibero-
americana E , «A. Q., Madrid, en coope-
ración con la Sección Iberoamencana 
del Ateneo, ha organizado para el 01a » 
del actual, a la madrugada, una emisión 
extrordinaria a la República del Ec}**' 
dor, en conmemoración del 10 de agosto, 
ñesta nacional y fecha de su indepen-
dencia. Tomarán parte en dicho acto aon 
Hipólito do Mozoncillo, cónsul geneJ"3 
del Ecuador en Madrid; doctor don Aoel 
Romeo Castillo, escritor ecuatoriano: den 
Jesús Lea Navas, escritor hispanoameri-
canista y miembro de la mencionada 
Sección, y doctor don Eduardo García 
del Real, presidente de la Sección Ibe-
roamericana del Ateneo. Han prometido 
au asistencia diversas personalidades. 
I 
3 I A D K I D . — A ñ o XXn.~ -N'ún i . 7.127 E L D E B A T E (7) 
M i é r c o l e s 8 de a p o s t o de 1932 
al 
¡81 
] CRONICA DE SOCIEDAD 
Nuestra Señora de las Nieves i Eulogio Quintana Duque; a Fuenterra-
Pasado mañana celebrarán su Santolbia. l a s e ñ o r a v i u d a de ^ " í e : a 2 ? ? 
la duquesa de Andria. Sebastián, doña Amparo del Rio; a Ma-
Marquesas de Borghetto. camarasa. taPor<luera- dofta F ^ a n c i a c a R u i 2 ; a R a 9 -
í tagena . Casa Torres. Cavalcanti. M l - I c a f r í a . d ™ J o * * F * ™ & n d e z J 0 " ^ * 
San Sebastián, doña Milagros Rodríguez; 
a Avllés, don Juan Sitges y Aranda; a 
E l Escorial, don Juan Servet; a Santan-
der, don Carlos Solino; a Soria, doña 
Cartagen 
randa de Ebro, de la Pezuela, Robledo de 
Chávela, San Millán, Tenorio y Valde-
fuentes. 
Condesas de la Dehesa de Velayos, 
Finat, Lucena, viuda de Montarco, Peña 
Ramiro y Villaverde. 
Vizcondesa de Villahermosa de Am-
bite 
Amalia Sanz; a Zarauz, don Ignacio 
Santos; a Boecillo, don Germán Valen-
tín Gamazo; a Eibar, el conde de Villa-
merciel; a Molina de Aragón, don Claro 
nallana; a Vitoria, la marquesa viuda 
de Peraleja; a Hlnojosa de la Sierra, los 
marqueses del Saltillo. 
Falle<;lmi«'nto 
Ayer falleció cristianamente en Ma-
L A S E Ñ O R A 
Señoras de Albarrán (don José Luis) . ' Abánades; a París, el marqués de Casa 
Alonso Martínez. Asúa. Cañedo, Eacri-iReal: a Irun. los marqueses de Barza-
vá de Romani, L a Cerda y de las Bár-
cenas. Gómez Herrero, viuda de Lam-
pérez, Magar (don Jaime). Mora (don 
Gonzalo), Richi y Alvarez, viuda de 
Romea. San Miguel y Martínez Cam-
pos. Ussía y Cubas y Zancada. 
Señoritas de Alonso Martínez y So-
riano. Ayneto, Batanero, Beneito, Ba-
llesteros, Carvajal y Carvajal, Drake. 
Elóseo-ui. Gana, López Azcárate. Losa-
da, Martín Artajo, Martínez Kleiser, 
Morenes, Murga e Igual, Pradera, Pi-
neda, Rojas y Ordóftez, Rolland, Topete 
y Valero Martín. 
Viajeros 
Han marchado: a Biárritz, el marqués 
de Portago; a Lanjarón, don Antonio 
Rico; a E l Burgo, la señora viuda de 
Tenreiro; a Salinas, doña Juliana Gon-
zález de Stéfani; a Estella, don Manuel 
Ochoa; a Málaga, don Carlos Molíns; a 
San Sebastián, la condesa de Gavia; a 
Liérganes, don Tomás Oñate; a Salva-
tierra de Miño, doña Carmen Saavedra 
de Bugallal; a La Coruña, don Alvaro 
Torres Tabeada; a Orduña. don Carlos 
González del Valle; a E l Sardinero, don 
Ignacio Arrillaga; a Lazcano, don José 
María Lasa y Arana; a Las Navas del 
Marqués, don Rafael Manzanares; a Na-
varra, don Manuel Alonso Chitieches; 
a Suances, don Carlos Abollado; a Ca-
ñada de Calatrava, don José Aylla; a 
Torrelodones. la señora viuda de Bailly 
Balliere; a E l Escorial, don Manuel Ca-
no; a Roa de Duero, don Dionisio Bom-
bín; a Pradoluengo. don Juan Estecha y 
Martínez; a E l Escorial, don Carlos Gar-
cía Alonso; a Guadalix de la Luna, don 
Juan José Ibáfiez de las Heras; a San 
Sebastián, don Manuel de Izquierdo; a 
Montesclaros, don Julián López Serra-
nillos; a Zarauz. don Francisco Luna; 
a Suances, don Pedro Valcorba; a To-
na, el ingeniero don Rafael Mar-
'orres. 
A r'ayona (Galicia), dofiia Carmen 
Zafu/ a Avila, don Vicente Millán; a 
Lífnd , don Paulino de la Mora y fami-
ntoría y San Sebastián don Gre-
antiago; a Roquetas de Mar, donj 
riqte Marín; a Mahón, don José Mas-
refto; a Avila, don Luis Muller; a Zu-| 
drid la respetable señora doña Petra 
Gómez Peña de Alesanco. 
Hoy, a las diez de la mañana, se ce-
lebrará el funeral "corpore insepulto" 
en la parroquia de E l Salvador y San 
Nicolás (plaza de Antón Martín), y a 
las once y media se verificará la con-
ducción del cadáver, desde la casa mor-
tuoria, paseo del Prado, 24 moderno, al 
cementerio de la Sacramenal de San 
Isidro. 
Al viudo, don Antonio Alesanco; hi-
jos, nietos y demás distinguida familia 
enviamos nuestro pésame más sentido. 
N u e s t r o s s u s e n p t o r e s d e M a -
d r i d a u r s e a u s e n t e n d u r a n t e 
e l v e r a n o , r e c i b i r á n E L D E -
B A T E e n e l p u n t o d e s u r e s i -
d e n c i a s i n a u m e n t o d e p r e c i o 
p r e v i o a b o n o d e u n t r i m e s t » ' e 
y a doña Mercedes de Obregón; a San 
a ián, doña Mercedes Planas de Es-
a E l Escorial, la señora viuda 
anca y don Francisco Pelllcer; a 
la marquesa de la Plata y Caa-
a San Sebastián, el general don 
DONA PETRA GOMEZ PENA 
DE ALESANCO 
Ha falecido el día 2 de agosto de 1932 
a l o s s e t e n t a y o c h o a ñ o s d e e d a d 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S SANTOS S A C R A M E N T O S 
Y L A BENDICION A P O S T O L I C A D E S. S. 
R . I . P . 
Su viudo, don Antonio Alesanco; sus hijos, doña Jesusa, don Do-
mingo y don Arturo Alesanco y Gómez; hijos políticos, don Luis 
Vinardell, doña Matilde Parages y doña Mercedes Lorenzale; nietos, 
nieto político, bisnieto, hermanos políticos, sobrinos, sobrinos polí-
ticos y demás familia 
P A R T I C I P A N a sus amistades tan sensible 
pérdida y suplican asistan al sepelio, que se ve-
rifleará en carroza automóvil, hoy S de agosto, 
a las once y media de su mañana, desde la casa 
mortuoria, Paseo del Prado, 24 moderno, al ce-
menterio de la Sacramental de San Isidro, por 
lo que quedarán agradecidos. 
E l funeral de "corpore insepulto" se verificará en la parroquia 
de E l Salvador y San Nicolás (Plaza de Antón Martín), a las diez 
de la mañana. 
•Varios señores Prelados han concedido Indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
No se reparten esquelas. 
Publicidad DOMIN GUEZ.—Matute, 8 
íes y 
Registros.—Número de plazas. 50; de 
opositores, 668; puntuación máxima. 50; 
mínima, 30; mayor obtenida. 42,85. Pri-
mer ejercicio, primera vuelta. 
Aprobaron ayer los opositores núme-
ros 603. don Antonio Vázquez de Parga 
y Valenzuela, con 31,05 puntoe; 605. don 
Joaquín Puig de la Bellacasa, con 31,55; 
607, don Eleuterio Díaz Barrado, con 
30,10. 
Para hoy a lae nueve, del 608 al 668. 
| Van aprobados 77. 
Reglamento de oposiciones.—La "Ga-
ceta" de ayer publica una orden del mi-
nisterio de Instrucción pública, dispo-
niendo que el Reglamento de 4 oe sep-
tiembre de 1931 se aplique a las oposlclo-
ne* que se convoquen o hayan sido con-
vocadas con posterioridad al 7 de julio 
para proveer cátedras vacantes en Escue-
las de Comercio v que las convocadas 
con anterioridad a la mencionada fecha 
se rijan por el Reglamento de oposicio-
nes de 8 de abril oe 1910. 
Nombramiento de Tribunal.—Publica 
la "Gaceta" otra orden del mismo mi-
nisterio nombrando el Tribunal para las 
oposiciones, tumo libre, a la cátedra de 
Lengua y Literatura españolas de la Fa-
cultad de Filosofía y Letras de la Uni-
versidad de La Laguna. 
Concurso.—Se ha convocado a concur-
so libre de méritos la provisión oe la 
plaza de médico jefe de la Sección de 
Tuberculosis de la Dirección general de 
Sanidad. 
Prórroga.—Se ha prorrogado hasta las 
trece horas del día 5 del mee actual la 
presentación de instancias al concurso 
anunciado para la provisión de 25 plazas 
de alumnos de la Escuela Nacional de 
Sanidad. 
C A S A R A Y O 
A V E N I D A P I Y M A R G A L L , 1 6 
Lencería, Equipo». Encajes. 
Vestidos de niños. 
La más surtida de España. 
D I A B E T E S 
/ s u s c o m p l i c a c i ó n » » s o c u r a n r a d i c a i m e n t s c o n s i 
V I N O U R A N A D O P E S Q U I 
q u e e l i m i n a e l a z ú c a r a r a z ó n d e u n g r a m o p o r d í a ; f o r -
t i f i c a , c a l m a l a s e d y e v i t a l a s c o m p l i c a c i o n e s d i a b é t i c a s 
O e v e a u en l a j U r - L a | ) 0 r a t 0 r Í 0 P E S Q U 1 A l « m e d « . ^ . San macias y droguer ías Sebast ián. -EspaAa 
Santoral y cultos 
DeportlKUui: Lwui Dr. CAHTON: Decálogo de la Salud. Trad. Humanes. LANAVE. 
AL M0RR ANA S -VA RICE S 
Curación sin operar y por eloctrocoagulaelón. Dr. MORENO MARTI. Honora-
rios después del a l t a . FUENCAJIRAL, 16, antes 20. De 5 a 7. Teléfono 96801. 
K A L N E A R I O D E L E D E S M A . G R A N H O T E L 
Reumatismo en todas sus formas, ciática, parálisis, histerismo, piel, escrofulis-
mo, herpetismo, catarros y bronquios. Coche en la estación de Salamanca. 
R A D I O R E C E P T O R E S R A D I O - G R A M O L A S 
G R A M O F O N O S - D I S C O S 
C O N T A D O — P L A Z O S 
O L I V E R - - V I C T O R I A , 4 
NOMBRAMIENTOS ECLESIASTICOS 
E l "Boletín del Obispado de Madrid" 
publica los siguientes nombramientos: 
Ecónomo de Pozuelo del Rey, don 
Pedro Chueca Núñez, po* traslado de 
don Joaquín Fuente Barrio. 
Idem de la Puebla de la Mujer Muer-
ta, don Simón Antón Escubí, por tras-
lado de don Clemenió Díaz. 
Idem de San Fernando de Henares, 
don Rafael Mtnguez Muñoz, por trasla-
do de don Pedro Rodríguez Marzano. 
Idem de Brúñete, don Luis de la Sota 
y Cuadrillero, por traslado de don Fé-
1 llx Pedrosa. 
Capellán de las RR. Carmelitas Des-
; calzas de E l Escorial, don Pedro Morán 
! Rlvero. 
Coadjutor de Getafe, don Félix Agna-
| do Calvo, por traslado de don Rafael 
¡ Mínguez. 
Regente de Cadarso de los Vidrios, 
; don Félix Pedrosa García, por traslado 
I de don Juan Salegui. 
COMPAÑIA TRASATLANTICA 
Día 8 de aposto.—Miércoles.—La In-
vención de San Esteban, Gamaliel, Nlco-
demu» y Abldon. Sios. Hermelo, mr.; E u -
fronlo y Pedro, obs. y ofs.; Stas. Cira y 
Lidia.—La misa y oficio divino son de 
San Esteban, con rito semidoble y color 
encarnado. 
Adoración Nocturna.—Sanguis Ohrlstl. 
Cuarenta Horas (Iglesia de Sto. Do-
mingo). 
Corte de María.—Del Buen Coneejo, 
S. leidro (P.) De las Escuelas Pías, Es-
cuelas Pías de S. Antonio Abad y San 
Fernando. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de S. Ginés—8 noche, Rosa-
rio y Visita a Ntra. Sra. de las Ang is-
tias. 
Parroquia de S. Jerónimo.-De 7 a 12, 
misas de media en media hora. 
Parroquia de S. Millán.—Novena a San 
Cayetano; 10, misa mayor; 7,30 t., Expo 
sición de S. D. M., Estación mayor, San-
to Rosario, e^rmón, por don Marcos 
Sanz, novena, Santo Dios, reserva y go-
zos. 
Parroquia de Santiago.—De 7 a 12, mi-
sas cada media hora. 
Iglesia de Sto. Domingo (Cuarenta Ho-
ras).—9, Exposición de S. D. M., misa so-
lemne. Tarde, novena a Sto. Domingo, 
predicando el R. P. Gafo, Estación, rosa-
rio y reserva. 
A Y F N O SUPRIMIDO 
E l Boletín del Obispado de Madrid 
publica el siguiente aviso: 
" E l día 14 de agosto, vigilia de la fes-
tividad de la Asunción de la Santísima 
Virgen, quedan suprimidos el ayuno y j a 
abstinencia de carne, por caer este año 
dicho día en domingo." 
D O T E S P A R A CONTRAER 
MATRIMONIO 
L a V. O. T. de San Francisco de Asía 
ha acordado que el día 17 de septiembre 
próximo se verifique un sorteo de dos 
dotes entre hermanas de la Orden que 
quieran contraer matrimonio. E l impor-
te de cada dote será de setecientas cin-
cuenta pesetas. 
Las aspirantes han de reunir las si-
S E R V I C I O S D E L MES D E A G O S T O D E 1932 
L I N E A D E L CANTÁBRICO A CUBA-MEJICO 
E l vapor "Cristóbal Colón" saldrá, salvo variación, de Bilbao y Santander el 
25 de agosto, de Gijón el 26 y de Coruña el 27, para Habana y Veracruz, esca-
lando en Nueva York al regreso. Próxima salida el 25 de septiembre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA-COLOMBIA[' &u'entes condiciones: 
Ser huérfanas de padre y pobres. Ha 
E l vapor "Juan Sebastián Elcano" saldrá, salvo variación, de Barcelona el 
20 de agosto, de Valencia el 21, de Málaga el 22. de Cádiz el 24, para Santa 
Cruz de Tenerife, San Juan de Puerto Rico, Santo Domingo, L a Guayra, Puer-
to Cabello, Curacao, Puerto Colombia y Cristóbal. Próxima salida el 20 de sep-
tiembre. 
E X T E N S I O N AL M E D I T E R R A N E O D E LA L I N E A D E L CANTABRICO 
A C U B A - M E J I C O 
E l vapor "Cristóbal Colón" saldrá, salvo variación, de Barcelona el 16 de 
agosto, para Tarragona (fva.), Valencia, Alicante (fva.). Málaga, Cádiz y Bilbao, 
de donde saldrá el 25 del mismo mes para Habana y Veracruz. Próxima salida 
el 16 de octubre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-CUBA-CENTRO AMERICA 
Próxima salida de Barcelona el 16 de septiembre del vapor "Marqués de Co-
millas". 
Servicio tipo Gran Hotel.—T. S. H.—Radiotelefonía.—Capilla.—Orquesta, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 
tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados 
para los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Para informes, en las Oficinas de la Compañía: Plaza de Medinaceli, 8. Barcelona. 
ber cumplido quince años de edad y no 
pasar de los cuarenta. Residir habitual-
mente en Madrid. Llevar seis meses al 
menos perteneciendo a la Orden. 
Las solicitudes de las Hermanas que 
aspiren a ser incluidas en dicho sorteo 
se presentarán en el término de trein-
ta días, a contar desde esta fecha, en 
las oficinas de la Orden, sitas en la 
calle de San Bernabé, número 13, de 
nueve a doce de la mañana, expresan-
do en aquéllas el domicilio de laa peti-
cionarias y debiendo acompañarse la 
patente que les acredite de Hermanas, 
o papeleta de haber tomado el hábito 
en su caso, su partida de bautismo y 
la de defunción del padre, expedida por 
la parroquia correspondiente. 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
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A B O G A D O S 
A B O G A D O , s e ñ o r C a r d e n a l . C o n s u l t a : tres 
a siete. C e r v a n t e s , 19. (8) 
A G E N C I A S 
V I G I L A N C I A S secretas , In formac iones de-
l i cadas , C o s t a n i l l a Angeles , 4 dupl icado. 
(11) 
D E T E C T I V E S p a r t i c u l a r e s . V i g i l a n c i a s , 
Inves t igac iones . I n f o r m e s pr ivados . A b -
s o l u t a r e s e r v a . C a s a a c r e d i t a d a . M a r t e . 
H o r t a l e z a . 116 moderno, entresuelo. T e -
l é f o n o 44523. (5) 
V I G I L A N C I A S p a r t i c u l a r e s r e s e r v a d í s i -
m a s , de tec t ive diplomado. D i s c r e c i ó n , r a -
pidez. P r e c i a d o s , 33. (3) 
A L M O N E D A S 
C A M A S t u r c a s , 18 pesetas, mesi l lao, 16; 
a r m a r l o s desde 65 pesetas. Pe layo . ^ 
L K Í U I D A C I O N muebles, comedores, 
pachos , a lcobas , a r m a r l o s , a l l l er laa , pla-
nos, espejos. Se t r a s p a s a el comerc io <:on 
e d i í l c l o propio. LegctiiU^s. 17. (20) 
T B I N C I P A L ampl io , todo confort, 250 pe-
se tas . B a r c o , 17. (2) 
E S P A C I O S O S exter iores , in ter iores , b a r a t í -
s imos , todos adelantos . L a g a s c a , 124. (6) 
H O T E L confort, propio colegio, c o m u n i -
d a d o i n d u s t r i a . A l q u í l a s e . C a r t a g e n a . 
14S, l e c h e r í a . P r o s p e r i d a d . (3) 
S A N R a f a e l , regio hotel 16 c a m a s por ade-
lanto t emporada , 2.750. T e l é f o n o 1752»; 
2 a 4. (3) 
E X T E R I O R E S , 130 pesetas , ascensor , b a -
ñ o , c a l e f a c c i ó n . In ter iores , 50. D o n R a -
m ó n de l a C r u z , 68, dupl icado. T r a n v í a 
T o r r i j o s . ( T ) 
15 duros , exter ior , 3 balcones, m u c h a a g u a , 
dos pasos Metro B e c e r r a . F r a n c i s c o N a -
v a c e r r a d a , 14. ( T ) 
35 duros ex ter ior . 8 balcones corr idos , es 
C O M P R A M O S pagando bien coches usados . 
V a l v e r d e , 16. (7) 
D E S E A S E a d q u i r i r coche, 2-4 p lazas , buen 
uso, condiciones. Inmejorables . J o s é M a -
r a ñ ó n , 3. (9) 
P A C K A B D , 7 p lacas , c o n d u c c i ó n interior , 
perfecto estado. V é n d e s e , c á m b i a s e por 
coche p e q u e ñ o , S a n B e r n a r d o , 95, t ienda. 
(6) 
C A F E S 
C A F E V i e n a . s i r v e comidas v e g e t a r i a n a s . 
L u i s a F e r n a n d a , 21. (2) 
C A F E V i e n a . L u i s a F e r n a n d a , 21. M a g n í -
fico s a l ó n independiente, bodas, banquo-
tes, reuniones . (2) 
C A F E V i e n a . L u i s a F e r n a n d a , 21. A l m u e r -
zo, 3,50. M a g n í f i c o s a l ó n independiente . 
(2) 
p l é n d i d a t e r r a z a todo nuevo. A v e n i d a C O M E D bien C a f é V i e n a . L u i s a F e r n á n -
P a b l o I g l e s i a s , 43. ( T ) 
Para veraneo 
I t A L N E A K I O de S a n t a T e r e s a ( A v i l a ) . Se 
a l q u i l a hotel amueblado con seis oamaf . 
^ T e l é f o n o n ú m e r o 88 de A v i l a . ( T ) 
da, 21. C e n a , 3,50. B u e n a m ú s i c a . (2) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S c r e p é . L o s mpjorps Se a r r e 
g lan fa jas do goma. Relatores 10. Vñlé 
fono 17158. (24) 
T A Q U I G R A F I A s igni f ica e s c r i t u r a instan- ( i K A T l I T A M K N T E fac i l i tamos a m p l i a s 
t á n e a . C o m p r a d l ibro G a r c í a Bote , t a - | re lac iones hospedajes . P r e c i a d o s , 33. (3) 
q u í g r a f o Congreso . (24) I c A B A L I . E R O d e s e a r í a p e n s i ó n completa , 
p c p p p i p i p r i c I casa par t i cu lar , buena h a b i t a c i ó n , con* 
c o i - E - v ^ r iv -VA3 fort s lt io c¿ntriCOi j í a g a r l a bien. D l r í -
D I A B E T I C O S . T o m a d p a r a e v i t a r a z ú c a r ffirse a J . M . C l a v e l , 2. C o n t i n e n t a l . (3) 
G l y c e m i a l . G a y o s o , pr inc ipa l e s f a r m a - I D K S I ; A M O S cabal lero en f a m i l i a . S a n t a ( T ) 
E N l a é p o c a del crec imiento y desarrol lo 
es necesar io d a r a l organ i smo u n est i-
m u l a n t e y t ó n i c o y é s t e es l a l o d a s a B e -
llot, compuesto de lodo y peptona. V e n t a 
en las f a r m a c i a s . (22) 
F I L A T E L I A 
l ' A q i l E T E S sellos diferentes . P i d a n l is ta 
g r a t i s . GAlvez . C r u z . L Madr id . (21) 
F I N C A S 
Compra-ventp 
15 cuadrup l i cado . (2) 
R E B A J A precios . A r m a r i o s dos lunas , 120; 
una , 65; a p a r a d o r e s , 70; colchones, 12 pe-
setas, c a m a s turesus, 18; m u c h o s muebles 
b a r a t í s i m o s . E s t r e l l a , 10. M a t e s a n z . (7) 
M U E B L E S G a m o , los mejores y m á s b a r a -
tos. Benef icenc ia , 4. (4) 
L U J O S O S muebles de arte, porce lanas 
bronces, tapices , cuadros , a r a ñ a s . S a n 
Roque, 4. (2) 
A L Q U I L E R E S 
T I E N D A con un hueco, oarata.. S a l u d , 17. 
C l ) 
iuy hermosos , 3 balcones, 
centra l , o r i e n t a c i ó n sal iente, cont iguo R e -
tiro, t r a n v í a , Metro, c o n s t r u c c i ó n moder-
n a . G u t e n b e r g . 11. ( P a c í f i c o ) . ( T ) 
C A S A , todo confort, p r ó x i m a G r a n V í a . Pe-
'«•yo, 3. ( T ) 
A ^ Q ^ í L O cuarto , c u a d r a , a l m a c é n . Ant i -
'lon, u , pr imero i z q u i e r d a . ( V ) 
• X T j B B I O R B S 22 duros , c a l e f a c c i ó n , gas. 
ascensor , b a ñ o , coc ina , c inco habitables . 
Vascos , l . ( T ) 
C U A R T O S , 50; á t i c o , 85; t iendas, n a v e s . 
B f C i l l a , 19. E m b a j a d o r e s , 98. (2) 
A L Q U I L O c u a r t o p r i n c i p a l , 16 a m p l i a s y 
vent i ladas habi tac iones , c u a t r o balcones , 
m a g n í f i c a s i t u a c i ó n y c o c h e r a en la m i s -
m a c a s a . P a s e o de R o s a l e s . 70. (2) 
' " ' M ^ ' I P A L moderno, 9 hab i tac iones g r a n -
ues b a ñ o , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , a scensor . 
I ' K O F K S O U A 
o1* e n g a z a 
_ / j t í e i c e d e s G a r r i d o . As i s t en 
z a ^ t s . e c o n ó m i c a s . Inyecc lo 
(1'0) 
175 pe- , . 
s e t a s ; c a m a s doradas matr imonio . 130; r ido, l á - m e j o r de G a l i c i a . Q u e d a n dos; to F i g u e r o a . 22. Junto al es tanco . ( T ) 
despacho, 200; a r m a r i o luna , 55; ropero, i hoteles nu^:jTs'.'^?-ÍHueblados. Por a lqu i lar . j r T k M A P I R r k M A Q 
35; comedor a l coba jacobino, m u c h o s ; D e t a l l e s : P e l e t e r l a ^ f ^ h c e s a . C a r m e n . 4. ^ W 1 V 1 A L » I \ V J 1 X / \ ^ 
muebles . Pard i f tas , 17. (6) ^ - (11) 
L I Q U I D A C I O N u r g e n t í s i m a p o r t r a s p a s o A L Q U I L O hermoso hotel S i é ? 1 - ^ . , ^ r a t o -
cuadros , muebles , objetos. S a n Mateo. R a z ó n : T e l é f o n o n ú m e r o 4541V. M V ^ — J i e » s í i n t a Isab*;1' l -
(8) M A R I A Mateos , H f l í s P e d a j e ' . e m b a r a z ° d a ' ' -
I0L mejor veraneo en la S i e r r a hospedAn-, P ó n e n s e i n y e c c i o n e s m é d i c o espec ia l l s -
dose en el H o t e l Go l f de S a n R a f a e l , ! ta. T e l é f o n o 96871. í^armen> 41- ^ 
comple tamente reformado, ú n i c o P r i ™ e r A s l j N C , O N G a r c í a p X í e s o r a a c r e d i t a d a 
orden, hab i tac iones con aguas corr ientes , " ^ ^ ' " ^ .TZZ, ' . ^^^nmn»A*im nmhn 
y b a ñ o anexo , p e n s i ó n de 15 a 25 pese-' consu l ta s a u t o r i z a d a s . H03 
tas . F a m i l i a s o t emporada , prec ios re-
ducidos . T e l é f o n o 71. (21) 
A U T O M O V I L E S 
N K D M A T I C O S , o c a s i ó n , los mejores . S a n 
ta F e l i c i a n a . 10. T e l é f o n o 3fi237. (21» 
l ' A U T I C I I L A R vende cabrlolet , 75. C h r y s -
c o n s u l t a s a u t o r i z a d a s . Ii0i . 
r a z a d a s . Consu l t en prov\nc ia9- F e l i p e \ . 
4. \ (2) 
v C O M P R A S 
M A T R I M O N I O c a t ó l i c o s in hijos, o f r é c e s e 
p o r t e r í a . V i r l a t o , 11, segundo A . ( T ) 
A L Q U I L A S E hermoso gabinete exterior, 
soleado. E s p e j o , 9 y 11, segundo Izquierda . 
( T ) 
S E Ñ O R I T A a l q u i l a h a b i t a c i ó n c a s a p a r -
t i c u l a r . A y a l a , 39, entresuelo . ( T ) 
MAQUINAS 
M A Q U I N A S de escr ib ir y coser " W e r -
thelm". R e p a r a c i o n e s , ( . a sa H e r n a n d o . 
A v e n i d a Conde Peftalver. 3. (21) 
L O T E S c a r r e t e r a C o r u ñ a I d l ó m e t r o 20.1 K E P A R A C I O N E S , accesor ios p a r a toda 
r e a l pie, plazos. T e l é f o n o 94527. (2) cl£U,e de m a q i l i n a s de e s c r i b i r y c a l c u l a r . 
V E N D O c a s a d irec tamente comprador , c a - ! copias y c lases de m e c a n o g r a f í a , abonos 
lie c o m e r c i a l . R a z ó n : A l c á n t a r a , 44. P o r - ' de l impieza . Otto H e r z o g . A n d r é s M e l l a -
t e r í a . ( T ) do. 32. T e l é f o n o 35043. ( T ) 
D O Y c a s a ú n i c a hipoteca, por r ú s t i c a o M A Q U I N A S e s c r i b i r r e c o n s t r u c c i ó n esme 
v i l l a s . T e l é f o n o 94527. (2) 
F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , so lares com-
p r a o v e n t a " H í s p a n l a " . Of ic ina la m á s 
importante y a c r e d i t a d a . A l c a l á , 16. ( P a -
lac io B a n c o B i l b a o ) . (3) 
A g u e d a , 6, tercero. (10) 
P E N S I O N todo confort, a g u a s corr ientes , 
comple ta , desde 8 pesetas . Conde P e ñ a l -
ver , 8, piso cuar to D . ( G r a n V í a ) . (10) 
350-500 pesetas m e n s u a l e s t r a b a j a n d o m í 
c u e n t a propio domici l io ( local idades pro-
v i n c i a s ) . Sol ic i to representantes . A p a r t a -
do 541. M a d r i d . (5) 
F A L T A m u j e r p a r a poca fami l ia , s epa 
gu i sar , coser , d o r m i r su c a s a . P r e s e n t a r -
se de 1 a 3. L a r r a , 11, p r i m e r o . P r e c i s o 
in formes . ( T ) 
I M P O R T A N T E a n t i g u a Soc iedad ahorro , 
c o n s t r u c c i ó n . Seguro v i d a , p r e c i s a d i r e c -
tores capi ta les , agentes pueblos. A p a r t a -
do 270. (9) 
, ^ \ , ^ I . I A ^ ^ . 9 0 i t a . t ^ „ ^ í - t i o 1 , l n m e 3 o r a ^ l A G E N T E S act ivos , so lventes , g a n a r á n 30, 
c o m i s i ó n , e x c l u s i v a s prov inc ia l e s . Gober -prec io m ó d i c o . A r g e n s o l a , 13. (T) 
nador, 23. P u b l i m e r . (6) 
V E N D O hotel e squ ina tres p lantas , propio 
laborator io , todo confort, j a r d í n , sol, l a -
do Metro 16 mi l duros , t a m b i é n a m u e b l a -
do. R o m a , 83. H o r c a j a d a . ( T ) 
( ¡ R A T I F I C A M O S 200 pesetas quien nos 
proporcione v e n t a m á q u i n a s e s c r i b i r o 
c a l c u l a r . M a r q u é s C u b a s , 8. (6) 
N E C E S I T O m u c h a c h a p a r a todo, sabiendo 
o b l i g a c i ó n , con informes . C o s t a n i l l a A n 
geles, 13. ( T ) 
N E C E S I T A M O S representantes bien r e í a 
cionndoa p a r a v e n t a m á q u i n a s de e s c r i -
bir. M o n t e r a , 29. ( T ) 
Demandas 
S E Ñ O R I T A m e d i a n a edad, f r a n c é s , a l e m á n , 
e s p a ñ o l , o f r é c e s e i n t e r n a n i ñ o s , s e ñ o r i -
tas, pocas pretens iones . M a r t í n de los 
Heros , 44. ( T ) 
• I O V E N ú l t i m o a ñ o c a r r e r a abogado, t ra to 
dist inguido, p r á c t i c o oficina, o f r é c e s e 
r a d a , e s m a l t á n d o l a s a fuego. A b o n o s | cargo secre tar lo , a n á l o g o , ent idad o p a r -
m e n s u a l e s de l impieza domicil io. C a s a t i c u l a r ; s in pretensiones . E s c r i b i r R l v a s 
A m e r i c a n a . P é r e z G a l d ó s , 9. ( T ) 
M A Q U I N A S escr ib ir , contado, plazos , a l -
qui leres , abonos, reparac iones . More l l . 
H o r t a l e z a , 27. (21) 
V E N D O baratos , c a m b i o L e g a n é s hoteles. 
h e r m o s a g r a n j a p a r c e l á n d o l a h l g i e n i z a - j O C A S I O N : L a s mejores m á q u i n a s SInger . S E R V I D U M B R E ser iamente Informada , fa -g a r a n t l z a d a s . C a v a B a j a , 26. ( V ) 
MODISTAS 
dos. T r a n v í a . H e r n á n C o r t é s , siete. (3) 
V E N D O Colon ia C e r c e d i l l a , 99.000 p í e s te 
rreno . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . A g u a abun 
d a n t í s i m a . C a d a r s o , 12. H u r t a d o . (2) M O D I S T A h e c h u r a vest idos desde ocho pe 
mr i>V,aJaa Y Pa- ^ , » c - u i - i » J 11 ! s^tas. P l a z a Duque A l b a . 2. (7) 
jor a i \ ' p n r n ñ n F I N C A S r u s t i c a s prov inc ia M a d r i d compro, ^ 
¡ e n t r o V c ^ ' " , , ' r ' , | vendo, permuto. B r i t o . A l c a l á , fM. Mn-j M O D I S T A ; vest idos desde 10 pesetas 
^spoz > \ " (20, drid- (2) A c u e r d o , 31, entresuelo derocha. ( V ) 
. _ . . n e b í e s H U E S P E D E S ' P K I ' K Í K R ^ hnce• r p f 0 " n a - p',^,ios v e r a -J H (>MI K O mobil iario , colchones, rtjik' 0 no. C o r s e t e r a espec ia l idad g r u e s a s . B o -
7.50 pesetas . R e s t a u r a n t . Abonos. C r u z . 8. 
S I quiere mucho dinero por 
peletas del Monte. E l Cer 
paga mA.s que nadla. E s 
Rnl rp.«itiPlo. 
<5) C O M P R A V E N T A , a l h a j a s , o c a s i ó n , anf\! 96293. 
E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , me-' guaa y modernas , oro. p l a t a , p la t ino 
c á n i c a . c i n c u e n t a pesetas . E s c u e l a A u t o - : p i edras finas, la c a s a que p a g a m á s . D o l -
m o v l l l s t a . Al fonso X I I , 56. (2) 
G A R A G E , dos camionetas , otro ve inte co-
c h e s ; naves , t i endas . E m b a j a d o r e s , 98. 
(2) 
G A R A G E 50 pesetas , coche t a m a ñ o m á x l 
' nt( 
E d u a r d o Dato, (2) 
K M 'A M i l l 1 A D O S A k r o n . L o a mejore.-
de E s p a ñ a . A lber to A g u i l e r a . 3. NeuniA 
t icos o c a s i ó n , todas medidas . (21) 
dan . Prec iados , 34. entresuelo. T e l é f o n o 
17353. (11) 
(20) 
E N S I O N Domingo. A g u a s corr ientes , te-
é f o n o , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 pesetas, 
. l a y o r . 19. (20) 
C O M P R O al contado m á q u i n a s de escr lb ir i \ . . . . _ . . 
U n d e r w o o d y S m l t h P r e m i e r , n u e v a s y! » • V ^ r ' ! ^ " 0 , ^ 
u s a d a s N . N a v a r r o . Pozas , 17. s e g u n J ^ ^ ^ r G r a ñ V í a ' ^ ,0De3• ^ ^ " S ? 
^ . a ^ D a t ^ " 6 9 ^ P * r a ^ 81 3 U ( 2 ^ - A C a s a O r g a z C o m p r a y v e . d e a>hajas, U A , , . ^ ^ 
oro. p l a t a y plat ino, con precios como confor*!-*"'8, a'811"^100; b a r a t U l r a o . a l l -
n l n g u n a o tra . C i u d a d Rodrigo, 13. T e l é - mentaA,AD 8ana v ex<lu,slta- ( T ) 
fono 11625. (2) , . K N S i o V N u e v a B i l b a í n a . D e 7 a 10 pe-
P A G O bien mobi l iar ios , objetos ar te , ropa! se tas . TÜ00 confort . M a y o r . 19. P r i m e r o 
caba l l ero , m á q u i n a s coser, e scr ib ir , b ic i - i ' 
c le tas , l ibros 
corac iones . 
T e l é f o n o 75748.' 
A L Q U I L E R a u t o m ó v i l e s lujo, bodas, abo 
noa. v i a j e » , excurs iones con autocar 
A y a l a . 9. ,:á0> 
C I T R O E N Cabrlo le t , 10 cabal los , magn l - i 
fleo astado, toda prueba , 2.400 pesetas.: p ^ G A M O S mucho objetos oro. p la ta v iejos . pedaje . Cunl:erto { ¿ l ) 
t e l é f o n o ^ " " ^ u ^ ' ^ V a T a r 4 7 " ¡ e n c i l l o . l V a l v e r d e , l í . (?> Pez , 15. A n t i g ü e d a d e s , 17.487, y P r a d o I A m b l e s , * * * * * " g l a m e n t e 
(3)i C O N D F C C I O N E S modernas , c u a t r o puer- «. M257. (21) frente p ^ f c » P r e n s a , hotel B a l t y m o r e 
^ ' S O . io p iezas 6 balcones b a ñ o 30 d u - l ta^,' C h e v r o l e t ^ W i p e t h , p e q u e ñ o , e s ta - M A Q U I N A S de c o s - r , pago b i en^aunque1 r e b a j a precio 
. a l f o m b r a s , ta-pices. conde-1 . N i t é n t l c a . prefer ida Intel igentes . 
objetos oro. p la ta . B a l l e s t e r ^ A l m o a l imento . C o m p r u é b e l o co-
•48. (7) P ^ ^ S l n c l a . C r u z . 5. E n c a r g o s hos-meoor v a i » . „ ,_ n r¡fí í o 1 , 
ros. G a z t a m b i d e , 31. 30 d(3)[ do 'seminuevo^ V a l v e r d e . 16. 
antes 12,60; a h o r a desde 
l a . 11. (3) 
M U E B L E S 
N O V I A S : A l lado de " E l I m p a r c l a l " . D u -
que de A lba , 6. Muebles b a r a t í s i m o s , in -
menso sur t ido en c a m a s doradas , made-
r a , h i erro . (24) 
O P T I C A 
(< R A D I J E S E la v is ta . Gab ine te Optico . L a 
F u e n t e . C a b a l l e r o G r a c i a . / . ( V ) 
G R A T I S , g r a d u a c i ó n v i s t a , procedimientos 
modernos , t é c n i c o especial izado. C a l l e 
P r a d o . 16. (11) 
G R A D U A C I O N v i s t a grat i s , t é c n i c o espe-
c ia l i zado . S a n B e r n a r d o , 2. i5) 
P E L U Q U E R I A S 
(7) 
V A L L E H E R M O S O . 90. C a s a n u e v a , u - 1 ^ ¡ I S v n * 0 v ¡ U w 2 ^ & * * l í t B 0 ^ * ^ ' * ^ ^ S ) 
censor á t i c o s , confort ; otros exter iores . | " " « v o s . V a l v e r d e , 16. (7) 
io,"c.0 _h«b l tab le8 , b a ñ o , c o c i n a , m i r a d o r . C O C H E S siete p l a z a s . S t u d e b a k e r modelo 
(3) especia l , g r a n lujo, m a t r i c u l a 41,000. 
B u i c k di ferentes tipos. V a l v e r d e , 16. (7) 
T A L B O T C a b r l o l e t descapotable , c u a t r o 
p l a z a s , in ter iores , 15 cabal los , como nue-
vo. V a l v e r d e . 16. (7> 
¡ ¡ ; C U B I E R T A S I ! ! R e p a r a c i ó n y r e c a u -
c h u t a d o g a r a n t i z a d o . E s p e c i a l i d a d gi -
gantes . I n v a r . A lber to A g u i l e r a . 18. (3) 
D O Y serv ic ios o abonos por meses coche 
c o n d u c c i ó n , s iete p l a z a * lujo. B r a v o M u -
r i l lo . 7. G a r a g e . (3) 
¡ | NEUMATICOS!! Accasorlos. ¡ ¡ P a r a 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 
4. E x p o r t a c i ó n p r o v i n c i a s . (2) 
R E N A U L T , c o n d u c c i ó n , 7 p lazas . C h e v r o -
let, dos puertas , 1929. N ú ñ e z de Ba lboa , 
143, n a s c h . ( T ) 
M . l M A T I C O S o c a s i ó n , todas medidas . 
C o m p r a , venta , r eparac iones r e c a u c h u t a -
dos, g a r a n t í a verdad . Gonza lo C ó r d o b a . 
1. T e l é f o n o 411M. ( V ) 
100 pesetas. 
•I .NM.V m n g n í í i c a . c a s a n u e v a a l q u í l a s e , 
¿ u r b a n o , 43. ( V ) 
^ • ' X l o s o cuarto confort. 300 pesetas , 
¿ u r b a n o , 43. (V> 
* S A . i ^ c r a a , bonitos cuar tos , b a ñ o , ter-
m o s i f ó n . O l i v a r . 4. ( E s q u i n a M a g d a l e n a . ) 
(7) 
^ S 0 J L Í ? a lqui ler , perfecto estado, pre-
C10s « t ó d i c o e . O l í v e r . V i c t o r i a , 4. (3) 
P d E H I 0 ? ü ? S cua-rto» n u e v ^ , todo confort, 
aesde 165 pesetas . M o n t e l e ó n , 14. (2) 
C d I ; , . X D y N n 0 G r a n V í a . C u a r t o 16-5. 
« « MtfjUla, 425. C o n c e p c i ó n A r e n a l . „ 
N 1 1 W - Q U E Z , (45. E x r e l e n t e exter ior , 







t ienda, esquina, tres huecos , her-
usa v i v i e n d a y c u e v a . Gobernador . 25. 
( A ) i 
e s t é n e m p e ñ a d a s . V e l a r d e . 6. T e l é f o n o 
90743. (22)i 
6.25. M i g u e l M '>ya, 6. segundo. (2) 
C O N S U L T A S 
C O N S U L T A . Mayor . 42. De 1 a S. C u r a c i ó n 
e n f e r m o » pecho, pocas I n y e c c l o n e » . (T) 
( • R A I ) D A S E la v i s ta . G a b i n e t e Opt ico . L a 
F u e n t e . C a b a l l e r o G r a c i a , 7. ( V ) 
"'^•do0 gablnete con alcol1^; 
E g u i l a z , 8, segu 
S E Ñ O R A d l s t l n K U l d V , ^ 1 ? 1 * 1 ; ^ ^ ' V 1 " 1 ? ,,no 
dos h u é s p e d e s e s T ^ " ^ ^ habi tac iones 
ex ter iore s R a z ó n : F u e n c a r r a 1 ' 63-
cios. ^ ( T ) 
P E N S I O N G o n z á l e z Kí fü í " fc.StSlu^ 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . C o n s u l t a v í a s u r i n a - de sacerdotes ) . h c r l ^ V " a D ' l 4 5 1 0 7 n ^ 
r ias . v e n é r e a s s l í i l i s . b l enorrag ia . l m p o - ¡ dos amigos . 5.50 i n d l ; ' " " " ^ • ^ /•V"-
tenc la . e s trecheces . Prec iados . 9. D i e z - t r a t o ( a m i l i a r . a d m i t í ^ nrine ™ i irn\\ 519 
fono 94284. D e s e n g a ñ o ^ P r i n c l P a ' - ( • « ) 
O N D U L A C I O N permanente , 10 pesetas. 
M a r c e l , 1. S a n B a r t o l o m é , 2. R u l z . (11) 
P E R D I D A S 
P E R D I D A p u l s e r a oro, plat ino, d iamante 
rosa , toda c o n movimiento . G r a t i f i c a r á n : 
E n r i q u e F e r r i s . R o d a s , 14, segundo iz -
q u i e r d a . (2) 
P A R A es tablecer importante negocio c ine-
m a t o g r á f i c o (no se t r a t a de ed i tar pe -
l í c u l a s ) , s o l i c í t a s e socio o grupo c a p i -
ta l i s ta aporte ocho mi l lones pesetas . 
A p a r t a d o 165. M a d r i d . (2) 
A D U A N A S . A n t i g u a A g e n c i a puerto L e -
vante . A d m i t e socio c a p i t a l i s t a c r e a c i ó n 
s u c u r s a l e s , a m p l i a c i ó n negocios. I n f o r m a -
r á don C a r l o s R o m e r o , M a r i a n a P i n e d a , 
5. M a d r i d . (2) 
B A U L E S , m a l e t a s c a j a s v i a j a n t e s , a r r e g l o 
L u i s V é l e z de G u e v a r a , 4. (21) 
G A L L I N A S e n f e r m a s ; c u r a n y ponen m u -
cho con " A v i o l i n a R o j o " . F a r m a c i a s . ( T ) 
¿ E S T A usted enfermo? C u r a r á con i n f a l i -
bles e s p e c í f i c o s "Zecnas". F e ' l e t o s g r a t i s . 
F a r m a c i a R e y . I n f a n t a s , 7. (T) 
C H O C O L A T E con nueces , a v e l l a n a s y a l -
mendras , u n a peseta paquete. M a n u e l 
Ort i z . P r e c i a d o s , 4. (20) 
V E N T A S 
A N D A S p r o c e s i ó n , sagrar lo s , bronces Igle-
s ias . F r a n c i s c o L ó p e z . L e g u a , 8, M a d r i d . 
(24) 
C U A D R O S , a n t i g ü e d a d e s , objetos ar te . E x -
posiciones In teresante s . G a l e r í a s F e r r e -
res. E c h e g a r a y , 27. (T) 
1*1 A N O S y a r m o n l u m s , v a r i a s m a r c a s . 
Nuevos . O c a s i ó n . P lazos , contado, c a m -
bios. R o d r í g u e z . V e n t u r a V e g a . 3. (24) 
C A L E R I A S C a r r e r e a . E c h e g a r a y , 27. C u a -
dros decorat ivos , cuadros c o l e c c i ó n , c u a -
dros Museo, c u a d r o s rel igiosos. E x p o s i -
ciones p e r m a n e n t e s . ( T ) 
C A J A p a r a c a u d a l e s de o c a s i ó n . P a d r ó s . 
S a l u d . 17. (T) 
GRAMOFONO m a l e t a magnif ico , 75 pese-
tas. Urge , v e n t a . G o y a , 77. (T) 
C A M A S del f a b r i c a n t e a l consumidor , l a s 
mejores . L a H i g i é n i c a . B r a v o Muri l lo , 48. 
(5) 
G R A M O L A o r t o f ó n i c a Inmejorab le , eemi-
nueva , b a r a t í s i m a . R í o R o s a s , 14, p r i n -
c ipa l I zqu ierda . (3) 
l ' K R S I A N A S ¡ b a r a t í s i m a s ! Prec iosos t a -
pices coco. H o r t a l e z a , 98. ¡ O j o ! E s q u i n a 
G r a v i n a . T e l é f o n o 14224. (3) 
ta l . A l c a l á . 2. S e ñ o r N á j e r a . ( 2 ) | P O R cambi0 domlci l i0i vendo p!ano-piano-
A S I S T E N T A c a t ó l i c a lavado , p lanchado, lo la n u e v a , b a r a t í s i m o , 80 rollos. "Vic to -
mismo, h o r a s sue l tas . N a r c i s o S e r r a , 27.! r ía". T e l é f o n o 42658. ( T ) 
f T ) 
v '' R A D I O o c a s i ó n ú n i c a . C a s a importadora , 
J O V E N educado, religioso, o f r é c e s e a y u d a vende a p a r a t o s nuevos , p r i m e r a m a n » 
c á m a r a , i n s t r u c c i ó n n i ñ o s . Urcrentislmo.1 por fin t e m p o r a d a , precios b a r a t í s i m o s . 
P r e t e n s i o n e s modestas . E s c r i b i d D E B A - A p r o v e c h a r s e g a n g a . I n f o r m a r á n : H u e r -
T B S55- ( T ) tas. 12. J u g u e t e s . ( V ) 
T R A S P A S O S T l , B O S * V i S a s . D e p ó s i t o s . C o l u m n a a . P u e r -
„ „ ^ , taa- B a l c o n e s . C h a p a G a l v a n i z a d a ondu-
L N S a n S e b a s t i á n la a c r e d i t a d a T ln tore - lada. e c o n ó m i c o s . M a r u g á n G e n e r a l R i -
rla A l e m a n a , negocio en m a r c h a . ( T ) ' cardos, 3. ' (7) 
T R A S P A S O t i enda m e j o r sit io C h a m b e r í . i P I A N O S , a u t o p í a n o s , rad ios nuevos o c a -
R a z ó n : S a n t a E n g r a c i a , 17. V a l l e j o . ( T ) , s i ó n . C o r r e d e r a . V a l v e r d e . 22. (3) 
R A D I O . A p a r a t o moderno, 2 l á m p a r a s , r e -
cibiendo e x t r a n j e r o bien. B a r a t í s i m o . P l a -
z a Olav ide , 4. ( V ) 
C a r r e t a s , 3. C o n t i n e n t a l . ( V ) 
O F R E C E S E persona f o r m a l , a m a gobier-
no, s e ñ o r o s e ñ o r a s solas , buenas refe-
renc ias . P r e c i a d o s , 33. (3) 
c i l i tamos . r á p i d a m e n t e . P r e c i a d o s , 33. T e -
l é f o n o 13603. (3) 
C I I O P K R m e c á n i c o , joven, buenos infor-
mes . A n t o n i o G u t i é r r e z . P l a z a M a n u e l 
B e c e r r a , 12, pr imero . (3) 
S E Ñ O R A respetable In formada , a t e n d e r í a 
r a s a s e ñ o r no joven . A l a m o , 3, pr imero 
centro. (3) 
C O N T A B L E . T é c n i c o en a d m i n i s t r a c i ó n 
l incas r ú s t i c a s , m é t o d o intens ivo , m u c h o 
rendimiento . C o r r e s p o n d e n c i a cont inen 
V A R I O S 
P R E S T A M O S 
C A P I T A L I S T A S , poco capi ta l , v i v i r á n do 
r e n t a s , negocios s e g u r í s i m o s . Pez , 38. 
m a ñ a n a s . " L a I n t e r n a c i o n a l " . (3) 
P A R T I C U L A R e m p l e a r í a dinero directoi 
i O R I ) A N A . Condecorac iones , banderas , es-
padas, galones, cordones y bordados de , , 
uni formes . P r í n c i p e . 9. M a d r i d . (¡¿2, M A Q U I N A S e s c r i b i r Adler , modelo 7. v é n -
, H O I O I A T K - rt« i . p « ^ . f . K ^ ! ^?8e^p*,1!f*ct0 eet*do con m a l e t a . C l a u -i H O I o i . A T E de la T r a p a , fabricado en M dio Coel o. 47; 10 a 12 m a ñ a n a Í21 
Monaster io C l s t e r c l e n s e en V e n i a de Ba-1 ' ' *" T " " m a n * n a - U ) 
ñ o s . Deposito para Madr id y s u provin- A > T K S de c o m p r a r c a m a s v e a las n u e v a s , 
c í a : Segundo (ñ l j fuez . A l m a c é n de Coló-1 T? m á s P r á c t i c a s ; c a m a s acero i m i t a -
nia les Z o r r i l l a . 11. T e l é f o n o 12465. ( V ) j Clón m a d e r a . V a l v e r d e , 8. r i n c o n a d a . (10) 
A C U C H I L L A D O R encerador , barnizado d e ¡ E I ' propie tar io de l a patente de In troduc-
pisos . _Mndrid. prov inc ias . Pez. 21. T e l é - clon n ú m e r o 103.041. por " U n a f o r m a de 
r o ñ o 13448. ( T ) 
una. s ie te-nueve . 
D E N T I S T A , 
dleciaels . 
C r i s t ó b a l . 
(3) 
D E N T I S T A S 
P l a z a Progreso, 
tT) 
ENSEÑANZAS 
C A M A S . 35 pesetas m e i * f " a ^ s ' P ^ ' 0 n n . 4 
pesetas , b a l c ó n cal le , B S S ^ S L í S Í ! ' 
pendientes . Pez . 20, B ^ 1 ^ 0 
P A R T I C U L A R ofrece pen 
D i v i n o Pas tor , 25, pr inc i 
s i ó n e c o n ó m i c a . 
ial derecha . (8) 
T R E S pesetas p e n s i ó n (•omp\,^ta * 0K^h]f' 
C a l l e S a n B l a s , 3, t e r c e r o ' 
A L Q U I L O gabinetes m a t n m j 
gos. V e n e r a s , 5, duplicas 
m í o 
M E C A N O G R A F I A , siete pesetas m e s ; ta 
qutgraf la . o r t o g r a f í a , contabi l idad, dtof 
pesetas "II ispa ni»". P u e r t a Sol . 6. ( V i 
A C A D L . M I A D o m í n g u e z , ex.'imenes sep 
t lembre. b i c h i l l e r a t o . comercio, magiste-
rio, med ic ina , f a r m a c i a , c i enc ias , p o l i c í a , ! 
a g r i c u l t u r a , t a q u l m e c a n o g r a í l a . A l v a r e z • n L S F A h u é s p e d e s e s t a b l » . 
C a s t r o , 16. (20)' P r e c i a d o s , 33. T e l é f o n o 13( Qd 
(7) 
dos a m i -
entresuelo . 
(5) 
A v í s e n o s . 
(3) 
buque . c o n c e d e r l a l i c enc ia de exp lo ta 
c lón para la m i s m a . D i r i g i r s e a la Ofi^ 
r l n a de P a t e n t e s y M a r c a s , S c h l e i c h e r v 
Sancho . M a d r i d . C r u z , 23. (23) 
N L a r r i e n d a n los pastos del C n s c r i o do R e - n n r i s i „ „ n 
donda el Nuevo y D e h e s a de S a n A n l o l P a g u a . Prec io s especiales a 
n e c e s a r i o en hipotecas. M a r t í n . Apar tado! "'o. sitos en t é r m i n o s de M u r a z o l c i a (Se- f,!!1^1^^5.y brl<5a^as o b r e r a s . Miguel M o -
(3) gov ia ) . P a r a t r a t a r en M a d r i d con eii ^ ft , p l a z a C a l l a o ) - S u c u r s a l : Ore l a -
T D A D A i j - t s e ñ o r G u e d á n . N ú ñ e z de A r c e , 5. (3) ' (6' 
1 K A o A J U K A L I - C H E M I E A k t l e n g e s e l l s c h a f t conce v e * d O hermoso b a ñ o z inc . C o s t a n i l l a A n -
Ofertas • U m a r l j del certif icado de a d i c i ó í i n ú m e - 5 ' U ' ( T ) 
¡ Í L «Vi?8 ( a l a Patente n ú m e r o 114.669), G A L L I N A S M i o d e s Leghor . plena puesta , 
por u n procedimiento p a r a l a e labora- b a r a t a s . Te le fono 500M. ( T ) 
c i ó n de sa les p o t á s i c a s " , ofrece l i cenc ias 
C E N T R O F i n a n c i e r o c o m p r a letras, paga-
r é s , f a c t u r a s . H o r t a l e z a , 50. moderno. (8)1 
E N S E Ñ A N Z A , c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , 
m e c á n i c a , c i n c u e n t a pesetas. E s c u e l a A u -
tomovi l i s tas . Alfonso X I I , 56. (2) 
250-SOO pepetas, pueden g a n a r t r a b a j a n d o _ 
h o r a s l ibres mi cuenta , capi ta les , pUe-f**pJ*CHlBMlE( Akt i engese l l s chaf t , conce-
p a r a la e x p l o t a c i ó n del m i s m o . Of ic ina 
V i z c a r e l z a . B a r q u i l l o , 16. (3) 
I M P R E N T I T A Bos ton , tipo 2 ch iva le tes , 
cuerpos, t ipos s e m i n u e v a . T e l é f o n o 50OO4. 
A ( T ) 
blos t r a b a j o fac l l í srrao > i r t u r M C ' \ u í d o - 1 « l o n a r í a " d e "la ' p i r t e n T e ' ' n ú m e r o 1 ' 114 e s ? ' ! P * ^ 1 A N A S . Hf to l eum. t i r a s de l i m p i a -
re . A p a ñ a d o 3.056. (3) Por " V n procedimiento p a r a l a recupe- ^arro8 P*1"* " » u t ° ? 0 S a , m a s ; 
P R O I - A C . A N D I S T A S r o m n e t e n t e , . « m » ^ c i ó n s l m u l t A n e a de sa les ele a m o n ^ T V C a r r a n z a . 6. T e l é f o n o Í2370. (4) 
loe S^K"- " í * ? . competentes . c a p l t a - | d^fosfatos^ de magnes ia ut l l izahies c o m o ; A U T O r i A N O ^ ¿ U n o s , nuevos y o c a s i ó n , 
venta , a lqui lar , c o m p r a , p l a z a S a l e s a s . 3. 
T e l é f o n o 30996. C a s t ó n F r i t s c h . a f inador 
(3)1 reparador. 1 (21) 
les . pueblos venta f n i t ^ e ^ « r ^ - uc l o s i a i o s  i  t l l i b l  o 
c • (<)' Barqui l lo , 16. ra) 
Madrid.-Año XXII.-Núm. 7.127 Miércoles 3 de agosto de 1932 
EL CAMINO DE SANTIAGO E L C A S O A L G O R A , por K-HITO 
EN LOS CANTARES DE GESTA 
L a rota de Roncesvalles con la muer-1 ros se destacaba, el grupo de los judía-
te de Roldan, uno de los doce Pares de | res, los cuales oirían embelesados las 
Cario Magno, dió origen en el siglo doce canciones de sus compañeros venidos j 
a los "Chanson de Roland". Aunque su | de allende el Pirineo. Esta comunica-
primitiva redacción, conservada en un 1 ción hizo que los juglares españoles co-; 
manuscrito de Oxford, no menciona a ¡ nocieran las gestas de Cario Magno y | 
Santiago, no puede menos de concebir | los franceses las nuestras. De labios de | 
a Cario Magno, como el primer pere-, algún juglar español recogió en el si- j 
grino de Compostela, como el liberta- j glo X I I , el autor de "Anseis de Carta- j 
dor del camino de peregrinación que los l go", la leyenda del rey Rodrigo, y co-1 
sarracenos ocupaban. j piándola fielmente, compone su gesta 
Pero la leyenda en labios del pueblo | del joven caballero de Carlos, el fabu-
y en las voces e instrumentos de los 
juglares crece, se sensibiliza y se tiñe 
de un tinte épico-religioso, que exalta 
la imaginación del pueblo y de los ca-
balleros franceses. L a idea no podía 
ser más hermosa: agrupar en la plani-
cie de Burdeos a los héroes de todas las 
loso Anseis, rey de España y de Car-
tago. 
A su vez la juglaría española pidió 
prestada a la francesa algunos asun-
tos, cual lo demuestra el poema de Ron-
cesvalles, aunque apartándose de ella 
en pormenores, y creando tipos parale-
partes de', mundo poético, pasarles re- los, pero discrepantes, como sucede con 
vista, conducirlos hasta la tumba del I Bernardo del Carpió frente a Roldán. 
Apóstol, y hacerle luego volver por Ro-1 "La Peregrinación del Rey de Francia",; 
cesvalles, pasando del crepúsculo de la o sea la romería histórica que Luis VII 
vida mortal a la luz inextinguible de la emprendió a Compostela en 1154, y en ; 
eterna. la que fué espléndidamente recibido por 
Y a este relato se unían todavía otros su suegro, Alfonso el Emperador, se ha-, 
encantos. Los cuerpos de aquellos hé- lia incluida en la historia del tudense, j 
roes que habían ido muriendo a lo lar-, contada tan novelescamente, que reve-¡ 
go del camino de Santiago, estaban allí, | la que hubo de ser poetizada por suges 
como centinelas para conservar expe-
dita la vía del Apóstol. Y los fresnos 
de las orillas del Cea, junto a Saha-
gún, eran las lanzas florecidas de los 
caballeros de Carlos, caídos en batalla, 
tión de la canción francesa. L a canción! 
de la "Condesa traidora", acogida porl 
la Crónica General de Alfonso el Sa-: 
bío, se funda en dos aventuras de Con-
des franceses, que van en Romería a; 
al atravesar el cauce. Y en el fondo i Santiago. Bernardo del Carpió, según 
del lago de Carucedo junto a Ponferra- la misma crónica, nace do una herma-
da, yacía la ciudad de Lucerna, ma!di-'na del rey francés, don Carlos, vínien-
ta por Cario Magno, y famosa en las do ella en peregrinación al sepulcro del 
canciones francesas. i Apóstol. Y en el poema de Fernán Gon-
E l mismo espíritu que creó la "Chan- zález, del monje de Arlanza, cierto Con-
son de Roland", inspiró el "Pclcrinage i de Lombardo, que acompañado de gran 
de Charlemagne", la "Peregrinación del: caballería va peregrino a Compostela, 
Rey de Francia", cñ la "Toma de Pam-! promueva uno de los episodios capita-
plona", la "Entrada en España", y cicles, la evasión del héroe castellano, fu-
poema de "Anseis de Cartago". Los au-, ga que se desarrolla a lo largo del ca-
tores de todos estos poemas escritos en | mino francés. 
los siglos X I I , X I I I y XIV, insisten en E r a natural que la épica española hi-
las mismas ideas caballerescas y roma-lcíera también peregrinos de Composte-
üescas, y describen el camino que con- j la a los héroes de las gestas nacionales, 
duce a Compostela. Precisamente uno ¡Tal sucede con el Cid, del que canta el 
de los frutos más tangibles de las pere-1 romance 
Cartas a EL DEBATE Propagandista de AcciónjNQTAS DEL BLOCK 
Popular, multada 
No fué orden del ¡nqeniero 
AGRARIA EN TRUJILLO 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Basándose en un 
telegrama cuya procedencia ignoramos, 
se afirma en el artículo "Criterio econó- • 
mico y no agronómico", que "el inge-| V I T O R I A 2.—E". gobernador ha muí 
niero jefe de los Servicios Agronómi-; tado la p^^denta de ia sección Femé 
eos ha propuesto que se obligue a l a ; ^ d€ Acción popular ^ repartir ho 
cava forzosa de los pies de los olivos, propaganda por los pueblos, 
de Lucena, por razón de que en aquel |J F f e. r 
AJ anuncio de elecciones parciales 
diputados, un periódico ha publicado i* 
— noticia con todas las características H 
'globo-sonda: un grupo de rennhii.-, 
SE CELEBRA UNA ASAMBLEA i^a acordado patrocinar ja -PU-hca0o« 
candidatura 
de "Azonn', por la circunscripción H 
Madrid. ae 
Es de suponer que ese grupo de reny 
bhcanos no exista más que en la 
¡nación del que redacta la noticia y 
¡ios deseos de "Azorin". 7* 
Como candidato republicano fué ^ 
rrotado "Azorin" en su propio pueblo v 
Asamblea agrar ia en TrujillOlpor unos contrincantes que no le aven 
I tajaban desde luego en cultura, ni ^ 
on asís-- un intento más. Toda la vida de "Azo 
pueblos;rin" está llena de intentos; ha hechn a» hecho an-
ea 
lino González, quien explicó las diver-iniaterial con L a Cierva y ahora qui"^ 
modalidades de los contratos de!Ser diputado republicano. No serán ^ sas 
C O R D E R O . — ¡ L o he hecho har ina! 
término hay obreros parados" 
Esta afirmación no es cierta. 
Yo, como ingeniero, suscribiría pun-l C A C E R E S , 2.—Se ha celebrado en :elocUencia, lo que ya es el colmo 
to por punto el resto del artículo alu-:T .;llo una Asambiea agraria co  asis-i 
.dido, si se exceptuara el error de ^ d e labradores de todos los 
,mar, por lo que a la provincia de Cor-¡dc ]a comarc.a Habló e; abog:ado y pro- t98alM en los clubs anarquistas v 
^oba se refiere. 7 ^ W Ó d t o U católico social don Maree-ilos mipisterios de la Dictadura. Fué : gobernadores manden sin más ni mas P 
la ejecución de esta o la otra labor pa-
^ y T o n c r e t á n d o ' n o s 0 ^ ^ ^ de Luce-'arrendamiento y las reformas que en los |ümma^ transformaciones de (fttelo^! 
na. cuyo término es de los más r i c o s l ^ f . c¡!ebcn introdnUtC'rSHee ^ í n W 1 5 ™ p0r excelencia evolutivo, que hace 
de la provincia, la Sección Agronómica | ^ n de, funcionamiento de os Jui ados • teatro realista con Muñoz Seca y escri. 
fijó en su tiempo, cumpliendo órdenes! ™xtos ^ a propiedad rustica Y de l a , ^ artículos ditirambicos para la dicta-
euperiores. un programa mínimo de ¡necesidad de regular las relaciones « H d u r a de Cordero y de Bruno Alonao. 
laboreo, que fué decretado obligatorio, i tre arrendadores y arrendatarios ñor 
y que consiste en dar a los olivares vías legales, sin acud.r a la violencia. Nos escriben de Atarfe (Granada) qUe 
dos labores de arado, una cava de pies i Defendió la propiedad legitima de ^i^ias pasados llegó a dicho pueblo un 
y un pase de grada. Esto es lo que; tierra y dedujo, que asi lo requieren men¿ig0 qUe estuvo implorando la ca-
agronómica y económicamente no pue-; también los campesinos, por lo que es- ridad pública. Llevaba un emblema de 
de dejar de efectuarse y que se so-¡tos no pueden ser ni comunistas ni so-;Carácter religioso, como prueba de gra-
brepasa por la mayoría de los labrado-jciallstas. E l orador se extendió después j t¡j_U(j p0r \a curación de una enferme-
res, lo cual quiere decir que es un mí-|en consideraciones acerca del concepto i ^a^ qUe padecido. Enterados del ca-
nimo "minimorum" lo que se exige. de la familia cristiana y de la necesidad so iog "leaders" socialistas de Atarf 
E s muy sensible que sobre el campo ¡de que se devuelva a la familia campesi-
na el espíritu amplio y generoso He una 
mayor justicia social y cristiana. 
D E L N A T U R A L 
andaluz se viertan conceptos erróneos 
cuya divulgación puede producir per-
turbaciones sin beneficio para nadie. 
E n todo caso, hago constar que ni el 
gobernador ni el ingeniero ordenan la 
ejecución de labor alguna, por denun-
cia de la Comisión de Policía rural. 
-6, 
apodados "el Hueso y "el Lunico", 
insultaron y maltrataron llevándole .3 
empellones a la plaza donde excitaron a 
. . | los mozalbetes para que lo apedrearan 
L a s e ñ o r i t a u r r a c a Pastor I He ahí los procedimientos para la re-
" j presión , de la mendicidad, puestos en 
grinaciones al sepulcro del Apóstol, fué 
poner en contacto la juglaría extranje-
ra, especialmente francesa, con la es-
pañola. Tres pobres juglares alemanes, 
que iban a Santiago, reciben treinta li-
bras en don del rey navarro Carlos el 
Malo. Muchos juglares do gesta fran-
ceses venían acompañando en porogri-
naclón a sus señores. Mo.sén Johan di 
Fierre do Montferrant, peregrinando a 
Santiago, llevan consigo tres juglares 
en 1361. Ya de vuelta, visitan al infan-
te don Luís, el cual regala dieciséis flo-
rines de oro a los juglares, sin duda 
después de oírles cantar. De este modo 
resonaban las canciones épicas france-
sas a lo largo del camino del Apóstol. 
E n Sahagún, ciudad regida por monjes 
cluniacenses, y en la que el elemento 
francés era tan grande, que llegaron a 
tener un merino propio junto al espa-i 
fiol, al lado de los curtidores y zapate-' 
Ya se parte don Rodrigo 
Que de Vivar se apellida 
para visitar Santiago 
a donde va en romería. 
Y el autor del Poema de Fernán Gon-
zález, al ensalzar la belleza de España 
sobre las demás parto"5 el mundo, po-
ne entre sus timbres de gloria la pose-
sió 1 del sepulcro del Apóstol en estos 
versos: 
Pero non olvidemos al Apóstol San-
ftiago honrado 
fijo del Zebedeo. Santiago llamado 
—¡Canastos, ya era 
viera a usted el pelo! 
—No dirá usted eso 
DON JUAN Y DON MARTIN 
hora que se le 
del pelo por el 
¡ Puede este último Informar a la Jun- .-t0 d€ ^ sinfín de atenciones. E n 
ta técnica central del laboreo forzoso > ¿ote| ha recibido numerosas visitas 
• (que es el caso de Lucena), si una de-
terminada operación que se ha juzgado 
' necesaria por quien está capacitado, 
j técnica y económicamente, para dls-
Pero que a algunas ¡ cernirlo, se ha ejecutado o no a su de-
"viejales". como nosjbido tiempo; y con ese Informe a la 
que se dan casos 
les interesan los 
llaman ahora, ¡qué duda cabe! Piensan ¡vista, ha de resolver la citada Comisión 
de la cabeza, donde no me queda ni (aunque a veces se equivoquen) que loslsi procede o no efectuarla, 
uno... jviejos somos todos unos santitos, sin! Este es el resumen de lo actuado en 
—Lo que digo es que hacia dos se-.voluntad, manejables c o m o criaturas, | Lucena: Proponer la ejecución de una 
manas que no parecía usted por aquí, ¡que a todo dicen ¡amén!, y que suelen ¡labor a los que dejaron de efectuarla 
por "nuestro" banco de la Rosaleda, y 
llegué a sospechar si estaría usted en-
tretenido con alguna conquista... 
—¡Je, je! L a conquista ha consistido 
en un recrudecimiento del dichoso reu-
ma, por culpa de las heladas y el frío 
de estos días pasados. ¿Y usted, qué? 
Tan terne como de costumbre, ya lo 
veo, ¡No lo parte a usted ni un rayo! 
Y eso que debemos de ser los dos de 
Fuertemiente quiso Dios a España!la misma quinta, poco más o menos... 
tener por eso, por hallarse al final dejen su tiempo, en vez de inventar una 
su existencia, unas pesetas, en una u1 labor para solucionar el paro obrero. 
[honrar, 
cuando al Santo Apóstol quiso a y en-
[viar, 
de Inglaterra e Francia quísola mejo-
[rar. 
Que sabed que non yace Apóstol en 
[todo aquel logar. 
Zacarías García V I L L A D A 
L o s v i n o s e s p a ñ o l e s E l t e s t a m e n t o d e l r e y 
e n M a r r u e c o s 
C A S A B L A N C A , 2.—El Gobierno ma-
rroquí tiene en preparación un "dahír" 
poniendo en vigor algunas medidas en-
caminadas a restringir en Marruecos las 
plantaciones de viñas. 
Este "dahir" se Inspirará principal-
mente en lo ya legislado en Argelia so-
bre este particular, y desde luego, no se 
referirá en modo alguno a las superíi-
cies ya plantadas. 
Los viticultores marroquíes, que en di-
ciembre pasado solicitaron la elevación 
de los derechos de Aduana sobre los vi-
nos, y que no han obtenido satisfacción 
hasta ahora, habían pedido ^también esta 
restricción en las plantaciones. Con el 
"dahir" que se anuncia, verán realiza-
das parte de sus aspiraciones; y si la 
Cámara de Comercio de Casablanca, 
apoyando aquellas peticiones Indirecta-
mente, obtiene del Gobierno, según lo 
ha solicitado últimamente, la adopción 
del régimen de contingentes para los 
productos Importados, los viticultores 
verán colmadas sus esperanzas y sus de-
seos, ya que. contingentado el vino espa-
ñol en la cantidad que les conviniera, 
habrían realizado los deseos de Imponer 
sus precios en este mercado como lo w -
nían haciendo antes de la baja de la 
peseta. 
Usted andará en los setenta, por ahí... 
—Los cumplo en octubre. 
—Yo los he cumplido en mayo. ¿ Ha 
seguido usted viniendo todas las tar-
des? 
—Todas... las que no llovió. 
—Se aburrirá usted solo. 
— A l principio, sí. Luego, no tanto.... 
tuve con quien charlar. 
—¿Con algún señor que se sentaba 
en este banco ? 
—Con una señora. 
—¡Hola! 
—Una viuda muy fina, muy amable 
y muy triste... 
—¿Guapa? 
PRAGA, 2 . - S e g ú n el testamento del! 'TTan?bÍén' tambi¿n Z ™ ^ * - ^ 
fallecido rey del calzado. Tomás Bata,;verá uste<1: vinienda No 
su viuda recibe 25 millones en valoril8 u"a ch,qui»a: cuarenta y tantos... 
otra forma, por un concepto o por otro 
fortuna personal, jubilación, retiro. Pe-
setas, más o menos pesetas, pero se-
guras, y que, a su vez, no nos pode-
mos llevar al otro mundo... ¿Está cla-
ro ? Apostarla cualquier cosa a que esa i 
viuda que le viene a usted dando, porr 
lo visto, "palique" aquí en el banco, j 
apunta a eso. Lo sospecho porque tam-; 
bién a mí me "salió" otra viuda pare-| 
clda, hace dos veranos en las sillas 1 
De usted atto. s. s., q. e. s. m., . 
L . MERINO D E L C A S T I L L O , 
Ingeniero jefe del Servicio 
Agronómico. 
Córdoba, 30 de julio de 1932. 
A L M E R I A . 2.—Ha llegado la 3eftorita.práctiCa p0r los socialistas de Atarft 
María Rosa Urraca Pastor, que es obje-1 
el 
de 
personas de todas las clases sociales y 
a varias Comisiones de los pueblos. En 
automóvil ha recorrido la ciudad y vi-
sitado los lugares de turismo Por la, república, 
tarde en el Circulo TradicionaUsta fué ypolitiC(/y sectario 
saludada por correligionarios y simpa-1 
tizantes. 
Como ya lo hemos dicho varias veces, 
el embajador de España en Chile, señor 
Baeza. ha tenido la habilidad de llevar 
la división y la giierra a todas las aao-
claclbnes e s p a ñ o l a s constituidas en 
antes que emba-
jador. su principaJ preocupación conMa-
te en hostilizar a los elementos eapaño-
les católicos, llegando en su fobia hasta 
la persecución inicua. 
E l dia 26 de mayo, día del Corpus. aJ-
• Igunos elementos del "Centre Catalá", de 
F E R R O L 2 . -Hoy ha comensado a Sailtia^0' todos €ll.0S Caract;erÍZad0S ma-
publicarse e: diario^ de derechas .'LatiOIies'dieron un almuerzo de adhe31ón « 
Verdad", que ha sido recibido con calu-
roso entusiasmo; ha constituido un gran 
Nuevo diario derechista 
In formac ión inexacta^ 
éxito periodístico, pues se halla provis-
to de abundante Información y técnica 
moderna. 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor nuestro: Enviamos la ad-
d e l c a l z a d o 
Baeza. 
En el momento en que los comensa-
les acababan . de ocupar sUs asientos, 
penetró en el salón el conocido Indus-
trial y antiguo socio del "Centre", don 
José Guerris. Se colocó frente a la pre-
sidencia, y en medio del asombro de to-
dos, pronunció las siguientes palabras; 
"En mi calidad de antiguo socio del 
"Centre Catalá" personalmente, y en 
Se ha constituido en ¡nombre de un grupo de socios, protes-
¡Nuevo centro en Almagro 
de Recoletos. También era simpática y Junta carta al señor director de "Elj ALMAGRO, 2. 
guapota, y también me contó su bis- So1"* en rectificación de hechos íalsos; Almagro la sección masculina de Ju-jto, porque, después de las publicacio-
torla y yo le conté la mía. y desfigurados que se nos atribuyen; y;ventud católica, que tiende a conseguir¡nes aparecidas en la Prensa chilena so-
—Bueno, pero no pasó más. ¡mucho le agradeceríamos diera difusión,ía formac^n de una falange juvenil que bré la desgraciada actuación del em-
—¿Que no pasó más? No pasó más I a nuestras manifestaciones, publicando ¡ defiencla |og leales cristianos, en estos | bajador de España, tenga lugar en los 
porque... con los papeles listos para|la dicha carta en el diario de su digna;tjemp03 ^ critica y sectaria persecu- salones de este "Centre" un acto que se 
casarnos y hecho yo un cadete por ella. |dirección, Ición. ¡quiere presentar como de adhesión a 
"desperté", no sé cómo, me di cuenta Muy agradecidas a sus bondades, se; QON rapidez extraordinaria han en-lese señor. Los que nos honramos con el 
de la "catástrofe"- Inmioente y.*., me ¡despiden sus affmos. ss. ss. q. e. s. tn..|gro3ado las de la Juventud cen-inombre de .católicos, no podemos dejar 
fui a la estación casi con lo puesto,^Pa^H"1 MASIA A Y A L A , Juan Garda: té!aai.$g ^ asociados, y cuénta la Asq-'pááar sin protesta este acto, que atro-
tomando el primer tren'que salla. "Asi;Plaz;a D E SAN L U I S . 1 dación con él apoyo de las numerosa:, pella y Tilere nuestros sentimientos máe 
"caí" en Barcelona, donde residí uní Carta que acompañan nuestros;'amWas Ilustres de dicha ciudad. queridos y IOB de la mayoría de loa chl-
año. Y hasta ahora. comunicantes dice lo siguiente; 
"Señor director de " E l Sol". Muy se-
E s usted 810r nuestr0: "En ^ número del penó-
nominal de acciones de la Empresa de| 
— Y en vista de eso. me aconseja 
usted que me "meta en harina" con es-
ta pobre señora del banco, 
un "amigo", don Juan! 
—Hombre, se lo he aconsejado porque 
La» f i e s t a s del Pilar 
Por lo visto se le murió el marido; no 
Zlin, además deudos 7m'^ri7nrter pro-i tuvifon h ^ o s ' y , se ha 1 Ted bastantTcsa^muj^r. 
he creído adivinar que le gusta a us-
dlco que usted dirige correspondientej 
al dia de la fecha y bajo los títulos "ln-| 
cidente ŝ en Cuenca", "El fiscal denun-i 
ZARAGOZA, 2.—Se 
coacurso de carteles 
piedades ¡en ê  mundo con la consabida reducida ¡ 
Su hijo Tomás recibe 22 millones €n viudedad- E s simpática; todavía se leí 
acciones de la misma Empresa. A Sul humedecen los ojos recordando al ma-1 
hermano Jan le nombra jefe de la Em-j1100- Yo' a mi vez' la he confiado al-
presa. Bata recomienda a su hijo queiSuna9 intimidades mías: je he dicho que 
trabaje para ganar el dinero que le fal - i^mbién enviudé; que tampoco tuve hi 
ta para tener una parte Igual a la de 3os'" Q"6 de m: retiro y 
SU madre. renta de una casita que poseo 
cia a dos sacerdotes como agitadoresj ¿gj p;;ar. E l primer 
ha celebrado el 
para las fiestas 
Toda la Prensa de Chile ha dado 
: cuenta de este incidente. Infinidad de 
españoles residentes en Chile enriaron 
su felicitación al señor Guerris. 
inserto un es-. * I I Í 1 v „ =„UÍ^ inconscientes . aparece —A propósito. Allí viene: 1a sabia . ^ , V- , 
~ i -„ i f„J„ TTÍÍ^O ==. ^nnoiia cnto firmado por Febus, totalmente teu-VO que no faltaría. Fíjese, es aquella . . j 1 * . • * 
! que cruza el paseo; la que se dirige ldenciof ^ Pla&ado def falsaa ^ P ^ 1 0 ' 
'ahora aquí. ¿Qué le parece? ¿Verdad'nes aferentes a nuestras modestas per-
que está muy bien? Se 
de la 
que 
Por otra parte, lega 3.300.000 coro-
nas a la villa de Zlin y deja también 
una importante manda para el Club de 
Zlin, a condición de que nunca se be-
ban allí bebidas espirituosas. 
E l recurso de Gorguloff 
P A R I S , 2.—Esta tarde ha sido en-
viada al Tribunal Supremo la demanda 
de casación de Gorguloff. 
Se cree que la vista del recurso será 
del 20 al 27 del actual. 
barcado hoy para Francia, no volverá 
ya a Marruecos, siendo destinado a un 
importante puesto en Francia, y susti-
M. Lucien S.lint tnído en Marruecos por otro personaje 
• Ino designado aún. 
—Ha corrido el ru-1 No hemos podido confirmar ni de.sau-
mor insistentemente de que el residente tortear el rumor, que acogemos con to-
gencral, M. Lucien Saint, que se ha em-'da clase de reservas 
C A S A B L A N C A , 2. 
Ciudad Lineal, y que también estoy más 
solo que "la una". Y ella me dice, con-
movida, "que se hace cargo de lo tris-
te de mi soledad moral y material". 
—A lo mejor, para que sobreentien-
da usted la segunda parte, o sea que 
ella se encargaría, casándose, de que 
no estuviera usted tan solo... 
—Hombre, no creo... No sea usted 
mal pensado. A mi edad... • 
—¿Cómo a su edad? ¿Ahora se en-
tera usted de que precisamente los me-
tidos en años tienen hoy más partido 
que nunca ? 
—¡Son setenta, don Martin! 
—No importa. 
De salud me defiendo todavía; pe 
¿Es. . . aquella? ¿Dice usted que e s . - c afirmfa'. en P ™ ! término 
A v .hace poco fuimos expulsados de la Ju 
en la!aq . ¿11 f !ventud Francisca 
Adiós, don Martin! :Puede llevar a 
nosotros, que somos los supremos direc-; Acción 
Las Universidades inglesas han acor-
dado pedir la reforma de la ortografía 
a fin de que la lengua inglesa pueda 
llegar a ser una teagua totprnaclonál. 
Cerca de 700 universitarios—entre los 
que ae cuentan Sir George Adam Smith 
y Sir Arthur Quiller-Couch, el historia-
dor tan conocido—han dirigido al mi-
Cuenca. Nadieique ayer nos presentáramos en el local |^str.0 de T^tmcción pública una soh-
premlo lo obtuvo 
e! cartel que lleva el lema; " E l sitio de 
Zaragoza", del que es autor Martines 
Churroca, de Barcelona; el segundo, 
"Aurora", de Guillermo Pérez, y el ter-
cero, "Celta", de Bayo Marín. 
—-Recáscaras diós don artin' ~ cabo esa medida contrajde la Juventud con varios elementos de 
Q Í „ . ' ' ' |nosotros, que so os los supre os direc-¡Acción Ciudadana y Agraria, preten-, 
No oleo nada' -Adiós' tores de la mencionada organización, i dlendo convertir el organismo de la Ju-1 
Pero • aué le ocurre7 - Por qué esa fuera del Padre provincial de la Orden;ventud en instrumento de complots mo-; 
• de San Francisco en la provincia delnárqulcos, porque fuimos solo al domi-
Cartagena, y éste, no solamente no ha;cilio eocial de la Juventud para isistiri 
tomado tal medida, sino que ha ratlfi-ia la Junta extraordinaria a la que pie-
cado plenamente yu confianza y ha con-|vlamente fuimos citados por el señor; 
ferldo al primer abajo firmante facul-j presidente de dicho organismo, 
tades extraordinarias de las que hará! E l único hecho cierto es el de nuj&¿lra' 
uso en momento oportuno. Iexpulsión del domicilio social ¿te-la Ju-: 
También ae asegura en el meritadojventud por varios a g ^ i ^ de !a auto-' 
escrito, contra toda verdad y con abier-jridad a requeri'5¿^tos'del señor Cayon, 
huida repentina ? ¿ Se ha vuelto usted 
loco? . . 
—¡Casi! Casi.. . al ver que es la "otra", 
la mía, la de la fuga en el primer tren. | 
¡La de Recoletos! 
Curro V A R G A S 
citud para que se emprenda e! estudio 
dé la reforma de la ortografía in?l?ía, 
para lograr su simplificación. 
Los universitarios p-'iman que si !> 
reforma se realizaba, la lensrua inglesa 
podría ser empleada por todos los pue-
blos que sienten deseos de una "lengua 
internacional". 
Añaden que el inglés les parece sus-
tefigua pttt 1? razón de que es hablado 
CUATRO EJECUCIONES EN SAIONIM 
por 200 millones de almas. 
No le faltarán a Desventura Gasscls 
|ta mala fe, que h a b l ^ pretendido ¡que a legó . ¿ f efecto su cargo de flS l ^ t ^ M ^ f e J " P 
¡desarrollar campañas ¿ ^ ^ ¿ p a s entrelsobr. gg£¡ hecho formuiamog la corres-r3 catedratlcos mgle.-es. • 
• » » , — 
216 ahogados en Bombay 
A T E N A S , 2.—Hoy han sido ejecuta 
dos en Salónica tres miembros del Co-|Ios jóvenes. Es lo clprto qUe%n í^»'t ía¡pendiente protesta, que en su día será 
,mité macedonlo búlgaro condenados a ¡actuación como supremos directores de debidamente encauzada, advirtiendo que 
ro no ve uno apenas; está uno a régí-; muerte por asesinato de un guarda ju- la Juventud nosr^mos iimitado a cum-!cl señor Gayón es el instructor de la 
men indefinido; anda uno como losjrado que intervino activamente en la^l ir estrictamej^ los beberes de núes-i Juventud y como tal subordinado nues-
ohicos de cuatro años, y usted com-¡ lucha por la libertad de Macedonla. ¡tras cargos, s i^ que nadie pUeda demos 
prenderá que en este plan no es posl- También ha sido ejecutado un suje-jtrarnos esas/supuestajg actividades poli 
ble inspirar pasiones... to condenado a muerte por asesinato i ticas. / 
—Tanto como pasiones no dig», aun-'de sus tres hijos. 1 Flnalmen ^ es absoiutamente falso 
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J A C Q U E L I N E R I V I E R E 
LA CASA DE LOS OJOS AZULES 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
—No es de pena—respondió haciendo un esfuerzo 
per sonreír—, te lo aseguro; aunque no estoy cierta de 
que lo creas. 
— P u e s entouce.s... ? 
—Estaba pensando en que haces bien en abrazar 
la wida religiosa; yo espero imitarte, seguir tu ejem-
plo ; seriamos tan dichosas viviendo las dos juntas, 
en a mismo convento, bajo loa mismos clauatroa... 
Diomsia de Monediéres limitóse a sonreír dulcemen-
te. Luego, con una gravedad r¿na de ternura, cogió 
B su hennana del brazo y la arrastró suavemente al 
interior de la estancia invitándola a que se sentara 
B su lado. ' 
—Veamos qué nuevas ifleaa son esas que acabas de 
expresar—I* dijo mientfrag acariciaba entre las su-
yas les menos gordezuelas y sonrosada* de Hugolina. 
— Y a te lo he dicho; espero que yo también me aden-
trare por la senda apacible que tú haa elegido. 
L a mayor de "las tnseparabW hia» con la cabera 
ju.a tujH'i'.meuto dubitAtiv». 
—Nj sé a qué víouj e«a tnoredirtidad—declaró la 
P'jquc: • 
—.¿ l u raMyigaa?j¿ ¿Tú euoerrarte ua a^onaste-
rio?... No hay que pensar en ello y harás mal en no 
rechazar la idea. No tienes vocación. Hugolina. 
—¿Tú qué sabes? ¿En qué te fundas para supo-
nerlo? ¿Qué es lo que te prueba que me falta vo-
cación ? 
Dionisia de Monediéres recogió con la punta de uno 
de sus dedos una lágrima que se balanceaba aún en 
los párpados de Hugolina y respondió: 
—¿Que qué es lo que me lo prueba?... Esto, que-
rida, esta lágrima. ¿Quieres domostración más rotun-
da y foharlonte? 
Y como su hermana no respondiera, añadió: 
—SI tú te sintieras llamada a Dios, inclinada a 
servirle como le sirven las jóvenes que renuncian al 
mundo, no llorarías... Las lágrimas sólo se han hecho, 
convéncete, para las venturas terrestres... ¡Lloras, pu-
ra y simplemente, porque amas a Pedro de Mazeaul 
He ahí la verdadera significación, el secreto de tus I 
lágrimas. 
—No; te pngañas—replicó Hugolina—. No le amo 
romo antes... ni me parece el mismo. 
A pesar de la precoz madurez de su juicio, Dionisia ¡ 
era demasiado joven todavía para detenerse ante la j 
afirmación tan ingsnuamente hecha por su hermana. 
Sabía que el corazón humano ama, no lo que es, sino 
lo que cree que es. Y con cariñosa testarudez insistió: 
—Sí. Hugolina, aunque a ti te parezca que no, amas 
a Pedro, y porque lo juzgas perdido para tu amor, te 
afliges... Esto y no otra cosa, es lo que oscurece tu 
horizonte, lo que te hace pensar en una rentmciación; 
pero un pesar, por cruel que sea, no es una vocación, 
hermana mía. Del hecho de que Dios se sirva en oca-
siones de fste medio, de una desilusión, de una des-
esperanza, para atraerse un alma, no se puede dedu-
cir que io emplee siempre, ni menos aún que nos sea 
lícito dtwert-ir d? nuestros deberes luunanos a la pri-
oíiera dificultad que nos ofrece su cumplimiento... 
L a joven se detuvo. Hugolina había prorrumpido en 
sollozos, y reclinando la frente en el regazo de su her-
mana, exclamaba entre hipo*: 
—Dionisia..., Dionisia... Soy muy desgraciada. laflrij 
nitamente desgraciada..., como no te lo puedes im^_ 
ginar... ^ 
—Ten confianza, mujer, no pierdas el valor... ¿ / Q ^ ^ 
sabe?... E l corazón de Pedro puede volver a j / u n d5a 
y brindarte de nuevo el amor, ese amor qujf te 
feliz... / 
Hugolina irguióse y, sin cuidar de e n j i / a r ^ lá_ 
grimas que salían de sus ojos, y surcaban mej¡ilas 
respondió: 
—¡Oh!, tal vez..., no niego que pueda í5Ucedcr pero_ 
Otra Inquietud acababa de a p o d e r a ^ dej eSpiritu 
de Dionisia. 
—.... ¿Pero qué?—la interrumpió 
d r ? 
Hugolina de Monediéres se 
instante y exclamó al fin con v 
—Que yo no le amaré ya j 
Esta palabra "jamás", era 1 
ra Liana días ant<»s. Pero 
mientos que la dictaban, mi 
espíritu a que respondía, Mij^ 
del comandante, que le h 
amor de Pedro de Mazea 
brillante situación económi 
cerle, arrojaba en seguid 
acababa de conquistar 
ja un objeto que ha 
i y 
tro. De usted affmos. ss. ss., Joaquín' BOMBAY. 2.—Se ha hundido un bar-
MARIA A Y A L A , Juan García Plaza DKico transbordador, ahogándose 21^ pasa-
jeros. Solamente 31 pudieron ganar la SAN L F I S . 
Madrid, 2-8-32. 1 orilla a nado. 
laj 
,qué Ibas a de-
eraj 
quedó mirando un 
de firme entonación: 
ás... ¡No, jamás! 
misma que pronuncla-
muy otros los senti-
distinto el estado de 
que la astuta hija 
¡a robado a Hugolina el 
pensando tan sólo en la 
a que el marino podía ofre-
lejos de si el corazón que 
r malas artes, como se arro-
uedado inservible después de 
|Lla Hugolina, a la amante Hu-utilizado, a la enamoraj 
golina le arrancaba J » ^ -
de volver ser juguetj ^ eeoísmo 0 de la frivolidad 
de un corazón dewiasi 
versatilidades. L a se 
para siempre el 
darle el joven ofl 
a que se expondrí 
ao y amargo mar 
barquilla de^encua 
I agua y en hundlrs 
i sai tralcipuero, qt 
del egoísmo o 
lado voluble, propída a todas las 
lorita de Monediéres, rechazando 
for que nuevamente pudiera brin 
, co iLací̂ . smo prevenir el peligro 
lanzándose a atravesar el procelo-
e la existencia a bordo de una frágil 
íernada, que no tardaría en hacer 
no hacía sino alejarse do aquel ro-
le al invitarla a que lo dejara sin 
flores la había desgarrado las manos con sus espinas 
de la manera más . cruel. 
—¡No, Dionisia, de ningún modo!... ¡Pobre de mí, 
entonces!.... ¡Jamás, Jamás! 
x v m 
"Mi querido Donato: ¿No podrías conseguir que te' 
concedieran una prórroga, no más que de unos días, i 
de U licencia que estás disfrutando y que toca ya a su 
término? Seria para mi una gran contrariedad que te 
vieras obligado a embarcar antes de la fecha señala-
da para un acontecimiento familiar, cuyo solo anun-
cio habrá de llenaros de alegría, estoy seguro, y al 
que desearla que asistieseis no sólo tú. sino todos los 
de esta casa; el acontecimiento no es otro que el del 
matrimonio de nuestra Liana, y digo "nuestra" por-
que sé positivamente que cuenta con vuestro afecto. 
Se casa con un caballero, desde luego, pero, ade-
ni 1 con Un hombre honrado, todo corazón: mi anti-
guo camarada de la infancia,, compañero de colegio, 
Mig-uel Vamier, con el que en todo momento mantu-
ve estrechas y cordialisimaa relaciones de amistad, no 
obstante la distancia que nos separaba, relaciones que ; 
reverdecieron con mi permanencia en París. A decir 
verdad, no sin alguna vacilación autoncé esta boda1 
cuando Liana vino a decirme que iba a ella por es-
pontánea inclinación, y que en este matrimonio cifra-
ba su felicidad, argumento ante el que un padre di-
fícilmente podrá negar el consentimiento que se le 
pide. Miguel Vamier tiene aproximadamente mi edad, 
lo que quiere decir que anda rondando la cincuentena, 
y mi Liana acaba de cumplir los veintitrés. Pero la vida 
se anuncia dura para ella, sin horizontes demasiado 
pronistrdores; su pobre madre, tú lo sabes, había redu-
cido considerablemente nuestra pequeña fortuna con 
sus despllfatros y dilapidaciones, y, por consiguiente, 
el dia que yo faltaae. mi hija Liana ae habría visto sola 
y en el mayor desamparo, pue; aunque os hubleriü 
apresurado a brindarle vuestra protección y vuestro 
apoyo, ella, dado su carácter, agradeciéndooslo mucho, 
no se hubiese resignado a constituir una carga P^ra 
sus tios. En estas circunstancias, ¿qué habría sido de 
ella, a qué crueles sacrificios no la hubiera condenado 
la lucha por la vida, tan dura para las mujeres de 
nuestra burguesía, que tienen que subvenir a las ne-
cesidades de la existencia con los recursos de su traba-
jo personal? 
Miguel, ya 03 lo he dicho antes, es bueno como po-
cos hombres; además, está prendado de la chiquilla, de 
la que se enamoró como un colegial, según me ha con-
fesado luego. aJ poco tiempo de conocerla. Su vida a* 
tivisima de trabajador infatigable, no le había dejad0 
tiempo, hasta ahora, de pensar en la conveniencia de 
fundar un hogar. Ya rico, asegurado el porvenir con e-
capital, muy saneado, que supo labrarse con su lat»0' 
ricsidad ininterrumpida de muchos años, adoró una f«-
milla, y es mi Liana la que va a proporcionárscia, 1* 
que va a realizar los sueños que siempre acarició. per0 
que no pudo ver cristalizados en realidades. Liana. Zxie 
se sabe infinitamente amada, será muy pronto inmen-
samonte rica. Y yo podré, cuando Dios disponga de 
mi. morir tranquila y apaciblemente, sin Inquietud í*"" 
la Suerte que pueda correr esta hija de mis n ú r ^ * 5 
a la que tan apasionadamente, con tan indecible ter-
nura, quiero..." 
Donato de Monediéres había leído esta carta de ^ 
hermano en voz alta y en presencia de eu mujer y de 
los abuelos que lo rodeaban. Su voz se hizo un PoC0 
temblona, con el temblor de las grandes emocione* 
sinceramente sentidas, en aquellos párrafos que alu' 
dían a la soledad mora! de Liana que nbargo. 
era tan nieta de los abuelos como Dionisia y H u g o ^ 
y tenia tanto derecho como ellas a la casa de los ojos 
azulea. A su memoria había acudido el recuerdo de K« 
disgustos que la presencia de Liana había provocad 
(Continuará.) 
